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OS PASSEIOS TURISTICOS A

nl� ŒUI� II Al�ARV[ ( lA AnlAl�lll �gU:ES��:�S:oc�� o;��
.

,

. REAL DE SANTO ANTONIO'?
PODEM SER fEITOS POR HIDROPlANADORES mMtf�'d:eqU�':��� �,�9�!�:.:,:��..f:r:��,:'�

tónio começará a ser construído brevemente». Cremos que a boa
nova foi no momento recebida com

ae•• re .. 'lit 16:-W aa e .... I! ......... ... geral contentamento de todos aque-
les que se ínteressam pelo desen­
volvimento turistico do Algarve,
tanto mais que a Vila Pombalina
tem um papel especial na Opera­
�ão Algarve-Turismo por se tratar
de uma das entradas da Província,
autêntica sala de visitas para o es­

trangeiro que se dirige até nós
pelo Sul de Espanha, que é igual­
mente rico no que concerne a ape-.
�rechamento turistico.

Nessa local informava-se o leitor
acerca das características do novo

posto que ficaria situado nos ter­
renos fronteiros à Delegação Adua,
neira, substituindo assim o mesquí­
nho posto de turismo que funciona
numa acanhada dependência do
apeadeiro do Guadiana. Publicava-

F I N A

de se criarem recreios no Algarve, integrados na Opera­
proporcionar mais agradável estadia aos turistas, em par-

�UGERIMOS, hã semanas, a necessidade
� ção Algarve-Turismo e tendo em vista
tícular aos estrangeiros.
Vindo de encontro a esta nossa

oportuna sugestão, um director da
Sociedade Marítima Argonauta, de
Lisboa, escreveu-nos nos seguintes
termos:
. Agora que o turismo no Algar­
ve está em pleno desenvolvimento,
achamos interessante que o vosso

jornal, sempre atento' a estes pro­
blemas e à valorização dessa linda

provincia, mencione aquilo que, em
terras longínquas do Orién.te, os

portugueses' também estão fazendo
em prol do turismo local.
Trata-se de hidropla,na,dQres ul­

.tra-rápidos, co.mo se indica na gra­
vura junta, parecendo-nos que este

tipo de embarcação poderá vir. a

servir o turismo ,algarvio se houver

pessoas ou um grupo com iniciati­
va para se abalançarem a investir
o seu capital com grandes possibi­
lidades de uma frutuosa aplicação.
Os hidroplanadores, muito embo­

ra de custei elevado, resolvem o O bldroplaDador -ColoaDe- que faz as

problema da velocidade pois podem c:arrelras eDtre Mac:au e HODg·KoDg e

navegar, em plena çom-04idade, a q- se ajuBtÇl ao. pas.elo. por DÓi su­

cerca de SO milhas horárias, '0 que gerido. Da. c:oltas do Algarve e da

lhes permite 'duplicar; ou mesmo ADdalu�la.
triplicar o númEiro de viagens. ""'Q> .....__...�
Somos agentes do estaleiro italia-I__� onde o «Ooloane» foi constru!- Inm-TIII doMI f"1l1DI1Vao e esperam,os que, com o apow .....UJI tWtIIJ 1'II.mtllliiD

do vosso jornal, nos cheguem pedi-
.

ão« de ,detalhes que serão forneci- �O sr. José dos Reis Baptista,
ão« com o 'maior prazer.

.

vice-presidente, em. exercícío,
Ora parece-nos ser estes barcos da Câmara Municipal de Portimão,

precisamente aqueles que se ajus- recebemos uma carta de �radeci­
tam às necessidades do Algarve e mento pelo artigo que publícámos
os maís próprios para as visitas sob o título «Atríbuláções da E)sco-

.

(Conclui na fUttma pdgínaj la Técnica de Portimão».

(Concluí na S.' pdg.ina)
.

...................... � .

A PROVINOIA êãrece de espec­
táculos. O homem neceseita de

qualquer coisa mais 40 que os quin­
zenais desafios de futebol, onde a

'lnmlade -de-insultar 08 jogadores,
o árbitro, os juízes de linha.e, uma
vez por outra, o parceiro do lado,
é como que a válvula de escape
âos azedumes recalcados du,rante
os restantes dias.
Manda a verdade que se diga

(COtIClui na 1".· pdgiM)

MÚSICA E ARTE
OL·i-iÃO-EiVl

por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

o LHAO conheceu num dos últimos dias a revelação dum valor

que parecia ter desaparecido do nosso meio.
A Escola Industrial encerrou as aulas de mais um ano, mas não se

limitou à mera formalidade de cessar a actividade escolar para entrar
na fase de exames e dar o merecido repouso a alunos e professores,
a iquem o precoce estio redobra o esforço cerebral.

O director da Escola, dr. António Joaquim de Almeida quis assinalar
a data com a inauguração duma exposição de trabalhos dos alunos

que a frequêntaram. E fez preceder este acto de cerimónia que se efec­
tuou na sala nobre da Câmara Municipal, a que presidiu o vice-presi­
dente da edilidade, sr. Mateus Men-:'

des, com a assistência dum repre- _ _ - _ _ -.

sentante da vereação, do presiden- VIS D
�

te da comissão concelhia da União A O PE� DELEGAÇÃO
Nacional, de todo o corpo docente DE CENSURAdaquele estabelecimento de ensino
e de representantes da Imprensa.
. A sessão começou com a entra­
da na sala dos alunos de ambos os

sexos que constituem o órfeão da
escola. Os rapazes e raparigas, en­
toando harmoniosas canções, desfi­
laralll elll graciosa evolução coreo­

gráfica que predispôs a assistência,
para a admiração que lhe havia de

dispensar.
O dr. Joaquim de Almeida ao dar

conta do' ano de trabalho escolar em

o pano, uma tesour.a, uma
mqquina de costura e habili­
dade é tildo qucnto se requer

. para ter esta bonita andaina.
Comoe vê, simpática leitora,
éfácill

NA SUAVISITA AOALGARVE
, "

O SR. MINISTRO DA SAUDE TOMOU CONHECIMENTO
, -

DA SITUACAO EMBARAÇOSA DO HOSPITAL DE fARO
COMO notícíámos, esteve na nossa Provincia o sr. ministro da Saúde

e Assistência o qual inaugurou importante apetrechamento hospí­
talar nos hospitais de Albufeira,
Silves, Lagoa e Portimão, apetre­
chamento esse oferecido pelo nos­

so comprovinciano sr, Inocêncio
Granadeiro. Em todas aquelas ter­
ras se efectuaram sessões solenes,
com .a presença das' autoridades
distritais e locals e em Albufeira
o sr. dr. Neto de Carvalho entregou
as insígnias da.Ordem de Beneme­
rência ao sr. Inocêncio Granadei­
ro ei qual disse das razões das suas

ofertas àqueles hospitais e apelou
(C'OtICl,d na 6.· pdgina)

OU TURISMO OU MOSQUITOS
DESOONHEOEMOS se existe entre nós alguém que esteja inte-

ressaâo em destrujr 'pela raiz o nascente Turismo algarvio. Oremos
todavia, sinceramente, que não. Ora acontece que, aparentemente,
poderíamos ser 'levados a praticar a injustiça de pensar tal coisa.
,Ohegam-nos rumores - e já tivemos oportuniâaâe de o verificar -

de que uma das principais praias da nossa Provincia, e precisamente
aquela que se encontra mais desenvolvida turisticamente, está a so­

frer o castigo de uma· assustadora praga de mosquitos que consegue
afastar para longe centenas de visitantes que não contavam anteci­
padamente com tão im:(lorfuna presença. Uma senhora inglesa que
eeteve hospedada num âo« principais hotéis do Algarve fez chegar
ao nosso conhecimento que foi forçada a abandonar o hotel ·com toda
a sua família porque os dípteros impedem toda a gente de dormir.
Oontou até que numa s6 noite fez
tão grande matança desses insec­
tos, que podemos considerar recor-
de absoluto... ,

Ora isto não é admissivel, até
porque 'está a saúde pública em

jOg6. Das duas um.a - ou Turismo
ou mosquitas. aremos' que aquele
é o que mais interessa ao Algarve
sob todos os aspectos. Que os res­

ponsáveis optem pelo que vêem que
tem maior interesse.
It preciso av6riguar onâe está

a origem da impertinente praga e

fazer os posSíveis por conseguir
eliminá-la. aremos que ela reside
nas inúmeras fossas existentes ao

ar livre na progressiva estancia
balnear. It que, se não se fizer isto
imediatamente, contribuiremos ain­
da mais para que os turistas fujam
apavorad08. S6 faltava mais esta...

(Conclui na última pdgina)

PENS,ANDO

NO· CÍRCULO DE INIClAçiO TEATRAL
E. R. C_ALRITOp o r

41E as asas das louvamínhas / Não cansassem como cansam,
/ Subiriam as galinhas, / Onde as ãguías nãó alcançam». An­

tónio Aleixo, na versatüídads de
grande artista timbrado por um ...._......_......._......_....._._......_......._....._....._._..""........._....._.....-...._._....._....._...._._....._.....-....._....._......._._....._.....-._......_....._....._..

acentuado popularismo, responde­
ria, talvez, com aquela sua quadra CARTA DE LONDRES
a dois artigos, aparecidos no Jornal
do Algarve, relacionados com as

actividades do Círculo de Iniciação
Teatral; e se o poeta algarvio, na

singeleza sábia das suas palavras,

O provedor do Ho.pital da Mlaerlc:órdla de Faro expoDdo ao sr. mlDI.tro
da Saúde a Iltuação daquele estabelec:lmeDto

A INDUSTRIALIZAÇÃO
SAUDADES PARA O ALGARVE ,DA ALFARROBA

,

HA �UAUUER [OI�A DE POURE
no REino DA DlnAMARU ...

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

I STAS palavras célebres de Sha-
kespeare, devem aplicar-se, pa­

rece, ao que se passa no nosso fu­
tebol... «on the top», como agora
se diz, isto é, ao maís alto nivel.

(Conclui na S.· pdgina)

por M. SANTOS TRAQUINO

� UEM, como eu, tem vivido fora de Portugal hã alguns anos e, por­
� tanto sem possibilidade de 'acompanhar de perto a transfer­

mação que o Algarve nestes últi­

mos anos tem vindo a sofrer por
força de um desenvolvimento tu­
ristico que farã desta provincia
uma das estâncias de turismo mais

importantes e procuradas da Eu­

ropa, sentírá uma saudade distante
desta nesga de terra inconfundível

que a Natureza tão carinhosamente
moldou e embelezou.
Debruçando-me sobre o passado,

começo a ver a imagem do �lgarve
representada por uma série de re­

cordações que, embora débeis no

seu significado, mesmo assim con­

tinuam a perdurar dentro de mim
duma maneira bem vincada e, não
sei bem porquê, Albufeira é uma

delas.
'

Albufeira, cujo crescimento nes­

tes últimos anos tenho, bem como

o de todo o Algarve, vindo a acom­

panhar a distância, continua a per­
durar em mim como uma recorda-

(Conclui na 7.· pdgina)

BlOR várias vezes nos temos refe­
V rido à valorização do germen
da grainha da alfarroba, rica em

proteinas, o que lhe faria aumentar
o valor monetário superior ao que
actualmente as moagens de Faro
obtêm, de cerca de 3$15 o quilo.
Conseguimos do Instituto Nacio­

nal de Investigação Industrial os

resultados dos trabalhos dos assis­
tentes do Laboratório de Química
e Biologia, que a seguir transcre­
vemos, para conveniente conheci­
mento dos produtores de alfarroba.
d.· - A polpa da alfarroba apresen­

ta apreciável teor em açúcares e vem

(C'OtIClm IIiJ 10.· pdgitta)
- ,

NAO HAVERA

Un¡ n,ODO�O� ARR,O[HO�-
EM PORTIMÃO ?

Q) NOSSO prezado colega ¢Co-
mércio de Portimão» continua

a ocupar-se dos «espreitas», que
em nosso entender são assim a

modos que uns selvagens �ransplan­
tados, para nossa desgraça e ver­

gonha, do âmago da selva africa­
na para um pedaço civilizado e mi­
moso da Europa que pretendem
desacreditar e estragar com a sua
curiosidade mórbida.
Vamos transcrever uma amostra:

Os ¢espreitas» da Praia da Ro­
cha e do Vau, continuam em plena
actividáàe.

(C'OtIClui na .... pdgina)

Aspecto da magDfflca praia de Albufeira. aDt.. de alterada a .ua fl.lo.omla
pelo DOVO boteI c:ula IDauguração .e e.pera aD.lo.ameDte(C'onclui na S." pdglna)

? 1 JUij, 196\
OE:.P. LE�

é a maior riqueza

«Neurose da maternldades
08 médicoB chamam .:neur08B

da maternidad� ao ou(daào exa­

gerado que M maes tém com 08

fllhoB pequenin08. 08 movimen­
t08 da orilJnça, um pequeno vó­
mito, uma diminu,çlfo de alguns
gratma¡¡ no pe80, 81f0 cau8as de
temore8 e apreenaõe8. 1!; verda­
de quet via de regra, elaa 8e

tranqui isam depo1.8 que O mé­
dico lhe8 dis que o CaBO nifo
tem. importdncia. MM, infeliz­
mente, o efeito de88e nervoBi8mo
perdura na oriIJnça que, por tal
motwo, pode tornar-8e um anor­
maJ ou até um doente mental.

(lalde d. ..úde do lieu fllbo
lIem apreenlGel descabldall,
evitando que ele futuramen­
te Bofr. aB cODBequêDcla8
de talll maalfeatac;Gea de
nervoalamo.



JORNAL DO ALGARVE
,

C R O N I C A·
DE FARO

por .JoAo L.EAL.

Foguetório Sanjoanino

Mário Zambujal

Fe.stiva� dCl:canção de Faro

Dentro de, días vai· o Algarve
assistir nesse ninho de. cor, beleza

�.:verdUrà, que é o Campo de Flo­
refi a tun desfile de artistas de pri­
melro. plano nacional no 1 Festival

liai Canção de Faro. A meritória
iniciativa; que se deve à Comissão
Municipal de "I'urtsmo, constituirá
um acontecimento assinalável e

será. o ponto de partida para a rea­

lização anual de idênticos festivais.

Çonhecidas que são as vantagens
destas promoções, entre as quais
destacamos a propaganda da cida­

de, eis-nos em presença de uma

�Í1ibiativa, que dirigida com espírito
directivo eficiente, como agora sa­

bemos estar a acontecer, prestigia­
:rá a cidade, A 2 de Julho, com a

colaboração da Erríissora Nacional,
iremos não só assistir, como con­

fiamos, a Um festival da canção
de Faro, mas a uni verdadeiro fes-
tival de êxitos. I

Foi dUrante semanas e semanas

cronista desta secção, emprestan­
d� à «Crónica de Faro» toda a gra­
ça, saber e fino humorismo que a

sua classe de jornalista autêntico
criavam. A este jOrRaI deu o me­

lhor do seu esforço e dedicação,
impondo-se pela sua camaradagem.
Recordamos os momentos vividos
ali onde funcionou a primeira de­

legação, nessa casa velhinha que o

seu gosto e cultura estética trans­
formaram numa acolhedora sala de
trabalho, quando no momento pre­
ciso o Mário saía com a sua graça
oportuna. Mas, se o destacado no­

me do jornalismo desportivo por­
tuguês voltou .hoje à «Crónica», é

para o .. saudarmos no regresso de
mais uma missão cumprida. Ago­
ra foi Florença, na Itália, como no

seu passap�rte já figuram a Espa- Inha, a França, a Holanda, o Lu-
.

xemburgo, Bélgica; etc. Apesar de ¡
nascido no Alentejo, facto que ele

.

muito preza, Mário Zambujal está
ligado a Faro por laços de amiza­
de· sincera. Daqui que, com um

abraço de camaradagem, possamos.
envolver no nosso desejo, os votos
dos leitores desta secção: «Felici-
iiades, Mário!»;

Orquestra típica e Rancho
fólclórico ,

Após alguns anos de inactividade
voltou à liça no dia 23 a Orquestra
Típica Algarvia, que no reduzido

periodo da sua anterior existência
alcançou grande projecção. Com o

seu aparecimento muito tem a ga-

[JiniŒ [irúrgi[H �e luulé
(CASA DE SAÚDE)

AY. José·da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. �Ianu&l Soares Cabe�adas
CIrurgIa Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar I
Cirurgia dos Rins. e Vias Urinárias

(.nlultal i 1;° Sábado de c.d. mêl

· LISBOA' Telefones { [on�n!ló!io 73620g
.' Residentia 935257

Dr. Armando Granadeiro
; Ouvidos, Nariz e Garganta
C.elultas: 1." Sáb.do d. cad. lIlêl

LI S B O A' Telefones { [on�u!tó�io l2lm. Resldeotla mm

/

r------------------�
. I

: �"teL CDade" da <gama I
1 Monte Oordo II ABER.TO TOD? o ANO I
I· RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA I
I TELEF.821-822-828 VILA REAL' DE SANTO ANTÓNIO I·
�---�--------------�

n[(J���I[� M��fIIM� [[HI�ll D� �l���Yf. LBA
Av. da República 62-A

Telef. 449 O L H Â O

Rádiotelefowes - Radiogoniómetros - Pilotos Aulomátlcas - Sondas Registadoras
Sondas loditadoras - Kadares - Lorans - Receptores - Antenas VerUtais

Assistência técnlta a toda. a aparelhagem electrónica de bordo
SONDAS ELAC - RÁDIOTELEFONES CASSEL

Toda. a carta tem resposta

.oj(

1***************
Partida. e c"'�ada..

Em prolongada viagem de negócios
encontra-se em Inglaterra o nosso assi­
nante em Lisboa, sr. João .Reis Hon­
rado.
= Esteve em Vila Real de Btmto An­
tónio o ·nosso œ8sinante sr. Dante Guer­
reiro, recentemente nomeado inspector­
-delegado da Sonap no Algarve, pelo
que fixou a sua residencia em Faro.
= Encontra-se em férias, em Vila Real
de Santo António, o nosso assinante
em Lisboa, sr. Bernardino Marcos do
Carmo Neves.
= Encontra-se em gozo de férias em
Lisboa o nosso assinante em Faro, sr.
J, A. Paraíso Pinto.
= Acompanhado de sua esposa "encon­
tra-se em viagem de recreio pela Es­
panha o nosso assinante sr. Domingos
Xavier Leonardo.

.

= Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio, o sr. António Ferreira Mendes,
nosso prezado assinante na capital.
= Acompanhado de sua ·esposa, seguiu
em viagem de férias por Espanha, per­
manecendo depOis no Algarve, o sr. Do­
mingos Xavier Leonardo, nosso œ8sincin­
te em Lisboa.

abundante copo-d'água num restaurante
de Fátima.
Aos noivos, que seguiram em viagem

de núpcias pelo Norte, e que fixam resi­
dllncia na cidade do Porto, deseja Jor�
nal do Algarve as maiores felicidades.

Ge... te "'0""

Em Portimão deu à luz uma menina
a sr." D. Judite Gonçalves Rogenes
Peres, esposa do nosso amigo e assi­
nante er. Vasco Roçenes Peres. Mãe
e filha encontram-se bem.
= Em Bensafrvm., deu à luz uma meni­
na a sr," D. Inácia de Cintra Berrão
Alves, esposa do er. José António Al­
ves, proprietário na mesma localidade.
Mãe e filha encontram-se bem.

Do.,....".

Nos Estados Unidos, onde sé encontra
acompanhado de seu irmão· .sr. Sotero
Mendes Pinto, administrador do Banco
do Algarve e nosso assinante em Faro,
foi submetido a uma melindrosa inter­
venção cirúrgica o sr. Anselmo Mendes
Pinto, nosso assinante em S. Brás de
Alportel. Fazemos votos pelo seu rápi-
do restabelecimento, '

= Encontra-se doente a sr." D. Adília
da Costa, esposa do st. Mário Bandeira
de Vila. Real. de Santo António, por
cujas melhoras fazemos votos.

de 18. a 2' de Junho

. Vila R�al de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:

G:2 u a r t e I r 'a

ARMAÇõJjJS:
Senhora da Conceição
Maria Luisa . . .

Olhos de Água , ,

Senhora de Fátima .

Santa Eulália .

TRAINEIRAS:
Biscaia '"

Estrela do Sul
Lena
Artes d'iv�rsàs'

Total

L. a 8
---

J'
..

UNHO, ardente e· cálido, embriagador de sugestões,
., alacre e entusíasmante, que é também um grito forte

;.
.

melodia de múltiplas ressonâncias, é uma aguarela
de vida. Mês ímpar em qualidade; e paradoxalmente par em

quantidade e em ordem, é o querido do povo, aquele em que
ás boas virtudes, uma estúrdia e uma noitada, são purificadas
como no antanho pelo fogo. _,.

sagrado que foi deus. E a
nhar nao so a cidade, como todo o

.

'

ificad Algarve, tanto numa maior expan-trmdade santi icada
. parece são da cultura artística como na

até descer dos altares em que propaganda e defesa da 'nossa mú­

se venera, com o seu exemplo sica regional. Po<;lemos,. sem exa­

de homens sãos e portanto gero de expressao, af'írrnar que

santos, para VIr conviver num c?m est� nll:sclmen�o o Algarve
ecumenismo edificante com o povo. fl�OU. mais nco. FOI a Delegaçao
Sobem foguetes _ gargalhadas DI�tntal da,C::ruz yermel�a, pq_s-.

.que ressoam céus fora; bandeírí- sum�o �agmflcas ínstalações pa_ra
ilhas de papel - pisca-pisca de mil �iC��aç�o �estes or�an.ls�.oS. arbs­
cores a acenarem constantemente ' q e ev_e a feliz ínícíatíva de

e.. as faúlhas das fogueiras ele",an� ;roltar a reumr quantos se dedicam
s , a arte do on A r" 'd

do-se no azul misterioso vão acen-
s s s,. p l�elra sal �

• •
c ,

• será a Tomar e Já no día 30 sera
der pirilampos no negrume da ..

, .'

noite; .À laia de foguetório sanjoa-
a vez <;le LIsboa pre�encIar a apre­

..., ·c·, '. sentaçao deste conjunto, Lado a

m�o, tambem na nossa cronl�a de lado, com a Orquestra típica surgiuhoje, entr.amos no x;nastJ::o,e a ve-
o Rancho Folclórico, agrupamentolha maneira algarvia atíçámos. as de que Far tav há I

t'lh
. - . o es a ongos anos

nossas carre 1 . as, . que· sao nomes, privada em artí ul
' .

· .

tõ f t
. ...

t d
. ,p lC ar apos a Inac­

suges oes, ac os, em suma uq o o tívídade ta-
.

d"al' f
.

• .'. de.eb I
.

Idad f
o preju ICI a que 01

que uma gran e e e a CI a e o e- votado o Rancho da Conceição de
rece para se escrever: Faro. Múltiplos espectáculos já es­

tão marcados e sabemos que está
no pensamento dos dirigentes a

promoção -de sessões para os turis­
tas, numa presença efectiva e acti"
va na Operação Algarve-Turismo.

Na basílica de Fá.tima real·izou-se o

casamento da sr." D. Júlia Rosa Parra,
cabeleireira de senhoras, filha do nosso

amigo er, José António Parra, tunoco-
. Ma'r·lo ·Guerra Roquenário de Finanças- em Vila Real de

Santo António, e da sr." D. Francisca
Rosa Parra com õ sr, Manuel Soares ..

. Estrela do Sul
Diás, guarda-livros no Porto, filho dé MreDICO ESPECIALISTA Biscaia
António Alberto Pereira Dias e D. Au- Vivicajo
relUta âoe Santos Soares, já falecidos. Doe�ças das eriall"'as Alecrim
Testemunharam o acto, por parte da. 7 Mar Liso . . . .

Em nosso poder uma carta que
noiva, s_eus pais e, por parte·.do noivo, Nova Sr.' da Piedade
seus prtmos sr. eng. Manuel Alves Soa- Con..ulta... diária. à.. 15 horas Noroeste.,

nos foí .envíada por mr. J. G. G. res e esposa sr." D, Elisa Adelaide Salvadera .

Muir, delegado em Portugal do Gonçalves Rodrigues SOŒ'és.: _§_ Nova Areosa

British Council e referente. ao as-
Após a· cerim6-nia; realizou-se um Sete Estr-elas

Vandinha .

sunto versado na «Crónica» ínser- Rua Filipe Alistlo, 21 Lagoa Azul .

ta no n.s 365, em que sugeríamos
' Lena . . ,

b t d I tít t E· p.O C·A' BA· L N EA R
_

.. Telefone 413 Costa Azul .

a rea er ura o ns 1 u o Luso- Raul da Silva
-Britâníco nesta cidade, que possi-

.

.

. F A R O Fernando José

bilitasse às centenas de interessa- Estrela do Mar

d di d
.. .. Rainha do SuI .

OS a apren izagem e cursos de Vila Real de Santo António Nova Clarinha.
língua inglesa. Igualmente o cor- . Anjo' da Guarda

reio nos ·trouxe um postal assina- AI Electri-c·lsta Briosa, .....

do pelo sr. Simões Chumbínho, em uga-se uma casa mobi- Pérola do Guadiana

que tece várias considerações e es- lado com frigorífico. fogão �r�� do Sul'
clarecimentos sobre uma reporta- a gás. esquentador e di- p . Æ. Oeste..,

gem por nós assinada e inserta nas
reelsa-se para On- Clarita. . .

I
versos. •

d ,.. La Rose. .

co unas do Jornal do Algarue. Des- elna e automovels Leste
t do' ·t d rt Resposta a este J·ornal. ao

•

Lesti····'
es IS escn Os aremos opo uno Ameriean 5taJl.d

-I
Port:gai 5.0' :

�o�:;��n;:;es::�s ��::�:ss���res, II
n.O 1t.380.

II FARO� �r���eir� -: :
----------...;.---..:. Miria do' Pilar

.... •
Lurdinhas· , .

;: -I- .. IIJ!! Fóia .

Lola .

, Estrela de Maio
Mirita ...
Portugal 1. o
TriunfanteÂ SOCIEDADE OCEÂNICA DO SU,L, [A. R. L,

representante em Portugal das sondas,
.

.

rádio telefones e sonars

tema satisfação\deanunciar a instalação
.

,

do primeiro «Sonar Atttomático» da-

quela marca, no Algarve, na traineira

«Baía de-t-agos», 'propriedade doEx.moSr.
"

Fernando da Silva, de
_ Lagos.

123cm

Brisa ,

Norte .

Agadão
Raulito
Audaz .. ,

Nova Liberta
Leste
Infante
Lola ...

Maria Rosa.
Conceíçaníta
Lurdinhas .

Raul da Silva
Triunfante . . . .

Pérola do Guadiana
Flor do Sul
Diamante
Refrega
Trio ....
Anjo da Guarda
Vandinha

177.100$00
98.400$00
90.135$00
76.400$00
73.000$00
51.140$00
45.700$00
43.710$00
40.500$00
38.800$00
38,700$00
34.863$00
,33.200$00
32.172$00
30.160$00
24.200$00
10.030$00
4.250$00
2.550$00
2.000$00
1.270$00

A
rial.SIMRAD,

TRAINEIRAS:
Marisabel .. ,

Sr.' da Encarnação
Baia de Lagos .

Gracinha . . . , .

N. Sr." da Graça .

N. Sr." da Pompeia .

Bom Vento .

Brisamar .

947.136$00 Donzela . . . ,

Milita . . . . .

Virgem te Guie .

Pérola de Lagos .

Idalina do Carma
Costa de Oiro .

84,720$00 ��foi: AI!ra;viâ.51.950$00 Neptúnia. .51,840$00 CI
.

49.230$00 arlta.:..

45 560$00
S. Paulo . . .

. Novo S. Luis .45,530$00 Portuga,l 1. o •36.235$00 Olímpia Sérgio31.380$00 Praia Morena .27.060$00 E I
23.345$00. st,:e a de Maio
22 600$00 MêlI.nha. . . .

18: 710$00 i MarIlI: PIlar. . .

16 235$00 ,Alvar¡to . . . .

1ÚOO$00 I
P�ola Barlavento

14.620$00
Maos Dadas

:
.

14.040$00
Oca . . . . . .

11 600$00
Nave '.' . . .

. Leãozinho, . .11.100$00 Palmeta
10.700$00 Bom Pastor'

. .

9.590$00 Ponta de Lador :9.490$00 Biscaia
8.400$00

.

7.685$00
7.570$00
7.335$00
6.000$00 S a gr- es
4,855$00 Ar·tes diversas
4.200$00
4.170$00 .

�.!�º�ºº I de 17 a :l4 de Junho
lS,oUU:¡¡uu

I
-p O ¡. t I rn ,. O3.400$00

3.285$00 TRAINEIRAS'
3.250$00

.

3.085$00 ! Lena .

2.950$00 I Portugal 5, o •

2.850$00 ' Ponta do Lador

2.850$00 Senhora do Cais

980$00 S. Flávio ..

___90_0_$0_0 ��í�la Algarvia

683.050$00 Donzela . . .

Pérola do Ara:de
Maria Bene·dito
Lestia
Briosa.
Neptúnia
Palmeta
Belmonte .

Praia Vitória
S Paulo
Leãozinho
Tétis
Alvarito
Sol. ..,

Idalina do Carma
Virgem te _Guie
Portugal 1. o •

Maria do Pilar
Estrela de Maio
Nave .

Novo S. Luis. . .

Pérola do Barlavento
Anjo da Guarda
.Maribela .

Dulce Maria
Flora ..

J. t d L d·
Bom Vento . '. . .

uramen O e an el- Nossa Sr." da Graça.
Praia Morena .

Lola .....

N. Sr.' da Pompeia
Bom Pastor

A nh- à Mêlinha
ma a, s 10 e 30, na parada Bela Canopa .

do quartel da Atalaia em Tavira Pérola de Lagos

'I
realiza-se a solene cerimónia do ����niMaria ,

juramento de bandeira dos ins- Biscaia
truendos do actual curso de sar- Oca . .

gentos milicianos. A cerimónia,' a Vulcânia .

Maria Isabel .

que estarão presentes altas paten- Baia de Lagos .

tes do Exército, será seguida de Mirita
um desfile do batalhão de instru- Trio ....-,

l-Raul
da Silva .

çao pelas ruas da cidade. Olímpia Sérgio
O quartel está aberto a visitas Mãos Dadas

das 10 às 14 horas. Sagres.

I
Gracinha

. gi�f��

Total

O I la .. O

TRAINEIRAS:

Total

Total

João Mercante Ferro
Médico Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

RUII Capitão Carlo I M.ndon�., j -to
Telefones { Con:s�1tó!io 277

ResIdenCIa 548

OL.HÃO

ra em Tavira

t
AGRADECIMENTO
João Pedro Rodrigues
Sua família. na impossibilida­

de de o fazer pessoalmente. vem
por este meio agradecer muito
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom·

panhá-Io à sua última morada.
bem como às que lhe apresen·
taram condolências.

Total 1.288.170$00

35.134$00
23.995$00
23.344$00
22.909$00
12.299$00

618$00
336$00
76$00

110.852$00

229.563$00

O.

41.430$00
34.930$00
31.12Q$00
27.700$00
27.650$00
26.790$00
26.100$00
24.710$00
.19.530$00
18.140$00
16.240$00
15.920$00
12.400$00
.9.230$00

. 8.630$00
5.800$00
4.600$00
4.475$00
3.740$00
3.700$00
2.920$00
2,510$00
2.100$00
1.400$00
1.340$00
1.860$00
1.270$00
1.220$00
1.180$00
1.090$00
930$00
780$00

, 740$00
580$00
550$00
380$00

383.685$00

156.969$00

64.170$00
55.050$00
51.420$00
49.960$00
49.390$00
46550$00
40.440$00
40.400$00
38.450$00
::!7.830$00
34.100$00
34.000$00
33.550$00
33.070$00
33.000$00
32.090$00
31.000$00
30.670$00
29.920$00
29.500$00
29.380$00
27.300$00
23.250$00
23.150$00
22.350$00
22.020$00
21-200$00
20.950$00
19.030$00
18.750$00
17.920$00
17.500$00
16.000$00
16.400$00
14.880$00
14.850$00
14.750$00
14.400$00
13.340$00
10.150$00
9.600$00
9.400$00
9.350$00
8.980$00
8.800$00
8.700$00
·8.150$00
7.100$00
6.600$00
6.400$00
5.990$00
4.700$00
4.500$00
3.920$00
3.900$00
3.800$00
3.650$00
1.900$00

-I-
AGR.ADECIMENTO

Manuel Feliciano
Sua familia vem por este meio

expressar a sua gratidão a to
das as pessoas que o acampa
nharam à lua última morada
bem como a todas as que de
qualquer forma manifestaram
o leu pesar.

Bar-Restaurante

Clube Rczcrczativo Lusitano
Telef. 125 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

I

Qaando "i.it.rde. e.ta "ila. ...ão dei:rei. de ir ao ...0••0

Bar-R.e.taarante. Ali encontrarei. o. Dlellaore. "inlao. porta­
,aae.e... bo.... aperiti"o •• al...o('o. e ia�ta ..e•• ao. Dlellaora pre­

('o.. Serpe-.e li li.ta. Aalradece-.e a "o••• "i. ita.

.• A • , _.

aSslstencla tecnlca ao mate-

no Algarve,
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T E L E F __ 9 O O 9 3;3 - 9 O 1 1 3 1 - 9·0 1 1 8 7

_'

> GRANDE DURAÇÃO
>LAVAGEM TOTAL

> E O MAIS BAIXO PREÇO
•

> QUENTE
> FRESCO

NO INVERNO

NO VERÃO
EM LISBOA: RUA PASSOS MANUEL,

TELEF. 53 85 29-5 6109
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Telefone 101Avenida 5 de Outubro, 62

........ma..&m � --I
"

aeuœ..am---------- mm..---- u.
,
....•.,

,•..•.c ".,

(Conclusão da 1." página)
!
e por fora, de cor e salteado, as

dificuldades dos dirigidos. Só as-
O inquérito em curso, mandado , sim, - e contra este não facto não

ex�cutar pela Federaç_ão, e que �e,:,e há «conversa que valha» - podem
origem nas declarações de Mário dirigir com justiça, porque conhe­
Coluna, s� pode surpreender quem cem, e, com caridade, porque
tenha a; díta de andarafastado dos: sentem.

.
-

meandros do nosso futebol, que A minha criada velha diz muita
são, ao que se descobre, tanto mais

vez que «não-é preciso ser galinhafétidos, quanto mais se sobe, na
para apreciar uma omolete», mas,­cobiçada escala hierárquica, que no futebol, pelo menos, tal não se

é, por outro lado, aquela que detém verifica: _ Verdade seja .que a
a herança sagrada da chama des- minha criada velha nunca foi ao
portiva. futebol, no que se parece, e muito,Esperamos todos, penso que sem

com certos dirigentes, que vão ao
'excepções, a conclusão das averi-

primeiro desafio das suas. vidas jáguações em curso, para vermos
empossados nos respectivos cernan­

expurgados da rendosa árvore os
dos. O que tem piada, é que ai porfrutos infectados, e, por nosso volta do interv:alo, já têm toda

m��" c���r;;entt::o i����:���, tão
uma 'complexa teoria dos remédios

massacrados com responsabílída- que vão aplicar, ..

des e exigências .de toda a ordem, O pior é que, em dada altura,
e ÓS seus dirigentes, aqueles que, -. por exemplo, agora, no Brasil -

com' «sangue, suor .. e: ' lágrímas», há sempre uma «coluna» que desa­

possíbítítam
:

estes regabofes nas linha do conformismo geral e",

estranjas, têm o díreíto.imaís, têm salta um inquérito bem tirado e à

o dever de saber como e. quem' lhes pressão!
' .

areja as massas e "os homens. Se eu mandasse, alguma vez,
Já de,' há muito, se vislumbrava nestas andanças desportivas, atira­

a disparidade que existia entra os vá com. uma lei nova cá para fora,
rigores espartanos dos castigos, só com um artigo e um parágrafo:
que de cima vinham, pára, os. moços Artigo 1.° e único - Todo o 'di­
que, num descuido, momentâneo, no rigente. desportivo deve ter, pelo
campo, por descontrole de nervos

e de resistência, davam (ou tenta-
vam. dar), um sopapo,' no colega
(de quem.: afínal, são amigos), ri­
gores que fulrilinavam, olimpica­
mente, «ab alt'O��1 quem tinha todas
e mais uma condições atenuantes,
e o doce mel da caridosa cornpaí-'
xão para Os desvios (quando, por
acaso transpareéiam o mUro do. si­
lêncio). <:los altos.,mandatários e dos
árbitros.
O futebol tem estado, assim, di­

vidido entre os que pagàm e os

que aproveitam, moral que, tarde
ou cedo teria de dar seus frutos,
como aqueles que agora surgem à
luz da publicidade.

(
.

Nisto tudo, diga-se, tem a Im­

prensa tido muita culpa, porquanto
ela tem ajudado, tanta e tanta vez,
a tapar as chagas federativas, num
compromisso pessoal que não cabe
nas verdadeiras funções jornalísti­
·cas. Que o caso tenha, agora, vindo
a lume, através, justamente, dos
jornais, nada mais é do que a repa­
ração, que a Imprensa deve, aos

clubes e aos seus associados, razão,
causa e fiel, desta desequilibrada
balança.
Por outro lado, nstas andanças

directivas, «on the top», não se

pode, como dizia o meu cabo-en­

fermeiro, «assentar praça em bri­

gadeiro», o que quer dizer que há
uma tarimba, que tem de ser res­

peitada, para que Os
.

individuos,
que vão dirigir, saibam, por dentro

Há qualquer
dano

•

reino

.. I._.-::

Não Laverá uns. nodosos
Ir�o(Los em Portimão'"

Afinal o que se passa com,':ó"posto"d,e
tu'rismb:' .de" Vilá Re:al de ..Sánt�' 'Antónioi�

-. ';�'.:. '.�..;- ',:. '_;,,:.:t' .�'." --:�:, ..,_
"

..'
-.

.

coisa de podre
Dinamarca ..•

Pla�o de urbanização
do Algarve

doaquirn Mendes Baptisla

.Foí nomeado representante da Junta

Central dos Portos na Comissão Consul, (Concl'U8/Jo da 1.' pIJg'fW)
(Co.�I1;{�ao, âa, ·t� pág{�J, • ," tar que a..,,b.¡¡rO.cl"acia. também em-

-se inclusivamente o desenho do pache aquilo que se nos afigura de

edifício, projecto do sr. arquitecto Interesse geral.
. _

·f

António Portela, esperando-se que
Se se ?�e�ou a conclusao. de q��

«já na próxima temporada» ele co- ? local. InIcIalm�nte escolhído na;>
meçasse a prestar serviço. Acres- e o ��s.apropriado por podert VU'centava-se r «f'arece que- podemos a .. cQwc.ldIr CQ�_O acesso à . .fu.ura

dar por arrumado mais este preble- .pon�e Inte�aclOnal do Guadianey,
ma da valorização turística do AI- J� �mha havido tempo mais que su-

garve». fIClen�e �ara es�olher outr? 1ocaJ.
Acontece porém que nos .enganã- Assim e que nao pode .ser. Anda-

mos ou antes fomos demasiado mos nós a gastar aqui semanal­

opti�istas. Qu�se dois anos passa- �en�e o nosso latim, com a única
ram sobre a publícação dessa noti- f'iaalídade de rer valorizado o nos­

cia e .nada se vislumbra ainda que- .
so . -Algarve, .�,·.custa-nos, portanto,

nos possa garantir que está para: tornar conl;l�çH�ento de casos deste
breve a construção desse' edifício:' genero que, para além de tudo �
Os terrenos frente à Delegação mru.s,.. den�tam.: cl�aI_?ente falta de

Aduaneira lá continuam ínaproveí- eS�lrItqd�,cola9.Q:t:açao, de que nin.;
'tados, servindo unicamente de cam, guem .a:p:fO'fe!�..

po de futebol para a miudagem. A. n,os� :,ip.t�nç_!io, ao rocarmos
.

Pot que razão? estes prgblemas;, e boa e seria in-
E com estas demoras que se j4sto 'que�' '.pen�a�se que _nos mOr

atrasa o Turismo no Algarve. Se- vem outros-Interésses a nao ser os

rão problemas, burocrâticos? Cre- interesses do A.lgarve. :.

mos que. não, mas se de tafse tra- ._.......,.... __tá, não 'podeÍn?s deixar de lamen-

tiva de. Urbanização do Distrito de Há dias um casal de jovens ale­
Faro, O' sr. eng. Analide da Silva mães foi perseguido, durante toda
Guerreiro, a manhã, por um âos tais «esprei-

.

. tas», que, do alto das rochas, não
.

,
.

I os largou um s6 momento, apesar
...... _ __ . ...,.. _ de o casal, por várias vezes, t.1!T
., r (l � p (J s S el - S «l mudado de lugar, para fugir à sua

. pertinaz perseguição.
OU A rrenda;'se O mesmo indivíduo, intrometeu-

"

-se depois com uma senhora casaâa

que se encontrava perto do mar

com seu. marido e que teve neces­

sidade de ir buscar umas coisas
que tinha num cesto, que deixara
junto à barreira.
Em face da miséria moral que

representa o que se transcreve, só
estranhamos que ainda nesta altu­
ra não se tenha contítuíde na-briosa
cidade de Portimão urn grupo de
pessoas civilizadas que se disponha
a espreitar os «espreitas» e lhes

aplique uma untura de marmeleiro

que lhes garanta pelo menos uma

quarentena num hospital veteri­
nário.

.

E que a civilização, o prestigio
de Portugal e os interesses do Al­
garve não podem estar à mercê
de um certo número de cavalgadu-
ras que saltou as baias.

.

CasadePasto«Cami­
no Verde» aó lado do
mereado, emVila Real
dé Santo António.
Respostas a este jor­

Dai ao n.O 4.o8�.

4Iu�a-se, mobllado,
servido (om á�ua quen ..

f f• I)...,e e ria.: 1�1�lr (.rfa"a
Jvsé l;?i'Jo_:' L46()§-I«?­
l(2fvne' 4liV. ","

.'

menos, dez anos de dirigente clu­
bista.

§ único - Fica anulada a legís-.
lação em contrário. QUAIIO

"Iu�a",se: Uma casa

nvva, , bern' moblleda,
�e,spv.sf:il,S para W�

Mm·(er, �,-:,a Manuel I).
l3arão� 11;':""" I)vrtimiáo.

"
�

,

TINr.4S c IfXCIL'I()�»ROOHETA OASSIANO

Novos proeessos

faLri,eas:ão de

de
C.ONS TRllçÃO

e

FIBRAS DE VIDRO «G O V I N A�· NA IND ÚSTRIA

Cont,..

I••

O CALOR

O FRIO

O RuiDO

•••• ,CombiGARANTEM-VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
os vossos problemas de isolamento acústico ou. térmico há uma solução - e ela

é a mais económica e garantida - com as

Fibras COVINAde vidro

C O V I N A - Companhia Vidreira Nacional, S. A. ,R. L. AGENTE EM F'AAO:
SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 linhas)
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ALGARVEDOJORNAL

A industriali-zação
da alfarroba FOGÕES FRANCESES, DE FAMA MUNDIAL,

ADAPTÁVEIS' A Ql.JALQUER

OS�lumes
cente, não elimina, ao mesmo tempo
que desaconselha, por ser antieconómi­
co, .tal processo, pelo menos labora­
torlalmente.
5.° - No I. N. I. I., todavía, a par

de alguns Insucessos pela técnica an­

terior, conseguíu-se uma despigmentar
cão e desodor-ízação aceitáveis, bem

(Conclu"ílo da 6.· pdgína)

sendo regular e quase exclusivamente

aproveitada na alímentação animal. Se

bem que a sua valortzação não tenha

atingido nivel desejável, pelo aprovei­
tamento dos principios medicamentosos

adstringentes, melasses, vitaminas e

aditivos para cafés solúveis ou suce­

dâneos, o Instituto Nacional de Investi­

gação Industrial tem dedicado parti­
cular atenção à segunda - a semente,

grainha ou, também, caroço, nas de­

signacões locais.

A cuticula da semente constituí 30 a

38 por cento do peso da semente. Os

cotiledones, em regra utilizados na pre­

paração da goma de alfarroba, são

.aproveítados pelas indústrias de papel,
textll, farmacêutica e alimentar (embo­
ra actualmente a concorrência do guar

seja um factor a ponderar), totalizam
42.-46 por cento da grainha.
O germen totaliza 23-25 por cento.
Conclui-se, portánto, �fI,8Ó 4M--+� por

cento 00 semente tem vindo G ser ro­

lr04velmente' GpT01leitGàa, desprel:(fndo­
-se pr4Ucamente, GO qUelmGr-se como

combu"Uvel, eæoepto espor4dicamente,
6'-64 por cento.

'

2. ° - Porque o interesse dos merca­

dOB externos' se tem vindo a. polarizar
pretendendo-se obter processos tecnoló­

gicos tendentes a conseguir-se uma ren-
-

tab!lldade do embrião da ceratonia si­

I¡qua, produto que se tem vindo a

exportar em bruto, Isto é, em pequenos

tragmentos com poucos mllimetros, se­

parados mecânicamente dos cotjlédones,
actualmente mais valorizados.
Como realmente o aproveitamento do

germen parece ser de importância eco­

nómica, embora não atinja cifras astro-

,'nómicas, preferiu-se" no Instítuto Na­

cional da Jnvesttgacão Industrial, so­

brepor o estudo da valorização do, ger­
men GO 00 cutfcula, àGào que o s�

teor proteico é 00 ordem âo« 60 pOT

cento, conforme revelG a andHse labo­
ratorial.
Bstra cifra é particularmente notdvel,

1-----------------------------­Sti Sti atender 110 problema das proteínas

Icomo [onte al'mentar, e coloca a cuticu-
la em plGno secunàdrio em relação 110

emlni4o.
3.· - Justificado, assim, o tacto de

ser o germen a parte da alfarroba cujo
estudo se deve beneficiar de prtortda­
de, as possibilidades de aproveitamento
que se deparam, na prática, sãc:

1) - O germen pode ser utilizado

directamente, após conveniente benefl­
cíacão:
2) - O germen pode servir de maté­

ria-prima para a extracção de produtos
nele contidos.
4.° - A primeira hipótese tem Inicial­

mente contra ela a di!lculdade de a cor

e o cheiro, que não recomendam li. sua

inclusão directa em alimentos, especial­
mente Oil, destinados à espécie humana,
como suplementação proteica.
A elfmínação da cor é dl!1cll, pols a.

par de !lavonoldes, existem outros com­
postos que a. extracção continuada com

série de "solventes de polaridade cres-

Festejos popUlares
Por iniciativa da Junta de Freguesia

da Fuseta, realizaram-se no seu parque
festejos comemorativos âos Santos Po­
pulares. Uma organizaçao que nos apraz
registar até porque ela se situa dentro
do espírito que advogá1nos num dos
últimos números desta eecção. E se bem
que nao tenham tido a amplidão que
então propusemos, seria do maior inte­
resse que com a experiéncia ora colhida
se procurasse criar o clima neoessdrio
a que no pr6a:imo ano os mesmos to­
massem maior vulto. De salientar o
empenho posto na sua promoção pelos
STS. Ferro Sequeira e Gaspar Soares,
bem como as laciHdades concedidas. Um '

«bravo� para esse grupo de rapazes, que
com o seu esforço e trabalho ea:tenuan­
te embelezaram o recinto, dando-lhe
um ar festivo. E ainda bem que assim
aconteceu; caso contrário teriamos que
festejar o S. João ouvindo a transmis­
sao radiofónica das marchas de Lisboa,
o que francamente é pouco. Hoje e ama­
nhlJ voltam a realizar-se de novo teste­
jos. Afinal todos lucram alguma coiBa:
o pública diverte-se e a Junta de Fre­
guesia dd uma sati4/açao a toOO a
Fuseta.

como uma posaível estabilização (a ave­

riguar) por tratamentos repetidos, com

alcoõís alifaticos em soluto aquoso a

50 por cento e a quente. O produto
obtido fica branco e farinoso.
A despigmentação também se conse­

guiu em escala laboratorial, com enzi­
�as amilol1ticos.
6.° - O produto derivado, branco e

prWado do cheiro original, poderd per­
mitir um enriquecimento proteico por
simples ad'ç(fo ao pao, massas alimen­

ticiaB ou artigos de pastelaria, a 1140
se verificarem inconvenientes tecnclógi­
cos ov biológicos, devwamente compro­
vados pelos enBaWs que se Wn.põem, se

tal/or julgado conveniente.
7.· - A segunda hipótese, isto é, o

aproveitamento do germen como maté­
ria-prima para produção de aminoáci­
dos, jA foi também abordada pelo Ins­

tituto, tendo-se obtido por hldrollse em

melo ácido, lIcldo glutamlco sob a tor­
ma de clorldrato.
Por hidrolise Acida, toi também pos­

sivel verificar a existência de amínoâ-

Para qualquer O" - MF. gis

QUEM VENDE FAR, OU QUEM OS USA, TEM SEMPRE A CERTEZA DE ENCONTRAR
SEGURANÇA NA SUA UTILIZAÇAO E A PROVA EXACTA DA SUA BOA QUALIDADE

À VENDA NA C I D L A, LISBOA, PORTO, COIMBRA, EM TODAS AS SUAS
AG�NCIAS NO PAís E NAS CASAS PA ESPECIALIDADE

com FARGRIL. o árellaador ideal. larã sempre bODS í:rellaados
DISTRIBUIDORES: J. COSTA &> SILVA, LDA.

RUA DOS SAPATEIROS, 79, 1.0 - L I S B O A - 2 - TELEFONE 526715

Bicicletas motorizadas
Agrada-nos ver o interesse que o

nosso escrito sobre este assunto mere­
ceu a quem de direito. Daqui que eæ­
pressemos o nOBBO muito, obrigado 4s
autoridades que tenham tentado pôr
cobro a este abuso que ora se verifica.
A primeira actuaçao deixou ver como
eram inteiramente exactas, e que ti­
nham flagrante validade as nO.�sas pa­
lavras. MIlS, nessa mesma noite, pelas
Il e SO, mais dois terroristas, nao sa­
bemos se por despeito ,para com as
autuações verificadas se por quererem
ser eos índios da noite» voltaram
desenfreadamente a armar banzé com
as respeotsoas motorizados. Impõe-se
a continuaçao do esforço empreendi­
mento, com penas severas para com
estes desalmados inconscientes que nao
tém o mais pequeno direito de trequen­
tarem uma terra or4eirtJ e ci1l"ilizaOO.

cidos, que não o triptofano (destruido
durante a hidrollse), tais como a cís­

teina, serina, glicina, Acido glutamlco,
tlroslna, glutamína, treonlna, alámlna,
histldina, metíonína, ,tenilalanina e leu­
cína-ísoleucína,
8.° - Resta, pelo seu particular In­

teresse, o estudo dos processos ensímã­
ticos desenvolvidos pelo germe e pos­
siveis apttcacões dos mesmos, que não
foi ainda possível desenvolver.»
Dada, a escassez nacional de carnes

e leite que são as pr-íuetpats tontes de

proteínas, todos podemos tàcllmente
concluir, como anteriormente dissemos,

A .. EOICO ENVIAM-SE

FAR ,NUNCA D I RÃ ••• SE EU SOUBESSE IIICOM

que constítur um verdadeiro atentado
contra e. Econ9mla Nacíonal estar a

vender proteinas pelo preço por que as

estão vendendo, a 3$15 o quilo, as três
fábricas de moagem de grainha de Faro,
no total de cerca de 800 toneladas por
ano. _ UM LA "YRADOR

,Factores de valorização
do Algarve

O arquitecto urbanista sr. Rego
Gonçalves realizou na Casa do Al­
garve runa conferência sobre «Factores
de valorização do Algarve. a qual teve
bastante público. Porém, este saiu algo
desiludido, porquanto os � algarvios
esperavam ouvir falar dos moldes
urbanísticos das construções em pers­
pectiva na Província, o que não acon­

teceu, problema que, aliás, preocupa
até as entidades oficiais da especíali­
dade.
Queremos por isso aproveitar a

ocasião, para chamar a atenção do re­

ferido arquitecto, assim como de
muitos outros, para a necessidade ur­

gente de debaterem publicamente o

assunto - e desde já pomos o nosso

periódico à sua disposição, para o

efeito.
Ainda não há muito tempo o sr.

dr. Garcia Domingues foi abordado
por run arquitecto da Direcção Geral
dos Serviços de Urbanização, sobre os

aspectos luso-ãrabes dos edifícios do
Algarve mouro, em que aquele profes­
sor de História e Filosofia se espe­
cializou.
Não é difícil saber, por outro lado,

até através das investigações históricas
do prof. Orlando Ribeiro, qual o as­

pecto urbanístico do Algarve dos sé­
culos XV a XVIII, até aos terramotos
de i722 e 1755 que bastante dani­
ficaram a maior parte d�s povoações
algarvias. Tavira foi das poueas terras
em que aqueles cataclismos não fi­
zeram estragos avultados; e por com­

paração sabe-se, através das gravuras
existentes das povoações da Madeira
e Açores, da referida época, como se­

ria todo o Algarve daqueles recuados
anos. -

Entre os docrunentos históricos da
epopeia dos algarvios é preciso não
esquecer a leitura de _Lanças de Afri­
ca», de Henrique Lopes de Mendonça,
o autor da letra do Hino Nacional,
'o qual persistentemente fala dos fei­
tos de algarvios ilustres no Norte de
Afriea, como desse grande militar,
nascido em Lagos, e a quem o rei
D. Manuel I permitiu o acrescenta­
mento do sobrenome de César ao

original Vasco Fernandes - tal era
a envergadura dos seus feitos militares
em terra e no mar. Foi o bravo algar- Esia coisa de se deia:ar andar um

. .
-

d d d cão de certa corpuléncia Il solta, semVIO, capitão-mór a arma a o Es- açaime, e com maus instintos, tem que
treito, por alvará do rei D. João III. ser bem pensada. Desde jd declaramos
Post quoque, como diriam os lati- que não temos o propósito de nos dirt­

nos, têm a palavra todos os arquí- girm08 a A ou a B, pois sao vdrios os
casos que estão nestas condições. Há

tectos com espírito de retrospecção e dias loi uma criança mordida na face
pe série artística, para nos de�enharem ���esu�m:e::�o�:':�����s·qU�:w�um Algarve luso-árabe, assim como a:ou um calccmhar na boca de um fa­
da era de Quinhentos, característico, migerl!do' cão, useiro e vel:eiro nestas
e que esteja à altura de um pensa- ¡' tropel';G8. E os caS08 sao tantos e do

'" conhecimento geral, que apenas temos
mento histórico, SOCIal e também tu- que sugerir aos possuidores âos cani­
rístico - e ao mesmo tempo actual deos um pouco mais de consideraçao
_ A S P

.

pela integridade lisica ãos seus conci-
. . . âaâãos, lembrando-se que um homem

sempre é um homem e um cão um cão,
com a estima que sempre devotamos
a todos os animais. B já que estamos
com a mão na massa, mais um pedido:
é de nos calés ser proibida a entrada
a cães, para enquanto estamos a sabo­
rear a deliciosa bebida nlJo andarmos
a apánhar nas perna.'1 e mãos, com o
rabo ão« ditos.

Cães à solta

O MAIOR CONFORTO

ÓPTIMA 'ESPLANADA {
PORTIMAo P. B. X. 727

TILU.
PRAIA DA lOCHA _ 713

II.CClNHKCIDA D. UTILIDAD. TUIII[STICA

Lugar vagoAPARTAMENTOS COMPOSTOS
DE QUARTOS DE 2 CAMAS E

CASA DE BANHO PRIVATIVA,
COM ÁGUA QUENTE E FRIA.

fSlfllDO SfBYltO Of Mnl '(ll'ref Isa-so mocânlco
de m()t()rizadiu com
muita práti£a.
Apartad() 14 -la�()�.

JOAO LEAL

PORTIMAo
(PORTUGAL) TINTAS «EXCELSIOR»Rua Machado laato. (Em fr••te da Igreja)

..........a __ m& �

Não um. lJrandy qualquer!peça

Exija
(DE SABOR INIGUALÁVEL)

UID próduto de OFFLEY FORRESTER. LDA.
Casa fundáda elD 1737 - Vila Nova de Gaia
Antig,-Idade ••• Simbolo da qualidade •••

Pedidos CI.tribuldorea:aos

AZOTO ARMAZÉNS LEIRIA
OL..I-IAoTelefone 190

O PRIMEIRO ENTRE OS ELEMENTOS

NUTRITIVOS ESSENCIAIS.

'ENXOFRE
Rowenta

UM DOS MAIS IMPORTANTES

ElEMENTOS SECUNDÁRIOS. A gasolina ou'a gás
O melhor isqueiro

,SULFATO DE AMONIO

Café-Restaurante «CAMPINO»
de CUSTÓDIO PEREIRA LARGUINHO

ALCÁCER DO SAL

O CONSAGRADO FERTILIZANTE

AZOTADO QUE É TAMBÉM DE ENTRE

TODOS OS ADUBOS O QUE APRESENTA

MAIOR TEOR DE ENXOFRE.
Rowenta. A.lcácer do Sal, palllsaje_ ohrigatória para o Sul do P...

preenc:heu u .... lacuna há muito exidente IlO _eu melo. abrlado
ao público um mallaiiie. Café-Re_taaraate com serviço de _Ilak.
-bar, que coadderamos pel. sua model.r iastalação e _et"vlço
Ual do"" melhores da província ao Sul do Pab, eo_ parque de
e_taeionamento.

Agora que ° afluxo de turist.", se toraa i_tea_o e qus de­
maadam ao ao."o Al4arve. têm em A.lcác.r do Sal, terra hi.tó.
rica para visitar. u_ _odeIa.. redaurante para o. receber
eo.dlgaamente.

Mais de cem modelos
e cores diferentes

O mais perfeito serviço
de assistência absoluta­

mente gratuito

�f�.: !��D!!f�.��!��1!3!!�;
L I S 8 o A '.I.f. 366478

U/OB

VISITE o

CAFt-RESTAURANTE «CAMPINO»
Av. Gago Coutlnho-S.c.d.�ra Cabral- T.la'. 236

ALCÁCER DO SAL



JORNAL DO ALGARVE

EM MÉRTOLA
TRESPASSA-SE: Casa de pasto. com todo o mobiliário ne­

cessário. Grande clientela. motivo de retirada à vista.
ALUGAM SE: 'Antigo Estabelecimento de Merc�arias.

Louças e Vidros. serve para 'qualquer ramo. Optima
Casa de Habitação. com 9 divisões.

Tudo no p).esmo prédio. situado na Estrada para o Al­
garve. ARRENDAM-SE EM CONJUNTO OU SEPARADO.

I
Trata: J. J. SANTANA ALH'O-MÉRTOLA.

1 1

O TURISMO no Algarve. Nao hd dú- Talvel1l que o turista farto de centros
vidas que ao invés do que seria um de jogo de diversões, de bem estuda­

bom exemplo de portuguesismo, o tu- das e calculadas organizações de eæplo­
rismo no Algarve estd a ser alvo de ração turistica prefira a beleza, ímpar
velados e disfarçados ataques, de'diver- das nOBsas praias, a abundancia de iodo
ses [ontes e feições. _ qu» delas se desprende ou até a quie-
Ora é porque se mo encontra devida- tude remançosa de um lugar onde pas­

mente apetrechado de bons estabeleci- se uma vilegiaturci patriarcal, livre âos
meatos hoteleiros� de comodidades eln bulicios � peias que se ençontram nos

tronsportee, de ¡igações rodoviárias e lugares consagrados do mundo, que há

ferroviárias, de distracções convenien- muito cultivam a indústria do turismo!
tes e alicianteB e no CO'1'oldrio desta Nem de outro modo podemos pensar,

rese, deveria fazer-se, junto da corren- em face da extraordindria preferencia
te turistica, a propaganda das regiões e invasao que estamos presenciando e

ou zonas onde' aquelas condições e fa- da volumosa massa de capitais que se

ciUdades tem mais actuante expressão. est£! investindo no Algarve.
Outros, partem do principio de que o O Algarve 1140 pode, nem deve dizer

Turismo no Algarve, estd a preocupar aos turistas que o procuram, trazidos

demasiadamente os mentores do turis- pela propaganda que alguns jornais e

mo em Portugal e, que esta primalllia, revistas publicam, da sua pr6pria auto­
é prejudicial para as reetantee regiões ria, no .estronaeero: VaO-SB embora que 1do .l�ais, que o problema é inteiramente' estamos a integrar-nos num plano na­

nacional, que o
-

plano deve considerar oional de turismo!
o Algarve como uma parte suplementar E,- pobres da achega que 08 senhores I

ou (lOess6ria daquele e, neste caso, en- cronistas e criticos nacilmQl¡s n08 pres­
tendem 'que o que se está a fazer pelo tam, da boa ou má vontade que OB ele­
Algarve será demais. mentos do centro e norte, do Pais nos

E' para estabelecer condioionali8moB mostram, das censuras que pretendam
ao turismo na Metr6pole, mo Be imp0'1'- fazer ou se deía:em adivinhar nas entre­

t(Jm de classificar de exagerada a '11'1'0- z.inhCJ8 das. suas cr6nicas, deixemos que

pagarida do Algarve. continue a processar-se, a onda inva-

Ora, na generalidade, o que n6s en- sora, e que o aeroporto de Faro oon­

tendemos do caso, é que se procura trib�irá para aumentar em escala ,nun­

desfeitear o Algarve, quando ele é tao ca, vista. 1

bonHo e tão àheio de virtualidades, que E -entao em velli de «velhos do Reste- ,

há-de, quer queiram, quer 1140, marcar lo> aa realidade turistica do Algarve, I

a poswao destacada merce das suas es- então, dizíamoB n6s, Mo de ser esses:
pec-lficas potencialidades turisticas! Talsos profetas e descrentes visionários ¡
Nao há-de ser como OB senhoreB das que falarao por nós e defenderão 08

'

cr6nicas querem. Nao se submeterá. dB nossos interesses dizendo: E preoiBo
criticas nem se deixará dominar por abrir estradas, melhorar caminhos de
planos e intenções dos nacionais, '110'1'- ferro, planificar atracções turisticas '110.­
que, Be 1lltimamente, meBmo sem como- ra pOTmoS o Algarve 'mais pr6ximo
didades, mesmo sem acesBos capazes, e mais junto do centro e norte do Pais,
mesmo nas mais desaconselhltveis con-' para podermos defender a restante par­
dições de atraoçl'lo ,turistica� Il8td a ev_¡'" _ te 40 territºrio metropolitano e _para I
denciar�se uma procura e preferencia ela distrairmos parte da corrente que r
que já é motivo de atenções, muito mais ora inflecte para o sul. I
ha-de 'Valorizar�8e, quando essas condi- Assim é que estará certo. O Algarve, ,

ções, vier,em a ser, observadas. I da forma como vai - marchando, e da

¡'Embora esses senhores crUicos este- forma como vai interessando os turis­

jam a querer fazer do Algarve a Gata I tas será um meio de atracçao Il escala
Borralheira do Turismo Nacional, o cer- nacional e mo, como pretendem, uma

Ito,é",q,Ue ela, merolJ

da, Fada-S"O,I,
há-de

I
derivante do turismo nacional à escala

calçar o sapatinho dourado. regional.
'

Porque e afinal, a-única coisa que REPóRTER X

-'11resentmn¡mte- atrai a avalanche" ,que
-

-- _

diàriamente deBembarca do Pais viz,"
nho, 'e, pretende estabelecer-se no 21.1- V'I'CI'"O diO tum�rgarve, ,não vem chamada pela propagan- 'IQ(.. IUI
da do turismo nacional. Nao vem, s6
por via de se dizer no centro e norte,
que é moda fazer no Algarve. Vem,
porque encontra na amenidade do' cli­
ma, na calentura da água do mar e na

mansidao da mesma, privilégiOS que se,

mo encontram em outr!L8 zonaB.'
Vem pelo deslumbramento daB, pano­

ramas de rochas alcantiladas onde o

rendilhado daB falésiaB lhe apreBe,nta
recantos de sonho e maravilha.

O Algarve não tem de Be preparar
para uma 'escolha. a traduzir-se por
«uma preferencia» dentro de uma com­

paraçao.
O Algarve, mesmo sem oartaz inter­

nacional mesmo, sem reclamoB comer­

ciais de vulto, apresenta-se ao turista
de forma incomparável' e, aSsim é, que
a corrente turistica que para aqui se

encaminha, os inveBtimentos que se e8-

tao fazendo de capitais, provindo das
mais diversas e diferentes latitudeB,
demonstram q'lie há' um movimento de
atracção espontaneo, que mo obedece
apenas aos planos literárioB ou OOB con­

dicionalismos da turismo na Metr6pole.

_

Quer perder este vício?
Use o ANTi-fUMANTE

ABADIAS e no l;lrazo máxi-'
mo de 15 dias, deixará de Lu­
,mar. 1t:x,ito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere­
sa, 18-1.°, L1SBOA.-2, e recebe­
rá o produto na volta do cor-'
reio. A cobrança, mais 4$00.

M'ONITOR

Pensão Mar e Sol
'Quartelra

com melhor serviço
de mesa. Bons quartos. Ambien­
te familiar. telefone 31.

Reabriu

,

CRONICAS
do Verão ardente
EBTAMOS oficialmente no Verao,

como Be pode verificar em qual­
quer calendário, agenda, folhinha
ou ",Borda-d'dgua�, tontee �uito
respeitáveiB e tradicionalmente bem
informadas.

'

O Verlfo' é o contrdrio do Inver­
no; este é um tempo lonço, chato
e peBado, como a espada do noBSO

senhor rei D. Afonso Henriques,
de boa mem6ria, que Deus haja,
para além de ser uma eBtaÇaO chu­
vosa e fria, que nos obriga a andar
contlnuamente enroladoB em capo­
tes, gabardines, sobretàdos e que­
[andos,
O EBtio é mais arejado. O sol

aquece .âe -uma maneira, espantosa
e hd tardes, neBte nOSBO maravi­
lhoso pais do sul, em que nos é
terminantemente proibido sair el
rua. Morreríamos aSBados pela ca­

nicula que' 1140 perdoa.
Todos conhecem o que o Verao

nos traz. -aoisas boas, coisas menos

boas 6- coiBas simplesmente horri­
veis. Assim traz de bom: uma au­

tentica invasão turistica, que, para
além do mais, promete deixar-nos'
morrer à fome; um sem"número
de francesas, ingleBas, alemas e di­
'namarquesas que sao a alegrla dos
n08S0S otnos , e das noBsas ,ruaB;
uns dias de praia agradáveis, quan­
'do passados d 80mbra de umo boa
roebo ou de um amplo toldo e ten­
do por companheira uma presença
simpática, que nos coce os péB nas_
horae vagas e quando o calor,'
aperta. _

Traz-nos de menos bom: o calor
nas automotoras, nas camionetas e
em todos os meios de transporte
que 1140 dispõem ainda de <ar cli­
matizado», como Be diz agora, e em
que, para mal dOB nossos pecados,
somos obrigados a viajar, por não
disporm08 ainda da suficiente
«massa» para pagar a primeira
prestaçao de um autom6vel de
qualquer marca (a primeirG é que
interessa, dizem eles. Há até quem
compre carro «à prestaçao» - por­
que 86 paga a primeira). O mesmo

400ntece em todas, as Balas ',de cine­
ma, teatro e outros espectáo1£los,
como G8 oonterénoto« que vulgar­

- mente nos slfo dmpmgidas,,_
Por fim, o Verao' trae-nos. de pé8-

simo: uma irritante praga de mos­

cas, mosquitos e todas as outras'
espéc-les de dípteros incomodativos
que tem especial prazer em 1140' noB
deixar descansar de noite, obrigan.­
do-nos, contra nOBsa vontade, a

fazer matanças 86 comparáveis, em;
número, dB que o sr"D. Afonso III
mandou executar, quando das der­
rotas infl-igiJdas aos agaren08, pela
conquista deste encantador e inve­
jado pedaço de cMo.
Além disso, o Estio presenteia­

-nos com mais este mimo: toda a

lla,"!"_ d�0h.ei!oS nauseabundos" j!'.
matS pressent1âos 'OU sequer ía'eau­
liados. Há praias em que o ch.eiro,
ou antes, o mau chei'1'o é tao inten-
so que ninguém lá pode parar. Il o
peía:e podre a gerar focos de infec� ,

çlfo, é o vasadouro geral que não

Ise encontra devidamente de8infec­
tado, sao as fossas ao ar livre «per­
fumando» o ambiente é tudo isto e

�uito mais. Eu se' 1£1. " O maiB

;¡:er���a1!¡/ 8:!� Jf�, aA��1:

Ibola. flamejante, que parece mo
parhr um prato, Bempre nos arma
cada partida!

'

, Tem que ser assim! Be não fa­
lamos destaB coisas Bérias em ares'
de quem graceja, ninguém nos le ...
e perdemos, ingl6riamente, o no8,SO
apurado laUm. Mas' quem não
sabe ... - T. da L.

"DDticias�coIlD£ BARio
Toda a correspondência deve ,ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -lisboa-2

Perguntas e-Respos,tas-,-25
Sorteio :para todos _1 1ZIIII!

Escreva num postal, (só aceitamos
em postal) as respostas às, pergun­
tas que abaixo são feitas, indique
o seu nome e morada completos e

legíveis, remeta-o até ao;' dia ,11 e

ficará habilitado aos seguintes
prémios:
1. ° - Compras neste Armazém

nô valor de 150$00."
, 2.0 e 3.0 - Compras no .valor de
75$00 a cada.
4. ° a 7. ° - Compras no valor

de 50$00 a cada.
8. ° a 13." - Compras no valor de

aO$oo a cada.
'

Eis as perguntas:

l." --Em que aadar do prédio oa­

de, ••tão alluadol 'o. Armaz'ns cla
Coade Barão, estão lastalado. o.

, '_Ie,.yiça:l de.Expedição, que ateadem
todol o. seul cllentes CIa Pais com

amo.tra. "e eacomeadas'
2.· - ladlque por cálculo, quaatos

empregado. tem a .ecção acima
me!lcloaaaa.

, Os premíados terão o seu nome

publicado nesta 'seccão,__ .tal como

acontece agora' aos Pl:I.EMIADOS
NO SORTEIO N.O 22: Com um vale
no valor de 150$00 a realizar em

compras neste Armazém, Domingos
Rafael dos Santos, Rua de S. Se­
bastião, llt Olhão; com um vale de

75$00 a caca, Beatr-iz dos Reis Gou­
veia, Rua da CarneAaede, 55, Fun­
chal e Maria José Salvado, Rua Dr.
Teodoro Mesquita, 16, Fundão; com

um vale, de 50$00 a cada, Palmira
Teixeira de Palma, Rua de Entre­
campos, 14 rés-do-chão dt.o, LiSboa;
José Carlos da Cruz Silva Louren­
co, Rua Nova do Souto, 51, Torto­
sendo; Maria Alice de Sousa Ro­

qu�,,_ Rua José Espiga, 14, Covilhã
e maria Nobrega P. Caíres, Rua
do Castelo�n}3. Funchal; com um

vale de ao� a cada, Alvaro Mar.­
ques, Estrada do Castelo, Fundão;
Maria Pereira Neves, Largo Eng.o
Duarte Pacheco, a6, Albufeira; Sil­
vino Rodrigues Valério, Travessa
Dr. Castilho, 17

... F)Jnchal; Maria
Lúcia Nunes, 'J:ravessa Coronel
Cunha, 9, Funchal; Maria da Luz
Rebordão, Rua das Necessidades,
15 rés-do-chão dt.o, Lisboa e José
Relvas, Rua dos Prazeres, 19-3;0
dt.o, Lisboa.
Âs resJ)8stas certas-eram�--.--L--=--­

Primeiro andar (é curioso notar
que houve concorrentes que indica­
ram este andar, mas erraram na se­

gunda resposta; outros indicaram
até quartos e quintos andares). 2."
- O calção mais barato em mousse

nylon anunciámos a 39$00, preço
que o estamos ainda vendendo: No­
tamos que vários concorrentes in­
dicaram eomo 30$00 o preço deste
calção, quando na verdÍl.de p()r tal
quantia estamos vendendo um cal­
ção apenas em nylo�J portanto não
era aquele que citamos na per-
gunta. '

Senhores automobHistas
Reparam·se macacos de ele­
vação (Hidráulicos). amorte-

cedores e' suspensões
de todos ,os tipos
COM GARANTIA

Avenida da ,República, 17& -178 - fi ft O

'TE
SAIAS PLISSADAS
IM -TERYLENE

AOTURISMO
Vendo um terreno, frente

a um, outro recém vendido
a inglese�, para construção
em S. Brás de Alportel.

'

Trata o próprio, na Rua
Bernardo de Passos, 19, na­
quela vila.

95$00

Milhares, 'largo. mi­
lhar,ea e .6 008 milhare.
isto -é ,po •• lyel, temo.

�gora Salaa pU••adas
em Teryleae·TexleDe,
um Ioaha de ,plls.agem
IDtelromeDte garalltldo,
culo yOlor • ,de 150$00
e que yeDdemol apeaos
por'9S$00. Temo-la. em

toda. a8 core. li.a. ou
mel!lcladaa, em xallreze.
de yórl08 toas dl.cretos,
com pll ••adol'de y61'1o.

'

modelo•.
AproyeUe agora a

comprar a .ua .eila, pols
acredite que el.h retum­
boate .uce••o lamal. se

repetirá, em id6.Uca.
cODdlçõe. de qualidade,

- padroa,ge.. ,e p r e ç o I
,Eayle ,a. medld,a. d.
clata, altura e aaca •

receberá a .ala' que
.oahoul

I[

o NOSSO CORREIO
Novo concur- que através dum, simples postal

'so - Na prõxí- quais as preferidas e as receberá
ma semana não em sua casa, juntamente com um
teremos sorteio belo .saco plástico. '

algum, no en- Servico'.de ,Encomendas - Serão
tanto s e r ã o remetidas encomendas de qualquer
apresentadas as valor, à, cobrança, pelo correio. Se
bases do novo o vosso pedido não atingir meio'
concurso, que quilo de peso, recebêrlo-á directa-
julgamos t il r á mente eni sua casa momento em

i ro e ns o êxito que liquidará ao carteiro a impor-
por se tratar t!l-nciar do ':valor dos artigos adqui-_
duma modali- rIdos., Se, passar _

do meio quilo e

dade, que não até 10 quilos (limite de peso per-
sendo nova, é 'mitido pelos Correios) terá de efec-

• no entanto de tuar o le:van:tamento da encomenda
inteiro agrado de muitos concor- na ,estação dos CTT, mais próxima
rentes. de sua' casa, 'se essa esta,cão tiver'
Catálogo ,de Verão, - Completá- serviço de encomendas.

m��sa:��Li'ff���o:��oo:�t:sp�- ----.....----------;;._--

'Io envio do novo catálogo. E eviden-
temente continuaremos a remetê-lo ,,'C, "O I S A Sa quem quer que o peca, juntando
um saco em plástico, de tão grá.nde
utilidade para as senhoras, nas

suas compras no mercado.

V Ar
,

Correspondência sem direcções _: " :R 'I A �SVoltamos a regozijar-nos por de
� noV'o não � termos falta.¡¡ deste gé�ne-
ro à assinalar. Ainda bem. ,-
Secção de Amostras - Está já

regularizado o serviço de envios de
amostras pràticamente na volta do
correio. Para receber as suas, indi-

o vale
num minimo de 200$00 de> compras;
três vales, 300$00, etc.

"

'Se o não quiser aproveitar agora,
poderá guardá-lo para outra oportu­
nidade, pois terâ validade até 81 de
Dezembro de 1964,

Êntre a .infindável gama de arti­
gos que os' A. C. B. apres�ntam, es'<
,colhemos ,a,lguns para apreciacão;
dos seus clIentes. Ei-los: '

Meias de nylon, muito finas, P�'
9$50. ' ,

Camisas Tricot de Nylon, para
;homem, tricot de fantasia, a 35$()0.

Camisas Tricot de Nyloñ, para
rapazes, vários tamanhos com meia
mangá. e �anga comprida, com pre-'

- ços � partIr, de, l2.$50. V�ja o nosso

,catálggo onde encontra tabela de
precos.

'

Saias plissadas, garantidas, a,
58$00. Isto é de pasmar! (Em Poly--

'

ester e em Terylene temos também­
uma tabela de, precos por tamanhos,
no catálogo deste ano). _

'

R,epses para decorações e outros,
tipo americano, metro 17$50.

'

"

TÍ'ousses para homem, apenas a

,5$90.
.

Fatos !l� banho para senhora,
lmdos teCIdos franceses, muitos
padrões e cores, cada 95$00.
Calções' de banho, para homem,

mousse nylon, a partir de 39$00.
Calções de banho em mousse de

xadrez, tamanho único (dá para 2,
3 e 4 anos), por este fantástico
preco: 10$00.
Chapéus para praia, artigo" prát!­

,co, cada 9$5,0.
Panamás para meninos e meni­

nas, branco e outras cores, 25$00.
Panos ge cozinha, xadrez, alinha­

dos, só 1$90. 'Etc., etc.

Re_co�le seu
Recprte o Beu vale, taça as suas

"compras por escrito (ou pessoal­
mente) e' envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num mlnl�o de 100$00; se tiver
dois vales, poderio ser ,descontados

COMPRA -'S,E Caixeiro de Mercearia" Qual é a verdadeira
Costa de la Luz

Casa térrea antiga em Vi­
la Real de Santo António,
Monte Gordo ou M�nta Rota.
Resposta a';este Jornal ao

n.O 4.6U.'
,

CaDI 20 a:lloj de bal.
cao, o/erece.se para
qu._lquer ponto da Pro.
1?incia. Fala Irancês.
Resposta a este jornal

ao n.
o 4.622.

,
Se é agricultor, sabe. certaDiente, das "ant�gens de UDia la1?oura Dlecanica.
Mas ... ten.h� cuidado; _sim, tenb.a cuidado, na escolb.a que lizer. Interrogue.se,

tomar uDia deeuao dos DlOt.:VOS porque DEUTZ é o tractor alemão de maior 1?enda.
ao

,

Máquinas industriais e agricolas equipadas com Dlotor DEUTZ. dão aos seus possui.
dores certeza de ECONOMIA, RENDIMENTO E DURAÇÃO.

'

A Gi E N T E S N O A'" GiI,A R V E:
,

A C R O p O L I S _ Empresa
Rua Dr. Marreiros Neto, 33/41

de Construções e Máquinas, Ldae
Apartado 28 Tele/one 465 L A G O S

Há desagulzado entre duas regiões
balneares da vizinha Espanha. E pro­
vem ele da circunstância de ambas se

designarem de Costa de ia Luz. Uma
dessas regiões, outrora conhecida por
cCosta Seca» visto ali raramente chover,
ti o litoral das provincias de Alicante,
Murcia e Almeria' e a o1,ltra é desde a

fronteira de Gibraltar até it foz do

Guadiana. Ora parece que a està últi­
ma região já .; onubense Juan Ramon

Jimenez, autQr de «Platero y, yo», pré­
mio Nobel de poesia, tinha chamado

Costa de la Lua, multo antes de Torre­

vieja, ter aceso a luz na sua costa, hã

quatro verões.
Não 'temos nada com o desentendlr

menta mas como bons vizinhos das gen­
tes das terras onubenses, damos�lhe o

nosso apoio, aliás justificado, porque
não há no mundo região balnear ma­

ritima mais bela que é aquela que vai

de Sagres à foz do OdieI.
Felizmente, aqui no Algarve não há

particularismos. Costa do Algarve é
hoje um cartaz universal e acreditado,
porque reúne Luz, Sol e Brancura.

Orl�Dtadoll',' ADladeu M_ Coelho

Boliqaeime - Al,arve

Proposição inédita n.O 26

por" Haid e Baid - Portugal

Atencão a (Ferragudo) Matias da
En<?l!-rnacão Varela, resólva meu caro

amIgo.
'

TINTAS Jogam as brancas e ganham

TRICOT'
RI\POSO

'FIOS DE
NETO
(FABRICANl'El

VeJ:!.da directa ao públlco a preço de fé.brlca.
Grande sortido em qua11dades, DaI!I cores mats modernas, aos

mats baixos preços! ••.
Escocesa e Shetland a 160$00, AustrAlla, Bossa Nova, Robllon,

Perlapont, Brllan, Ráf1&B, Mohalr, Jersey Robllon a metro, etc.
lilnV1amos amo.tras ¡Titi8 e encomendas à cobrança.

Praça do. Restauradores, 18-1.· Dt."

Frente ao Metropolltano LISBOA�



.JORNAL DO ALGARVE

Alfaiataria MADEIRA
Falos por medida

Venda de lindos padrões
Rua Teófilo Braga, 84

nacionais e estrangeiros
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Sobre a nova

do Ensino
reforma

PrimArio
Quanto à nova reforma do ensino

primário será talvez prematuro opi­
nar, porquanto a sua realização objec­
tivada está urn pouco lor-ge da sua
sucinta concretização no plano real.
Toda a nova reforma, estrutural­

mente, assenta em premissas hipoté­
ticas, que esperam o momento opor­
tuno para se materializarem, no seu

campo propício de manifestação e das
quais se deduz, que serão indubità­
velmente como anelos, entre a coadj;i­
vação progressiva das massas igno­
rantes e a sublimação cultural daque­
les, que de futuro. serão os agentes
motrizes da coordenação do ensino;
No primeiro aspecto, a divulgação,
junto das camadas populacionais, de
conhecanentos gerais e �e carácter
regionalista, como meio de fr-mentar
urna intervenção mais vasta e escla­
recida das massas popula. ionais, em

assuntos que directamente possam in­
fluir na sua maneira de viver (fínalí­
dade da quinta e sexta classes), No
segundo caso, a absoluta necessidade
de que o corpo docente venha munido
com conhecimentos indispensãveis, a

fim de se evitar urn dispêndio de ener­

gias e de tempo com a aprendizagem
de conbecímentos eíementaæa Mas
já de infcio para se conseguir o equi­
líbrio com o correlativo regimen tran­
sitório. A nova reforma tem suscitado
já vivas polémicas, o que afinal acon­
tece sempre que se faz a trasladação
de novas leis que começam a despon­
tar. Quanto às diversas opiniões direi
que é muito difícil conhecer-se o fruto
quando a, semente mal começa a

germinar, Mas de entre' os variados
comentários houve urn de que me

ocuparei. Diz-se que o futuro curso

complementar das escolas do Magis­
tério Primário não é extensivo aos

actuais professores, Ora de facto, isto
é sem dúvida urn ponto obscuro e que

Inão vimos ainda devidamente esclare-
'

cído e que motiva objecções. De facto,
o sr. prof. Galvão Teles disse aOS
jornalistas que, relativamente à pos­
sível utilização dos actuais regentes
de postos de ensino, na regência das
novas classes, a hipótese está posta
de [,lrte.
Ora, quem, mais que os professores

ante-reforma, terá competência, para
a ministração do ensino às novas clas­
ses, se para eles se tomasse acessível
esse curso preparatório em que, tal­
vez com economia de tempo, se pre­
parassem para reger as novas classes?
Estes já têm experiência na sua pro­
fissão que muitos escelheram por vo­
cação, sem que os tivesse coagido o

estímulo da remuneração e a vocação
é urn factor afectivo que não deve­
mos menosprezar. Dá-se preferência
então aos indivíduos que possuam o

3.° ciclo. De facto 6 justo, mas Sor­
virá de módulo de comparação, pois
verifica-se como errónea em certos
aspectos das leis vigentes a preferência
ou a obrigatoriedade de preparação
em disciplinas que nada têm de comum
com o fim em vista.
E neste caso ainda que seja justa

não acho,maii razão na preferência
dos que têm o 3.° ciclo à utilização
dos que possuindo o 2.° e o curso do
Magistério já estão a exercer o seu

cargo. Porque segundo o sincretismo
da 'nova reforma, os assuntos rela­
cíonados com a quinta e Ilexta classes
são totalmente independentes daa ma­

térias dos cursos liceais.
Eis ern' surna o âmago de questão

e fico por aqui com a sugestão, porque
a outros compete a sua análise e

realização.

MANUEL VAZ PALMA.

Creme hidratante dá à pele •

dose de humidade necessária
à rehidratação das celulas
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas, pod­
ser usado de 'dia e de noi..

AV. DA LIBERDADE, 35-2,'
RUA ALEX. HERCULANO, 2_

r-�--------����-�--�

..,...'jr....:.wAI.�. SE RVIÇO
REOULAR

Pa ra

MENSAL

VENEZUELA
O

a

PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I S B O A em

« A S e A N I A »

28 de JULHO
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

O,pli•• tr.t••ento,
- crl.�os • (ozinh. portugues. // Viag.lls muito rapid.s

•'
CONSULTE O SEU AGI!NTE DE VIAG'ENS OU

S()ClfD4()( M4�jTIM4 4�C;f)NÁUT l\,. LV4-.

I ¡e-D, Avenida D. CarlosI-LISBOA-Telefs. 665054-672319 '.
--------�----------J

U T I
S,BL I o

dasrepresentante marcais

BORGWARDAfC GUY LAMBRF.TTA OM RENAULT
fábricas de,com

e filiais em

�-------------_I----------�I.

Mosaicos de vidro cc E V I N E L »

de grande efeito decorativo, resistentes,
em variadas e bonitas cores::,

Produto ideal para aplicaçã� em cozi­

nhas, casas dé banho, átrios, esca­
das, frontarias, etc., etc_

Peçam amostras e orçamentos para for­

necimento deste material e sua

aplicação à

c O V I H A -- Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.

Na .aa vi.ita ao AI.
garve o sr.ministro da
Saú.de tomou conheci.
mento da situação
'éin'baraçosa do

Lo.pital de' Faro,
(Conclustlo da 1.. pdgina)

para os algarvios, para ajudar, na
medida das suas posses, a suprir
as faltas verificadas noa seus hos­
pitais.
Na sua visita ao hospital de Faro

o sr. ministro da Saúde foi posto
ao corrente pelo provedor, sr. dr.
Armando Cassiano, das dificulda­
des que atravessa este estabeleci­
mento, devido aos elevados débitos
das Câmaras Municipais do distri­
to, 'que atingem 2.500 contos, sendo
as dividas da instituição de 1.600
contos. Referindo-se às instalações
hospitalares, disse que elas esta­
vam longe de corresponder às ne­

cessidades assistenciais da provin­
cia, pelo que ,s6 a construção ime­
diata de um novo edifício podia
solucionar todos os problemas e

fazer mesmo face às circunstâncias
que o desenvolvimento turístico es­

tá. impondo.
O sr. ministro da Saúde mostrou­

-se convencido de que a aítuaçãe
dificil das Misericórdias seria mo­

dificada e acerca da construção de
um novo edifício, afirmou que a.

mesma será feita segundo urna

escala de prioridades que está' a
ser laborada pelo seu colega das
Obras Públicas, podendo ser facili­
tada desde que os povos da regíãe
interessada cooperassem substan­
cialmente com uma compartící­
pação.:

SANTA IRIA DA AZÓIA .Telefoner 259 024 (9 linhas)

FESTIVAL DE I!XITOS

[ara[l�rímra maior '�a� f�Ua� �a [i�a�� �� faro

...................................1 .

Apurados os vencedores do
concurso da canção de Faro

Em breve os apresentaremos mais de­

talhadamente aos nossos leitores, Com­

pletou o programa a apreciada canço­
netista Gina Maria, 'sendo acompanha­
da ao plano por Artur Andrade, No
dia de S. Jollo (feriado municipal em

Faro) actuou Alberto Ribeiro, cujos
méritos são sobejamente conhecidos, e

o Rancho Folclórico de Moncarapacho,
As festas prosseguem hoje, dia 27,

com um programa em que figuram
Madal� Iglésias, que no recente cru­

zeiro da RTP conquistou mais um êxi­

to, e o Rancho Infantil de Lagos, além
de, como em todas as noites, música

para dançar pelo Conjunto Phil Braa,

Amanhã, domingo, teremos no aprazível
recinto a conhecida artista Simone de
Oliveira e o ilusionista Gaba, As festas

encerram no dia 2 de Julho, com o se­

rão de variedades, em colaboração com

a Emissora Nacional e' o Festival da

Canção de Faro, promovido pela Comis­
são Municipal de Turismo e que cons­

tituirá como estamos certos um aconte­
cimento de 'grande nivel artfstico e de
extraordinária projecção, - J. L,

Promovida pelos organísmos especia­
lizados da Acção Católtca, LECEF e

LEC, realizou-se em Faro uma reuníão
de professores primários. a que presi­
diu o prelado da Diocese,

Compareceram numerosos professo­
res, em especial senhoras. que durante
este frutuoso encontro estudaram os

seguintes temas: «Exigênc!8.s da fé na

vida da fam!lla» e «Relações entre a

escola e a familia»,

É já na terça-feira que, il8 21 e 30,
se realiza mais urn grande espectáculo
algarvio em Lisboa, no Coliseu dni
Reareios, gentilmente cedido pelo sr.
Américo Covões, organizado pela
Cruz Vermelha Portuguesa (Delegação
de FMo) com a colaboração da Casa
do Algarve, e cujo produto se destina
àquela benemérita instituição.
Deste grande festival, que em anos

anteriores tem enchido o Coliseu. faz
parte a exibição dos aplaudidos Ran­
cho Folclórico e Orquestra Típica de
Faro, em «show» composto por cQn­
sagrados artistas algarvios da Rádio
e da Televisão, sob a regência do
maestro algarvio Tavares Belo, com a

.. 1 sua orquestra,

Anlo[8rro!, [arrotariat �alvanoJla�tia, Molat �a�ia�oŒt �@[�apa�em

Cf\STELO 0Rf\NCO � LUf\NDf\ � FORTO
.Particip� aos seus estimados Clientes e Amigos que abriu
a Filial em Faro, instalada na

I

R. Ataíde de Oliveira

Sem qualquer, Intuito especulativo e

movidos apenas pela missão' que à Im­

prensa cabe .na defesa e propaganda
dos valores locais, desde já podernos
afirmar que têm sido um autêntico' fes­
tival de êxitos as Festas da cidade de

Faro, E os objectivos' que ditaram o

seu renascimento têm sido plenamente
alcançados se, atendermos a que: - a

capital algarvia tem tido as suas fes­

tas, possibilitando-se o recreio aos seus

habitantes e propagandeando, com evi­
dentes vantagens, o bom nome da

cidade,
Até a esta cidade têm vindo alguns

dos nomes maiores da música llgeira
por-tuguesa, dando-se assim, o ensejo
de um contacto directo e apreciação
pessoal desses valores,

Cor-respondendo a, um desejo citadi­

no, que se deveria tornar extensivo a

todo o Verão, a Alameda João de 'Deus,
um mundo de excepcional encanto, em

que a Natureza e o homem se uniram

para louvar o belo, está aberta nestas
noites,

A tão falada «falta de diversões' no
Algarve» tem sido parcialmente resol­

vida e dentro da relatividade por estas

festas, cujo escrúpulo- de organização
e desejo de agradar o público têm sido

evidentes, atendendo-se aos, bons pro­

gramas e ao reduzido custo das .en­

tradas,
Essa obra de tão extraordinário al­

cance social e que bem merece o esti­

mulo, a ajuda e a gratidão de todos os

algarvios que' é a Casa dos Rapazes,
tem obtido substanciais receitas, tudo­

deixando antever que em breve será
uma real!dade a edificação de uma casa

para a Casa dos Rapazes,
Nos últimos BAbado é domingo, a

Alameda João de Deus voltou a en­

cher-se de animado público, que tem
marcado uma efectiva presença nestas
festas promovidas sob o alto patrocinio
da Câmara Municipal de Faro, No pri­
meiro daqueles dias actuaram os fadis­
tas Manuel de Almeida.e Ada de Cas­

tro e o tilo justamente apreciado Ran­
cho Folclórico da Casa do Povo de San­
to Estêvão, que arrancou merecidos e

fortes aplausos. Foi mais um êxito

para este agrupamento algarvio esta

actuação em Faro. em todos deixando
a melhor das Impressões, E a noite de
maior enchente. em que todas as pre­

visões foram ab"âolutamente ultrapassa­
das regfstou-se no domingo, com uma

Iotacão esgotada no recinto de varieda­
des e alguns milhares de pessoas nas

várias ruas da alameda para aprecia­
rem o alegre e típíco Conjunto de An­
tónio MlI.fra, ora regressado de uma

triunfal digressão por terras da Améri­
ca do Norte. Os moços artistas, que
formam este conjunto, dançaram, toca­

ram, cantaram e fizeram cantar a as­

sistência que não lhes regateou vibran­
tes ovações, Na véspera de S João,
nessa noite tAo tfpica e cel'ebrada entre

nós, 'não houve é certo as marchas,
mas o pllbUco pÔde assistir ao baptis­
mo de um agrupamento a quem quere­
mos desde já formular as maiores fell,.
-Cidades - o Grupo Folclórico de Faro
e a Orquestra Típica Algarvia - que
sob o patrocinio da delegaç�o da Cruz

Vermelha; acabam de surgir em Faro.

Quer na interpretação dos baHados al­

garvios, sob a competente direcção do
veterano Helll'ique Bernardo Ramos, ou

na execul:ão de trechos musicais do nos­

so folclore, sob a regência do conheci­
do maestro João Veiga. 011 amadores
de Faro deixaram em todoll a segura
Indicaçlio das IIU&S reais possibilidades,

Foram em número de 33 os concor­

rentes ao concurso da Canção de Faro,
tendo sido claSsificadas quatro pelo
júri constituído pelo presidente da Co­
missão de Turismo daquela cidade,
maestros Tavares Belo e António Luis
Gomes, poeta António Sousa Freitas e

dr.' Maria Odete Leonardo da Fonseca,
Os nomes dos premiados serão torna­

dos públtcos na quinta-feira, durante a

festa que na capital do distrito promo­
ve a Emisliora Nacional.

Reunião de profe.-
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Mais uma grande noite

algarvia em Lisboa

I Notícias de Olhão I
A lota de peixe de Olhão
tem uma sereia nova

Como havíamo" aqui �ugerido, por

duas vezes, dadas as constantes avariaa
" que elitava �ujeita a sereia da lota
de p.e deata vila, e ainda porque a

sua pot�'IWWI era f1l(lCa, o mai8 acome­

lh.dvel lieria a IIUa lIubst'tuição por 0"­

tra que rel6niBlie ali condições E¡:J:ÍgidaB
para o

Iefeito a que se desnna.
Por illa, agradou-nos saber que a

Junta Aut6noma d08 Portos ae BotIJo
vento do Algarve decidiu IIdllu'rir uma

sereia nova, pos8uidora ae um $lvo in­

teneo, fi flue, desde hd alg'Um d'lJ8, en­

trou em funcionamento.
Esta útil e louvável iniciativa, como

, 6bvio, causou contentamento em to­
eWs aqveles q'UtI dela necessitam para
desempenharem da melhor maneira a

"'" mMslJo relacionada com a compra
• venda de ptKœ. 114 lota local, - C,

MONITO-R

De citrinos, arrenda-se em

propriedade próxima de AI­
fandanga com frente para a

Estrada Nacíonal, Informa
Praça da República, 9 - Te­
lefone 30 - TAVIRA.

c
'A

sores em Faro

I s oe fo r à Fl'R A I A de:.
E

�
U A R T E I R A­

não deixe _ Vi�ltar o

RESTAURANTE CAFE CENTRAL
(COI"'Y"I quartos)

de JOAQUIM MANUEL GONCALVES PONTES

aç. J. l"'Y"IarcaçOes para as suas férias

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
JUNKERS

mÁGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
G....nte.

e Óptimo funcionamento ii pres­
são normal ou com pequenos
depósitos à I metro.

e Economia resultante dos seus

queimodores especiais.
• Impossibilidade de ekplosõo
devido aos seus diiposillvo$
de seguronça.

UIM 8 IilO DE 8A8AITIA DOt

REPRESENTANT�. I!lI-e .. w .. v�

SILVEIRA S I L V A L D A.&
RUA DA COHc •• çAo. 17 ••.• - .. 1 .. S0A-TEI..I!F, 81174715

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

\

em bom esládo
Uma amassadeira mecânica (Império), uma bate­

deira eléctrica, uma balança A. P.
Trata António Dourado, Pastelaria Ideal-Tele ..

fone 399 - Vila Real de Santo António.
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CARTA LONDRESDE

Sau�ades para o Algarve

M. Santos Traquino

Londres, Junho.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Podérosos jactos Super OC-S
-

da Canadian Pacific

voam para a cidade eterna

transportando milhares de- passa­
geiros alrardos pela fascinação irre­
sist,.,el da velha Roma.

Pensando em 51 a Canadian Pacific
veteran. em transportes .éreos

oferece-lhe. a caminho da Cidade
Eterna, um excelente serviço com

pessoal português a bordo;
Canadian Pacific um elo s61ido

r N S I'N o NO AlGARVE
T é c ni coo

1

ca�a-s. e pesca-s.e• ". ,"

Abunda a caça nos pinhais do
Cabo de S. Vicente a 4 kms. 'de
SAGRES, em cuja baia se' pode
praticar, além da pesca des­

portiva, o esqui, a navegação
à vela, a remo e a motor, e a

caça submarina.

Em SAGRESPor conveniência urgente de serviço,
foi nomeada professor-a provisória da
Escola Industrial e Comercial de Faro,
a sr." D. Maria SU"ete Lourenço, 5.0
grupo l. o grau, e foi rescindido, a lieu

pedldó. do contrato de terceíro-orícíal
da Escola Industrial e Comercial de Fa.­
ro, ó sr. Elio Galego Viegas Samor­
rlnha.

-:rol nomeado, interinamente escritu­
rârío de 2.' classe da Direcção do Dis­
trito Escolar de Faro, o sr. Sebastião
Viegas Pacheco Mariano, e foi coloca­
da no distrito de Faro, a professora do
quadro de agr-egadoll sr." D. Maria Er­
melinda Rodrigues da Encarnação e
extinta a escola masculina de Odeleite,
Castro Marim.

Coneurso de pesea

em. Faro
HOTEL ·DA BALEEI.RA
SAGRES - AL.GARVE - PORTUQAL.

Amanhã, no molhe leste da barra do
porto comum de Faro-Olhão, o Clube
dos Amadores de Pesca faz disputar
uma prova entre os seus associados,
para a qual foram instituidos nume­
rosos prémios.

ULE6RAMA� } BALEEIRA SAGRES
[ABm

J f L f f O n f.�
1Z f 28 (2 LInHAS)

��:�;.� ��It ��mõ·l�II�A\l"ré��I� f
, 4, colheres (das de chá) de crescente

e uma-colher (das de sopa) 'de rum.

Durante 10 minutos, batem-se con­

juntamente a manteiga, os ÔVOS e o:

açúcar. A seguir Junta-se-Ihes o lei­

te, à farinha peneirada (Com' 0- cres­

cente), o cacau e o rum.

Prepara-se uma forma - untada coin
manteiga, poÍvilhada 'de farinha, -e
_1W"he�se.cCillJ1�.l), !!l£l!Wl;_%..1:>&<>;_ L�:gl""

-se a forno médio, durilnte quareiJ.ta'
minutos: Quando se tirou da· forma.­
-e já esfriado, cortá-se hortaontalmen­
te em duas partes e recheia-se com

creme de chocolate. -E, por fim, co-.
bre-se com glacé -de '9hacola.te.

Será inaugurada hoje, pelas 12 horas,
na Escola Técnica de Faro uma exposi­
ção de trabalhos dos alunos relativos

aos dois últimos anos lectivos, a qual
estará aberta ao público até 'ao dia
25 de Julho, das 17 às 19 e das 21 às

23 horas.

Woseley da série 14, 10 H. P.
4 portas, ·Iotalmenle repara­
do de novO.
�Vende AQsa & Relvas, Lda.,
Avenida da RepObllca, 176;.

i -178-Telefone 1114-'fAR�.

que bem a caracterizam e adístín­
guem do resto de Portugal, virá

ção bela, simples e poética, talvez forçosamente a perder a pouco e
por virtude de todas as vezes que pouco as suas principais caracte­
recordo esse Iugar sempre o asso- risticas caso se não tomem as pro-

p
-

r ¡ rn á r I ociar com a minha mãe, que então vidências adequadas no sentido de
tentava esconder às minhas per- evitar que o seu desenvolvimento
guntas de rapazinho ansioso. por venha a deitar por terra o seu 'pi-
descobrir.'

.

toresco.
Assim em dias de borrasca, Em qualquer região com ambí-

quando � mar bravio se enfurecia e ções turtstícas como. o Algarve, o
lutava contra os rochedos daquela seu desenvolvimento deveria ser
costa, eu, na minha ingenuidade acompanhado da preocupação e!lldos meus 7 ou 8 anos, perguntava- manter, se não todas, o que seria
-lhe donde é que vinha aquele baru- impossível, pelo menos as suas ca-

� ._. _lho, barulho do mar que podiamos racteristicas mais importantes, até
escutar a poucos quilómetros de porque a indústria do turismo está
distância. E a minha mãe respon- sujeita a flutuações e a sua expan­
dia-me: - Ê o mar de Albufeira são na maior parte dos casos apoia-
que está bravo. -se na fisionomia da região.
Recordo também aqueles dias em No caso do Algarve, repito, este

que o peixeiro aparecia na mi�ha ponto deveria ser preocupação per­
terreola com a canastra do peixe manente, dado que além das suas
«fresquinho com areia» e a tocar maravilhosas pl'aias e do seu in­
o búzio que punha a garotada nu- comparável sol que o visitante es­
ma correria doida pelas ruas da trangeiro se não 'cansa de elogiar,

I
-

úvíd I ........�...............�.�.,;..............�...nossa aldeia, que afina nao eram o que mais o atrai é sem d VI a a -

duas. E todos nós rodeávamos o. guma o encanto natural da provin-
homem do búzio com frenesi, como via algarvia. Por isso mesmo é Exposição de trabalhos escola­
se tratasse de coisa ímportante -

que a pælavra que mais frequente-
o homem que trazia o peixe fres- mente se encontra nos jornais in- res na Escola Técnica de Faroquinho com .areía do lugar onde a gleses que falam sobre o Algarve
minha mãe me dizia que o mar ru- é a palavra unspoiled, isto é, que
gia e que ficava por detrás dos ainda não está, como acontece com
montes que se erguiam lá longe. idênticas zonas de turismo euro­
Albufeira era então para mim sim- peías «estragado» por virtude de
plesmente o lugar do�de vinha o um desenvolvimento turístico re­

peixe e onde' o mar f'azía um baru- pentino, mantendo por isso a sua
lho estranho. fisionomia própria.
Tudo isto são passagens e recor- A par de um desenvolvimento

dações duma singeleza que nada que colocará a provincia algarvia
dizem mas, para mim, elas são im- como uma das zonas europeias mais

- portantes, pois que foram -as pri- procuradas pelas suas excelentes
meiras impressões dum Algarve condições e belezas' naturais, o fa­
que então me ficou gravado n� me- zer por manter as suas principais
mória e que jamais esquecerei, características virá dar-lhe no fu-
Nesses tempos a vida ainda se turo um nome ainda mais grandio­

desenrolava envolta num ambiente so, pela simples razão que eontí- '"mornacento e o «rápido», talvez por I nuará li, !'ler tipicl'l�_Ora é.e,sta ª.P&.. __ .lR
ser rãp.ldo, era outro acontecimen- lavra que o turista estrangeiro c�m �to ímpertante que todos aguarda- maior frequência gosta de meneio- ..

vam com impaciência, trazendo pa- nar e recordar, quando se refere a lO
ra o Algarve apenas uma meia dú- qualquer lugar que tenha visitado
zia de pessoas que já procuravam e que seja possutdor de caraeterís­
as maravilhas desta costa; e, à beí- tícas como as do Algarve. _

ra mar incapaz de prever o que o Hoje, por exemplo, tenho na mi­
Tui'1sm� pode fazer de uma região nha frente um dos muitos artigos
o pequeno proprietário algarvio que frequentemente se podem en­
continuava a colher os figos e as centrar nos jornais e revistas in­
amêndoas como durante geraçõ�s gleses, e

-

que começa assim:
os seus antepassados o tinham fel-

_- Venha depressa - antes que
to, alheio a que o seu bocado de tudo isto desapareça.

.terra à beira mar viesse, daí a E é, esta a razão porque começo
poucos' anos, a ser disputado por a ter saudades do Algarve, mas de
uns senhores que acenariam com um Algarve simples e cheio de re­
centenas e milhares de contos. cordações singelas, que o desenvol-
Por isso, quando mergulho nes- vimento pelo qual está a atraves­

tas recordações e me vejo em fren- sar e os anos que para trãs fica­
te de algum jornal inglês que me ram ainda não alteraram nem fi­
fala desta Província e me aponta zeram esquecer as minhas primei­
as suas condições privilegiadas co- ras' impressões.
mo estância de Turismo, começo a

ter saudades de um Algarve muito
meu que, apesar dos anos e das
diversas paragens distastes a que
as necessidades da vida me têm le­
vado, ainda não conseguiu mudar
a imagem que dos primeiros anos

me ficou.
A província algarvia, possuidora

de um folclore, de uma construção,
de um ritmo de vida, de uma linha I
de costa, enfim, de uma fisionomia I :.. _

MONITOR

COMPANHIA DÉ SEGUROS

MUTUALIDADE
ri,boo: 'Ruo 12 Dezembro 101-19, Telef. PPC 325363 • Porto: Rua 56' do Bondeira 5?, 'Telef. 21588
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OPERACÃO ALGARVE-TU.RISMO
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Senhores cómerciantes e hoteleiros •••..
lurlslasVêm ai os

Não descurem das vossas existências e garrafeiras
Vinhos do Porto! masComprem

PORTO «SANDEMAN»
O preferido,

nacionais I

e

. mais apreciado e procurado
estrange�rospor

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS
,

Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns Leiria
Telefone 190 O L H A O

L. ____

Aqueles beijos que dei,
A n,oite, na -tua q'finta,
Não foi a ti que beijei
Foi uma lata Com tinta!

Também na c;ozinha se

pode ser artista

Mãrte Olaro Lopes

_
As jóias

... il 'ü'l5ój¡oÍi,g -diu iMi g�.tu U¡-j¡ Gii­

Ante especial. O seu tililltar, a írre-:
quietabiUdade dos berloques, o metal
aprisionando no pulso são orquestra
de graça. denotando presença. ele­
gante.
O anel bonito enobrece o dedo.

O colar amacia. a pele. Os brincos

tomam mais vivos os olhos.
Desde o anel de polegar e o colar

metAlico de Araio até à Cruz Pas­
toral, desde o cravejado' cetro de Pír­

ro, à anilha de Carlas,' o Temerário,
o brilhante dos nove

-

raíos de Car­
los V, a água de Luis XIV, ao rosí­

cler de opalas de Carlota Joaquina.
ao adereço de iris de Josefina e ao

diadema da milionária da. Quinta Ave­

nída ... quanta maravilha numa �rola
que desmaia e num topázio que cín­

tila!
As jóias passam de moda quase tão

depressa como os vestidos. Símples­
,mente, as, pedras ficam- sempre e -a

matéria transforma-se.
Hoje, ao lado do moderno usa-se

não o que foi de ontem, mas sim o

que se usou anteontem.
Tudo se transforma - na jóia nada

se perde. E ganha-se beleza.

Salada cozida à «Suson» ...: Cozem- _

-se umas batatas, beterraba, alhoa
franceses, ovos cozidos, um pouco de
couve lombarda - mas não muito'
cozida - ervilhas, e feijão verde.

<

Depots de todos estes legumes esta­

rem cozidos e descascados cortam-se
aos quadrados e deixam-se arrefecer

ou amornar pelo menos. Numa sala­

deira deita-se uma porção de mos­

.tarda francesa, sal, pímenta.. .azeite
-

e vinagre (de estragão) mexendo
muito bem até obter- 'um molho gros·
so- e ao paladar de quem o faz. À.
parte tem-se atum de lata - que se:

enxuga muito bem do azeite - e dei­

ta-se para dentro de uma tigela com

um pouco de vinho branco. No fim
de uma meia hOFa (portanto será:
con:veniente fuer -¡sto antea-de come-­
çU a arranjar os legumes para a Ba­

lada) deita-se para dentro da sala­
deira onde está o molho, deitando em,
,seg.uida oa legumes todos. - Mexe-se

muito bem -e' enfeitá-se com umas.

rodelas de bét�rraba, ovo cozido e:

azeitonas recheadas. É um óptimo,
prato para o almoço. Querendo tamo,
bém se pode põr cenoura, pois quan- :

to mais l�gumes tanto melhor ficará­
a sal•. o,,

Coino eles. p,enJClvam "

Não hA possíbttídade de reinar har­
monia entre elPOl!OS, quando não vi­

vem em' t6(2ta iIOOrd<>. - MadlJ'1r!6
de Mottevine
- Sucede com a felicidade o mes­

mo que sucede com o horizonte:
acha-se sempre à nossa vista e nunca

ao nosso alcance. .__ Fabre
- As lâgrimas represadas são a

peçonha mortal do coração. - Cami-

lo C. Branco
.

- Não é multo dificil· atacar op!,.
niõea alheias, porém, sim, sustentar
às próprlas, porque a raça humana

é tão fraca para edificar, como _formi­
dável ariete para destruir.' - Jaime
Balmes

.

t :8gor8 não ria I

O' méd'ico 'estava irritado com a

enfermefra ;" -

'

- 'Sabe .\.mwto bem q{¡e é preciso
elfcoraj:ar os

- paCientes!, ..

�

- Mas. sr. dou,t�r-. - pergunta
; �la, ._,:eu elz alguma' coisa' errada?

- N(ls estamos 'aqüii a Fentar enco�
-ri.jar" os doentes e voeê; 'o que faz?
Dá uma rey,ista a um détEis e diz-Hie:'
«Se '('Íl éstl.vesse no seu caso, não:
__coíneca ria a 'ler nada em folhetins»...

o doc� nunca amargou

TOTta de chocolate - 2 ovos; 2IiQ
gramas de farinha; 60 gramas de
manteiga ou margarina; 2 decilitros
e melo de leite; 60 gramas de cacau;

. ÚNICO' NO Gt�ERO
A\\VIEN 111�1 A\fAlMltI�I'
Todo� o. quartes com duas. c(lmas, easa k �a�ho e sala de espera"
com dois sofás-camas.Preç6 rr'r pessoa: de Elc.40$00 a Esc. 80$00..�
Pequenó. �Imoçoll: Esc, 7$50-'-Almoço ou ;l:Int:ar: 2S��0 por pessoa. \Um ser�iço ú-nico aos mais·baixos preco� e'com o m.axlmo cOJ·�forto. t4. AveDlda SldóDio PQis - Telef. PBC 732,�-86 (S linhas) -�Isboa .

EM PLENA LABORAÇÃO ..•

A NOVA FÁBRICA DE DROPS, I CARAMELOS DE LUXO I

A SEVILHANA
de Martins e Osuna .

Praça Dr. Oliveira Salazar -L O U L �
O mail aperfeiçoado fabrico! - O mais modern!? e artlstico -caramelo!

,

O mais saboroso e apetitoso rebuçado! - O mais artístico e atraente drops! .�
! O melhor brinde: Um saquinho de caramelos O S U N A

Fllbricado por IIrandes fabricantes e distribuidóre-� em toda a Espanha. '¡;

AGORA EM LOULÉ ... na SEVI!-HANA
Continuamos a satisfazer todas as requisições com prontidão

apesar dos constantes pedidos recebidos diàriamente.
.

U,.a propri�dade de seqaeiro e re_adio: co� am�Ddoe!r� ••

li••eira•.olireira. e ailarrobeiras. _orad.a e palAe.ro, var.a.
dependê':cia.; al.ama. árvores de Irato. no sitio de A_aro

Gon,.I.e. (Luz de Ta.;;.). Tratar co,. Epil�nio Soare. C_or­
reia. e_ Monte Gordo. 011 com Jo.é Corre.. da A_ore.ra.
n. relerida 'propriedade,



JORNAL DO ALGARVE:

SINE IRA
ET STUDIO

ceO cOn'lb6io .da madrugada»
- por António Borga

ceColecção Nosso
- da Livraria Sarnpedro

António Borga que já nos dera «Noite· rlté, passado para português pelo nosso

revelada» - histórias, e «Ainda é on.- comprovlnciano poeta. Ramos Rosa.
terns- - poemas, acaba de escrever «O No primeiro livro conta-se a hístô­
comboio da madrugada», urna Interes- ria de Akhenaton, faraó do Egipto, e

sante colectânea de histórias cujos te- da sua esombra», um humilde. escravo
mas tal como aconteceu em cNoite re- que por completo se dedicou ao seu

velada» contínuam a situar-se na pro- rei. A accão do segundo livrinho' decor­
vincla. re na região de Camargue, onde vivem
Não se cala porém na veleidade de Toni e Gabie._t_te, apaixonando-se aquele

julgar que António Borga é cultor de por Saladelle, urna. linda égua selva­
uma expressão regionalista ou ruralis- gem que ele espera vir a cavalgar um

ta. Ressalta nestes contos ca memória dia.
da adolescência e da juventude que se As traduções estão perfeitas, reves­

manifestam sadiamente, sem a íncons- tíndo-se estas edições de grande Inte­
ciência de juvenil arruaça, antes tendo resse, pelo que aconselhamos a sua lei­
da vida uma concepção tipicamente der tura a. todos 08 rapazes e raparigaS.
terminista, que embora acreditando na T. da L.
sua transrormação, não deixa de a

observar na sua grave realídade.s"
António Borga é um escritor realista,

quiçá. neo-realista, pese embora aos que
negam ao neo-realísmo multas das cons­
tantes que caracterizam este expressívo
contista, indubltá.velmente um dos mais

seguros cultores deste género no actual
concerto Iíterârto português.

'

A frescura e o sentido de humor i!-flo­
ram no seu estilo, fazendo o encanto

da sua prosa que se preocupa mais com

a ehumanrdades do tema do que ·prõ­
priamente com fazer llteratura per se.

Os oito contos que compõem o volume
são todos lidos com um interesse cres­

cente que torna dificil distingui-los uns

dos outros em qualidade IIterãrla.

Na colecção cNosso Mundo:. da LIvra-

ria Sampedro acabam de ser Incluidos
dois belos livros Para a juventude: «A

Sombra do Fara6b, de L. N. Lavolle, em

tradução de Margarida Morais, e «Sa­

ladelle, a égua selvagem», de M. Vé-

Trespassa-se
Estlb.l.cimtnto S P A R

PASSE OS SEUS FINS DE SEMA,NA
NA ILHA DA ARMONA

Num des l3un�alvws da ()�I3ITU�, pa­
�a"ndv sómcntc lViVV por dia e pur pes­
JV." ou 9155V com pcqucno aímoco. almo­
co e Jantar. Infvrma�ves na () l? 131 TUl?
em Llsboa, na 4-venida] ÁlmlraRte C3,,�v
Cvutinhvr lote 419, telefcne 11�91S ou em
Vlhãv polo telefvne ., 21.

EDITAL
M-A IS DO QUE

TINTAS E

TODOS

100 TIPOS
VERNIZES
OS FINS

lIuís Paulino Alves, tesou­
reiro da Fazenda Pública de
Alcoutim:
Faz saber, que durante to­

dos os dias úteis do próximo
'mês de Julho, se encontra ,à
cobrança, à boca do cofre, o

seguinte imposto:
Imposto proñssíonal de 1963.

IMPOSTO PROFISSIONAL:

O imposto deverá ser pago
durante o mês de Julho.
Não sendo pago o imposto

no mês do veacímento, come­

çarão a correr imediatamente
juros de mora.

Passados 60 dias sobre o

vencimento do imposto, sem

que se mostre efectuado o res­

pectívo pagamento, haverá lu­
gar a .procedimento executivo.
Para constar se passou o

presente e idênticos que vão
ser tornados públicos, afixa­
dos na Tesouraria da Fazenda
Pública e na Repartição de
Finanças. .

.

Tesouraria' da Fazenda Pú­
blica de Alcoutim, 20 de Ju­
nho de 1964.
o Tesoureiro da Fazenda Pública,

lIuís Paulino Alves

� p� CONSTlIUÇAO ClVlLr

Eamaltea IIlDtétlco•• Oleo.ol; TlDta EllJllalte.
daa; TlDte. Foscas; Primários, Betume. e Sul¡..
-CapO; Vernl%es; Imunizador para IIlIclelraa;
·�tea;TlDtao Plásticas (a 'gua).

� PAB4 AUTOMêWEIS lJ: CAMIONETAS:
. Esmalte. Celul6slcos e SlntéUcos; Prim4rloo,
Botumes, .. Ap_arelhoa:'SlDtétic08 e Celul6slcos;
'Eamaltea Foscoil; Massa de Polir; Pollah; Preto

.

Chasola e Tinta pMa pdeus.

� TlN'l'AB'ANTICOll1l0SWAS:

.. PAllA lNDO/JTlUAS:
!!:amaltea Sintéticos; EllJllaltea de &tufa; ...
malte Craquel6; Eomaltea Celul6sico.; PriJD6..
rioa, Batumea a Aparelho.; Tintas • Eamaltel
Eapeclala • para Alta T_peraturu.

... PABA:.NAVl08,

TlDtas de Fundo n." t e 2 (ADti-C01'l'081.... e
Antl.végetatlvas); Tintas para Costados; para
Por6ea; Boottoppins, etc.

VERNIZIÚl:

.PELE DE' AÇO. - Primário, Cobertura e· Alu.
minio; Zarclo e Prlmlirios de Cromato· de Zinco.

� PlUMABlOB. BETUMES. APARELHOS:

Ole08O., 8lDtétlco. e CeluI6.ico•.

Oleosos, Sintéticos, Celul6slco., AaWtiooe; V_
nlzes a Alc�ol e Vernizes Especiais.

'

.. TINTAS DE ALUMINIO:
Tinta Prata; AlumlDio para Alta Temperatura;
Aluminio Sintético; AlumlDio Celu16e1co e Alu·
minio .PELE liE AÇO••

'''LUENTls - PARA OLEOSOS, SINTErICOS, CELULÓSICOS E' DILUENTES ESPECIAISrt

FÁBRICA DE TINTAS DE SACAVÉM-S. A. R. L.

'Í.'INTAs�riYRUP
.'; �

. �-. ': �.
-

A MARCA Di ALTA QUALIDADE

DISTRIBUIDORES

Notas a uma apreciação crítica 1�ltlNt�t�S

.

Pretende-se alugar
1m Vilil �eal de Siln­

ro 4-nt(lnlv casa nova,
para habita�ãv, bem
Iv(alizadA.

.

�e�p()�filS a e�t.e lor­
nai ao n.o 4.!l19. Do sr. Júlio Carrapato, de �'aro, e a

propósito da critica que o nosso redac­

tor pr-ínclpal fez ao seu livro «Zagala»
e que publicámos na nossa secção eSine
Ira et studio», recebemos a seguinte
carta:

:8 Bempre suspeito quando ·um indivi­
duo 'Vem em 8'Ua própria defesa; porém
o caso presente é diferente. N(lo pre­
tendo evidentemente, fazer a autoapo­
logia' mas apenas explicar alguns as­

pectós que me pareceram bastante des­
curados nas apreciações criticas que
Torquato da Lu� fez no Jornal do Al­
garve, de 110 de Junho, sobre o meu

livro de poemas ..zagala».
Peço, por isso, antecipadamente as

minhas desculpas-se o tom destas notas
parecer demasiado professoral. Notou
Torquato da Lu� que se �ontram. no
meu livro algumas íngenuídades e C1.ta,
como exemplo delas, pois há mais,' o
X poema de Amor no seguinte excerto:
«Os mortos vão morrer / pois nós que­
remos viVeT» e II Poema do Despertar:
«Meu filho / '1'1(1.0 penses qu.e 08 m.0rt�s
morrem / enquanto os vovos v,,,.,-,·"­

rem / que 4 linha do horizonte / a�da
ninguém lhe chegou».
Ao que me.parece, pretende com isto

sigmlicar rrwnifesto desacordo entre 08

dois poemas. Esquece-se, porém, T. da
L. que precisamente o X Poema de
Amor é um pOem4 de amor e o II Poe­
ma do Descpertar é um poema do des­

pertar.
De modo algum isto sigmfica inge­

nuidade unw' vez que é deliberada, e

que o '1IÍlo fosse, mas .wmplesmente teIlr
são Tens(lo ¡¡rica que se encontra bas­
tante diseminada pelas realidades pou­
co prosaicas.
Porém dentro do próprio X Poema

de AmoT Bem necessidade de ·recorrer
a dois póemas distintos, poderá éncon­
trar essa temão Urica, o que é ainda
mais ingénuo, que se condensa nas

expressões alternadas do grito de espe­

rança e da voz da realidade, perla�en­
do-se as.wm um ciclo interminável. Des­
ta arte o pOerrnJ começa com um grito
de espéranr;a que SB prolongará até ao

verso - «a pomba cantará o lim da
devastaç{to» e logo em contraste na

estrole seguinte a voz da realidade:
«numa escola meninas ouvem laZar de
heróis ..• :.. Depois, torna a voz da es­

perança logo subjugada pela voz da
realW::;;¡e; no 1im, o mesmo e «enigmá­
tico» grito contante» de esperança.
No tocante 4 «canç(lo de gesta'IJ, os

versos - cum homem e mais um ho­
mem / lazem dois seres hunwnos», pre­
tendem apenas significar que um ho­
mem é apenas identificável con8'lgo pró­

.

prl.o. A realidade 1»va máxima é a de
que o homem é um ser absolutamente
individual, embora atrás se diga, no

ciclo de poemas do despertar, que «nós
BomoS 08 átomos pensantes».
Aliás a poesia, como e:x;press(lo artis­

-tica, é uma forma diferenciada de co­

mumaaç{to e que só pode ser válida
se lor expressa numa lorma metal6rica
inteiramente original. De facto, um poe­
ma ou uma obra de arte resultam da
lus(lo da lorma com o conteúdo; caso

contrário, cairlamos na alienaç(lo ou na

filosofia.
A arte reside em comunicar ideias e

emoções de forma imprecisa e indefini­
da, Bem contornos nHidos, multas ve�es

ingénua na apar'ticia, pois, a nao ser

assim, otm--se-ia num verbalismo cho­
cantemente insincero e retórico. Com
raz{to Jean Cassou dis que a arte é
mentirosa, e Lionello Venturi que é t(lo
Ingénua que, muitas ve�es, nem a pró­
pria �ncia a compreende.
Ob8erva ainda T. da L. quB eu in

eNa Pais dos Banhos» decalco imagens
de Walt Disney in cUm lindo sonho».
PrO'Vdvelmente deve ter-se deixado in­
Iluenciar pela semelhança dos titulas.
N{to Be põe o 'probl.ema de saber se

várias expressões s{to semelhantes, o

que é natural, pois ?Ido 1»vemos em

compartimentos estanques. Por outro
lado, talvez T. L. tenha encarado mala
prol:llema, atento que, enquanto que
Walt Disney trata apenas de um sonho
de urrw criança destinada fatalmente a

acordar na manM seguinte, eu coloco
a crianr;a como um dos viventes desse
pais, não Be libertando nunca do sorti­
légio das trlls fontes (água, 1»nho e

tinta), embora <os mais belos poemas
tenham. licado nO.9 colchõB8>.
Podem surgir, por vezes, semelhan­

ças, repete-sB, em oertas imagens de
pormenor, mas a contextura global é
totalmente diversa, perdendo-se aquelas
no contexto de uma construçllo origi­
nai, de que a primeira .quadra do poe­
ma dá um sumário - pois o menino
é um elemento. tal como a estrela, a

menina ou o galo - o que, com cer­

teza, ?Ido se encontra em Walt Disney,
lalecen.do toda a hipótese de decalquB .

Ao lazer as citações de «um repuxo
dB Unta,., ccanetas 8empre a escrever»
ce c(Jes sempre a correr:., Torquato da
Luz ou nllo len preciso na sua observa­
ç{to cr{tica ou fen imidioso, porquanto
aquelas trlJs citações podem lazer supor
ao leitor desprevenido que se trata de
trh outros poemas «decalcados.. quan­
do nao Jj(JBSt:lm dB trlJs expressÕes sal-

Com loja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se>mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da 'Penha, 43-
FARO - Telef,one 416.

1.0 andar em Quarteira, junto
à praia, acabado de const;ruir,
com 3 quartos.assoálhados, sala
de Jantar e cozinha, quarto de ba­
nho e ainda banho privativo, mo­
bilado, frigorífico e fogão a gás.
Aluga-se a partir de Julho. 'Tra­

I tar pelos Tel. 203 ou 320 de
Loulé.---------------------------------------------------------------

� ······1t... -;
.

. __
_ _

_
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_
•
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COMPR,E MA'IS BARATO
SPARnas 'rnerce,ar'ias

�nlmm AD SERVIÇD DA FAMILIA
./

.

-APROVEITANDO
. AS SUAS

PRQMO'¢ÕES -DE VENDAS

NO ALGA RV-E

FIAAL.
FARO TILff. lS,�

Conseguirá carne de melhor

qualidade se os adquirir no

«AVIÁRIO» de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for-

picadas do mesmo poema, que aliás '1'1(1.0
são imagens de Walt Disney. Ou podem
eê-lo.«, e daí!
Todavia, se Torquato da Luz se sen­

tir chocado com o . titulo «No pais âoe
sonhos» dê-lhe o epíteto de, por exem­

plo... cReminescllncias de Walt Dis­
ney», que nem por isso sentirei correr
o I/::;rrod�a' r::;::::¡��ientaç(lo de crUi- necer 300 frangos por semana de
ca toou, e procurando ajudar T. da L., 800 gramas a 1 quilo e mais de 1
porque é que T. da L., ao ler a "Can-.

li d ICHOLSção de Gesta», também lhe não viu

«de-¡ quilo,
de qua da e «N ))

calque» dum Catulo da Paiæão Gl!are7J-- _ Telef 21 - Ouriquese, por exemplo' E no aruo cAt,Ju-' •

Zio· Filipe!,» da penúltima ode «um de- 1

calque» de Freâerico Garcia Larca na . ---------------­

«Muerte de Antonito El Camboriof»
Na minha ode há um grito semelhan- RÁDIO - TV - APARELHOS DDMÉSTltUSte mas perante a mesma realidade é

'l'UÍtural que os homens gritem do mes- E I'Tl O L.. HAOn ..
mo modo ... - (a) !úlio Carrapato

N. da R. - Após a leitura desta car­

ta; podemos perguntar-nos sobre o que

pretende afinal o sr. Júlio Carrapato.
A critica publicada nas nossas colunas

não lhe era desfavorável. pois afirma­
va-se inclusivamente que o novo livro

«marca uma presença de meritório ni­

ve!», acrescentando-se que este moço

nos deu «o prazer espiritual duns mo­

mentos de boa leitura».
Porque não está. nos nossos princi­

pios manter polémicas, .sobretudo quan­
do elas são deste género, e Porque a

carta do sr. Carrapato nada prova em

contÍ-ãrio do que foi afirmado na cri ti.­

ca, inclusive no que respeita ao eviden­
te decalque (talvez este termo não seja
o mais adequado ... ) das imagens de «No
pais dos sonhos», somente temos a

observar que muito mal andará. o mun­

do quando os criticos não puderem ho­

nestamente fazer as suas criticas Bem

que os criticados lhes calam em cima

com sete pedras ... O sr. Carrapato não

gostou muito de ouvir a verdade, so­

bretudo naquilo em que ela -nada tinha
de louvarninha barata. sempre multo

Rua t8 d. JUII�O, 11

Telefone 510·

DE,

[ABm DA SILVA BfnTES
re6ne a competência necess6.
ria para rapa"ar todo o géne­
ro de aparelhagem eléctrica

PREÇOS ESPEC'AI� PARA ESTA-
BELECIMENTOS DE REVENDA

'boa de ouvir mas ne.m sempre sincera.

Como, porém, o sr. Júlio Carrapato só
tem 17 anos, tudo Isto é desculpá.vel e

passará. com o tempo.
Resta-nos agradecer a sua Informa­

ção de que decalcou mais duas poesias
em fontes que não lhe pertenciam. "Isto
é que é desaSsombro!

¿}>rimavera c_CVerão

SEDAS

ENVIAM-SE AMOSTRAS

C. Postal 1 4 8 Tele'. 22844

COVILHA
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ESTALAGEM DIVERSAS-IARRUAMENTOS E OBRAS EM ES­
TRADAS - O sr. ministro das Obras
Publícas, concedeu em conta do crédito
ab�rto n� _C�mis;m.rJad!? do pes�mpre�o,

I
a ravor ua \.;omlssao \,;ooraenaaora nas

Obras Públtcas no Alentejo A CAma­
ra Municipal de Alcoutim ó 'subsidio
de 128.000$00, para arruamentos em

Giões, Perelro e Martlnlongo e obras
nas estradas municipals n.v 507-2 de
Guerreiros do Rio en.· 508 (terrapla­
nagens e obras de arte correntes entre
Alcarla e a Ribeira da Foupana); A CA-

• 1 • : mara Municipal de Lagos o subsidio
de 50,000$00, para reparaçÍl.o das ruas

de Bensafrim. reparação do caminho
de Porto de Mós, reparação do ramal- Ida freguesia de Espiche, reparação das
ruas de Odiãxere e Barão de S. João'
A CAmara Municipal de Vila do BiS:
po, o subsidio de 66.500$00, para cons­

trução da est.rada municipal n.v 537,
da estradá nacional n.v 125 (proximida­
�:s da Figueira) � Burgau e reparação

�;trada nacional n.v 125' e o limite do
concelho; A CAmara Municipal de Cas­
tro Marim, o subsidio de 35.000$00, para
reparação do caminho municipal 1,251,

COMPARTICIPAÇõES - Através do
Fundo de Desemprego, o sr. ministro
das Obras Públicas, concedeu A Casa
do Povo de Moncarapacho 32.400$00,
para construção da Casa do Povo; A
CAmara Municipal de Vila ,lo Bispo,
para pavimentação de arruamentos
39,000$00; ao bispado do Algarve" para
reparação do edificio do Seminãrio do
Algarve, 100.000$00; à Direcção-Geral
dos Edificios e Monumentos Nacionais
para obras nas muralhas de Silves'
40.000$00 e A Câmara Municipal de La:
gOS, para reparação do quartel da Guar­
da Nacional Republicana, 80.000$00.
ABASTECIMENTO DE ÁGUA A

LAGOA - Foram adjudicadas por
2.170,307$50, os trabalhos de construção
civil, abertura e tapamentos de valas
com fornecimento e assentamento dé
tubagem e acessórios, que fazem parte
das obras de abastecimento de' água ao
sector sul do concelho de Lagoa.
PORTO FARO-OLHÃO - Reallzou­

-se na Direcção-Geral dos Serviços Hi­
drãulícos, o concurso para a obra de
defesa da ilha da Culatra, na zona a

nascente do enraizamento do molhe
leste, do porto comum de Faro.-Olhão.
Foram admitidas duas propostas uma
de 1.135,910$00 e, outra, de 1.298.790$00.
CARREIRA DE CAMIONETA -,Foi

autorizada a carreira provísôr-la ide pas­
sageiros entre Moncarapacho e Olhão,
requerida pela Empresa Rodoviãria So­
tavento do Algarve, Lda., de Olhão.
BOMBEIROS DE OLHÃO .: Do sal­

do da colecta cobrada em 1962 coube
aos bombeiros de Olhão a importân­
Cia de 5.600$00,

P. B. X.660

,

e
"B: J. C... ltANC.lI:

�"o.ia da CJ20cha
ALGARVE - PORTUGAL

Será de permitir um poço junto
à

avenida?
somos, pelo progresso de Lagos, mas por duvidarmos que a abertura dum

poço junto à Avenida signifique progresso, e n40 menos de que a ideja seja
aceite pelos que presidem aos nossos destinos, cumprimos o dever de alertar
no sentido de 'l1reven�r algo de mau que no futuro possa resultar

,

,Be existe d�posição legal para o efeito' n40 sabemos mas que' o local n4o¡
se afigura praticável para a realizaçllo, não nos restam dúvidas. Nao nos dispu­
semos a avistar o proprietário do terreno onde se verifica a abertura do poço
por admitirmos do mesmo explicações pouco ou nada satisfat6rias' ficamo;
no entanto esperançados que 'surjam publicamente, porque se existe aútorizaçllo
da obra por utilidade pública teremos que nos curvar, e retirar se motivo
prevalecer para tal, senõo tudo pelo menos, parte do que fica referido,

O JORNAL DO ALGARVE EM
SAGRES - Damos graças a Deus por
nos ter sido dado visitar Sagres em

pleno mês de Junho. Nesta época em

que tudo convida a repousar no local

que foi preferido para a', permanência
do glorioso Infante D. Henrique que
tão alto colocou o nome de Portugal,
sentimo-nos ali mais portugueses.
O Jornal do Algarve, felizmente, vive

neste canto abençoado por Deus, mas

pràtícamente desprezado pelos que mais

de perto devem velar pelo seu progres­
so. Passãmos pelo Cabo de S. Vicente,
Beliche Pouso do Infante .e Hotel da

Baleeirá. Aqui, foi-nos dado, trocar
impressões com o seu proprtetârío,
Álvaro Calhau Rolim. Este, que sabe­

mos ter-se sacrificado para conseguir
algo que honre Sagres, tem problemas
que em boa verdade se podem atrtbuír
a deficiências na organização dos servi­

ços municipais da Vila do Bispo. entre

as quais se destacam a do abastecimen.
to de água que chegou a estar inter­

rompido por espaço de 3 dias, e forne­
cimento de energia eléctrica que apesar
de incompleto em relação a pontos que
devem ser iluminados. é interrompido,
na via pública, pouco depois da meia­

-noite. Na povoação não oxtste urna far­

mácía, o serviço médico é deficiente

pois cliente do hotel .que adoeç;a tem

'que aguardar o médico da Vila do

.Bíspo ,que é único para o concelho.
Numa palavra, tudo é deficiente para
se fazer turismo no canto mais queri­
do de Portugal, pois diz-se. e com ra­

zão: é ali que o mar começa e a terra

acaba.
Esperamos voltar a ocupar-nos de Sa­

gres, pois o Jornal do Algarve, tendo
ali muitos simpatizantes, não conta nos

que desejariam colaborar, a indepen­
dência necessãría para apontar as ver­

dades que devem nortear a Imprensa,
para que algo resulte a bem do pro­
gresso que se impõe.
A FEIRA INTERNACIONAL DE

LISBOA ;._ Numa rápída digressão A

capital com o fim de conseguirmos do

lacobrigense José Domingos Carapeto,
regularização de extremos que facilite
a completa realização de um plano de

urbanização que serã objecto de apon­
tamento futuro, tivemos ocasião d'e vi­

sitar a Exposição Internacional de Lis­

boa. Do que por alto nos'foi dado cons­

tatar, chegãmos A c.onclusão, de que
tais feiras são de molde a impulsionar
a indústria, e portanto a contribuir
para o progresso que se impõe. Nos

pavilhões portugueses jã nos é dado
ver multo que honra a indústria nacio­
nal e algo de belo que contamos no

continente e ultramar. Um dos pavir
lhões que mais demoradamente apreciã­
mos, foi o do S. N. I., mas não conse­

guimos, ver coisa que .despertasse o

visitante, em relação a Lagos. O Hotel
da Meia Praia, a Estalagem de S. Cris­
tóvão, urna ou mais vistas da nossa

Costa de Oiro não ficariam ali mal, mas

se lã se encontravam algumas. confes­
samos, não demos por tal. Apelamos
poiS para que de futuro. o S. N. I.,
organização que prima por fazer justi­
ça às ,belezas de Portugal não esqueça
Lagos, que julgamos digna de ser lem­
brada por gregos e troianos.

ROGÉRIO PEDRO PASSOU E MAR­
COU - Passar e marcar nem sempre
é posslvel, e isto, porque as criaturas

guindadas que sejam a posições de des­

taque. perdem, regra geral, a ligação
que se torna necessãria entre o humilde
e o poderoso. Rogério Pedro, que a

avaliar pela troca de impressões que
com o mesmo mantivemos a propósito,
dos prós e contras em assuntos de tu­

rismo, é o homem para o qual impor­
tam mais as causas que as criaturas,
passou e marcou.

O pouco tempo de que dispõe para
avaliar das necessidades desta ou da­
quela localidade, para mais e melhor
turismo, não permitiu que focassemos.
em pormenor" tanto que Lagos carece

para realizar aquilo a que bem se pode..
rã chamar a «Operação Lagos-Turismo».
Ficãmos porém convencidos, que da

presença casual de muitos dos amigos .

que pela graça de Deus contamos, algo
tenha fixado na sua mente. para que,
com justiça e imparcialidade possa de­
monstrar que Lagos, não sendo o que
seria para desejar, é, no entanto. um

pequeno farol, que promete a par das
múltiplas rotações que dia após dia,
quando ,o nevoeiro surge, e, noite, após
noite quando a escuridão tudo submer�
ge, -iluminar algo. Prometemos-lhe da­
dos para completar as suas breves ano­

tações e ficamos aguardando que os so­

licite, visto que Lagos, pequena é certo,
já, tem muito para se ver de perto.

LAGOS E O DESPORTO - Lagos
esté. de parabéns pelo facto da equipa
de, juniores do Esperanca, llnica dos
três clubes desportivos, que pratica
desporto, ter ganho a Taça Associação
de Futebol de Faro. Esperamos porém
que tal facto não envaideça o Esperan­
ca, que tem longa caminhada a percor­
rer. pois esté. em divida no respeitante
a ciclismo, modalidade que não julga­
mos menos ,útil que o futebol, ringue
de patinagem que permitirá jogoll' di­
versos para desportistas de ambos os

sexos e escola de glnãstica preparató­
ria para as diversas modalidades. Para
esta, dado que no respeitante a educa­
ção flsica Lagos estã, como o povo diz,
pelas ruas da amargura. ousamos alvi­
trar que a Escola Industrial, Externa­
to Gil Eanes e o Esperança, acordem
em contratar um professor. que uma vez

integrado nas necessidades dos três
contratantes. conseguirã, estamos con­

vencidos, horário que seja de molde a

servir todos com honra para Lagos.

OS GESTOS DIGNOS CONTRIBUEM
PARA A FORMAÇÃO ESPIRITUAL
DAS CRIATURAS - No número de 30
de Maio findo referimos no apontamen.­
to sob o titulo «Durante a nossa ausên­
cilU algo que calou bem, por um grupo
de humildes ter aberto subscrição a

favor de um chefe de famHia em apu­
ros. que sabemos ter rendido aproxima­
damente 500$00.
Agora podemos referir que desse ges­

to, outro não menos digno resultou.
Esse chefe de fam!lla, por ter saúde e

desejar sacrificar-se pelo bem do seu

semelhante, esté. procurando conseguir
pelo seu trabalho. o necessãrlo a recom­

por a sua vida, abalada pela maldade de
algumas criaturas, e apesar de ter re­

cebido com as lágrimas nos olhos, como
é hAbito dizer, a referida importância,

resolveu entregá-la na totalidade A Con­
ferência de S. Vicente de Paulo. para
um posslvel bodo aos pobres protegi­
dos por tal Conferência.
Continuamos pois a dizer que se as

criaturas tivessem coração para sentir,
e olhos para ver, o mundo poderia ser

autêntico paraíso.

S:¡:NA,LIZAÇÃO DO TRANSITO -

Chamam a nossa atenção para a coloca­
ção: de discos indicativos de vedação ao

trânsito de veículos de tracção animal
e até mesmo de animais, na Rua Gar­
ret. Porque de tal medida muito pode-:
rã resultar para' que se conserve per­
ma:r¡entemente limpa a referida rua,
oxalá ao Municipio seja possível
atender.

ESPLANADA DO CENTRO DE AS­
SISTJl:NCIA - Jã ternos a certeza dé
que, na presente época balnear não fun­
cionará. como nos anos anteriores a Es­
planada do Centro de Assistência no

recinto reservado a veículos sem pre­
julz,o de qualquer espécie,' junto ao

edificio da secretaria do Comando Mir
litar.
Sentimos que não se tenham congre­

gado todos os esforços para o efeito, e
o Centro de Assistência tenha que se
limitar a actuações do seu rancho in­
fantil na Esplanada Jardim. generosa­
mente cedida pelo seu actual proprtetá­
rio José .Alves Salvador, que assim.
marca posição digna de registo e apre­
ço.' Conta o Centro Inaugurar a tempo­
rada no dia de S. Pedro com marchas
que o rancho infantil estâ ensaiando,

Ó DIA DE PORTUGAL - Foi-nos
dado assistir As comemoracões do Dia
de Portugal em Lagos, que'marcaram
de .verdade, não só pela missa celebrada
na' igreja de Santa Maria, como pela
sessão solene que teve lugar no salão
de festas da Escola Industrial e Comer­
cial.
Sentimos que o espaço de que o Jor­

nal do Algarve dispõe não permita des­
crever tanto .de bom que constatámos;
por isso Iímítar-nos-emos a dizer que
a :M:ocidade Portuguesa esté. de para­
béns pela forma como tudo decorr,eu.
1;>esde a brilhante palestra do sr. eng.
Manuel Vicente GaIvão às sentidas pa­
lavras do delegado da M. P. Sebastião
Dias Murtinheira, distribuição dos pré­
mios com que a Escola foi contemplada
pela 4,' vez, nos concursos Platex e
dos que foram concedidos aos aluilOs
mais classificados pela Direcção Geral
de Ensino Técnicó tudo calou fundo na

as.sistência. estamos convencidos. A ter­
mmar, o grupo coral do ciclo prepara.­
tório. sob a direcção de Anatólio Falé
extasiou toda a assistência, entoando
hinos patrióticos, viras, rapsódias, en­

fim, algo que marca na arte dos sons:
A Juventude, especialmente, apren­

deu muito. para se convencer que pelo
trabalho e bom comportamento é pos­
slvel tornar maior e melhor o nosso

querido Portugal. '

Joaflaim de So..a ,Pio;earret..

V�nd{;-�e, J U nt o ilV

41.svz, CC) m fQrril� de
�emear, illfilrr()b(liril�,
amcndoclras, fi�ueiril�
e (\liveirô�.
Trata Josô C7vn�illve�

Cvrreia - Pêra.

Um amplo estabelecimento de
vinhos, servindo também para
outro ramo de negócio, com mo­

radia anexa, num dos melhores
pontos da Avenida, em Lagos,
por o seu proprietário não po­
der estar à testa. Tratar com o

próprio. Orlando da Glória Mar­
tins, Largo Portas de Portugal,
2-4-LAGOS.

CASA ENXOVAL
Tecidos para noiva, co­

munhões e baptizados
Tudo para bebés mamás

14-Praoa
Telefone

da

aoa

RepClblica -15

PORTIMÃO

IOGURTE
'saCide à

Tenlaa cuidado eo.m a !lua pele I
Proteja-a para nlanter u.ma javentade bela e

TOnie IOGURTE VENEZA" e terá" eertanlent�,
a sua beleza. '

duradoira.
Uni anliáo para

venda no Algarve

Lasos f Estalaáem.
5. Cristóvão

Café Restauração
Café Portugal
l5alão Ilnpério
l Casa Inglesa -

Fortáleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Ali.m.entares Danúbio" Lda.
Café Restauração
Pastelaria ID1pério
Café FirlnO
Viúva de José dos Reis Vieira

Praia_da R.ocLa

Faro

OILão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

.

Fábrica de logurle Veneza, Lda.
R.. Jorge Ferreira de Vasconcelos" 8-Telefone 163697-LISBOA

.s �[., ·1

Muito elegante... num
vestido de papel

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE[EF. 969

PORTIMio - FILIAL - TELEF. 516

•

FRANCFORT - A feira eBpecializa- papel. Inquéritos indicam que na Euro-,
da de texteis, «Interstotf� (lue reuniu ,pa aperúJs BO por cento de todos os con­

este ano, mais de $50 exPositores de 16 sumidores reagem espontaneamente a

países e atraiu 10.000 especialistas de novidades da moda. Oe homens sao mui­

todo o mundo, ofereceu esee ano uma to mais conservadores do que ,as mu�
grande surpresa: na véspera da inau- Iheres: Begundo a estatf,stic,a, 65, po1'
guraçao, o Instituto de Investigaçao do cento âoe homens preferem mudar de

Mercado de Texteis da Alemanha Oci- autom6vel a mudar de sobretudo.
'

dental, Franc!ort, organizou uma mesa Na «tnterstott» a maioria da,s o/er.tas
redonda 8ubordinada ao tema <:0 con- de text� jncidiram justamente' nO.8',te�
Bumo de têxteis no tuturo». Algumas cidos para homens. O grande sucesso

senhoras apanharam mesmo um BustO. da feira foram os teci.dos «stretch», Te-
/

Be os psic610gos tiverem razão, o ar- cidos deste tipo apareceram n40 ,s6 ,n,o

mário do' !uturo estará quase sempre domínio do vestuário para campismo e

vazjo. Afirmam estes especialistas que para as téria«, mas também, na conteo-
a 8enhora nem sequer dependurará os ção de U'l'avatas. Be bem ,que ',ainda 'não

seus sobretudos, c:tailleurs» e vestjdos tenham aparecido as camisas, de papel,
no ,armário mas que, uma vez usados, exige-se hoje em dia das c�misas que

serão metidos pura e simplesmente no s6 requeiram o mínvm.o de cuidados.

cesto dos paéis. Nos armários s6 se Os colari?thos e os punhos levam acabac

aoomoâcrão algumas peças de maior mentas eBpeciais.
duraçllo. O âr. H. Wangenfuhr, do Ins- E as Benhoras' A julgar peio mate­
tltuto de InvesUgaçao do Mercado de rial apre,sentado ná «Lnterstof]», em

Texteis, explicOU que de futuro será B'rœnofort, as senhoras devem apresen­

mnda maior o interesse das senhoras tor-se nà pr6xima temporada em vesti­

em oorresponâerem. às exigllncias da ão« de alto gosto. Pertencem ao pasSG­

moda, havendo uma rapid{s81ma mudan- do as cores berrantes e 08 pCsdrões
ça dos modelos. abstractos. Berilo em voga matizes sua-
Burge a soluçao do vest1do de papel. ves, ttores em !undo cloro, ,tecidos de

Enquanto até agora, ao comprar um seda estampados de grCJ'nd�s flores e

vestido, 8e prestava especial atençao, à <jerseys>: Na realidade, tam-b6-m neste

qualidade e à Bolidez do tecido, já nOB domínio os tecidos de papel ainda estilo

últimos anos o desejo de' comprar um muito longe. Avançam, porém; impe�
modelo correspondente aos ditames, da tuosamente os tecidos de fibras :sinté­

moda era mais forte do que a ideia de ticas, que suportam também as máquic

comprar um «manteau» de duração in- nCJ8 de lavar. Predominam, nas oferta8

finita. Hoje interessa menas um teci- internacionais Dralon, Xrevi7'a;, Aceta­

do de alta resistllncia e, muito mais, um tos com acabamento' de' linho ou 'de

tecido fácil de lavar e de limpar. Ao seda. Na «Interstoff» reinou grande"ani­

comprar um novo ctailleur», hoje olha- maçao entre os compradores, eu1lÍop�in�
,-se mais ao toque dq tecido do que, do realçar que, via dk 'regra" 'se manti:-

simplesmente, à marca .lll pura». veram os preços do ano passado.
Na opiniao dos psic6logos, ainda de­

vem decorrer alguns anos até os con­

sumidores desenvolverem G «iniciativa

de consumo» neoessária. B6 entao come­

çará a marcha triunfal do vestuário de MONITOR
PINTOS,DO DIA.CHOCADEIRAS «PAL»

(FABRICO FRANCt!:S) Importação da América, HoIlmda'
e Dinamarca durante todo'o lUi?Acampamento dos escoteiros

de Vila Real de Santo António
Eléctricas, petróleo e mis­

tas. 50 a 64.800 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais baixos
do mercado.

Para eDgorda, ParaoJro.,

White Leghorn, 'Rhoda Island
New Hampshire, etc••HfbrldQ�'

Tllels. 3212W3250BS H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA, Pr. da Municipio, 19_2.0 -USBOI-Z

While Cornish, White
Os escoteiros do Grupo N. o 60, d'e

Vila Real de Santo António, da Asso­

ciação dos Escoteiros, de Portugal,
acamparam no sãbado e domingo pas­
sados nas proximidades de Monte Gor­

do, com o usual programa de trabalho.

lock, Ite. «Hfbrldas >

Ajudante �e Farmácia
i)red�a-�e. Svlteh'v,

cvm prática re.shtada.
�e�pv�fa a e�ie jvrnal

av n.o 4.{iÇ)1.

TRATAMENTOS' DE

,�
Vidro temperàdo,

..

Para a construção civil:

Para veículos:

Para outros fins:

LaralJelral - Tangerineiras - Llmoelrol, etc.

ROCHEDO com

Plano e curvo

porfa's, escadas,montras,

carruagens

camionefas,

de caminho
efc. ;

fron tarias, efc.;
dRAKOU, i UMA EMULSlO DE ólEO BRANCO ESPECIALMENTE

RERNADO E INDICADO PARA O TRATAMENTO DE CITRINOS E OUTRAS

FRUTEIRAS, ATACADAS POR COCHONILHAS.de ferro, automóveis,

.----'PRODUTOS QUiMICOS

pari caldeiras,móveis,
boca de

televisores, visores

fornos e fogões, efc,
DISTRIBUIDORES

IRIA DA' AlOIA TeleloRe: 259 024 (9 linhas)

C O V I N A - Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.
SANTA
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PENSANDO
no Círculo de Iniciação Teatral
(COfICluaiio da 7.· pdl1ina) de maior, «os mais sinceros elogios».

Grande atropelo teria o sr. dr. Campos
não deixasse tudo dito, por lá perto Coroa cometido, a si próprio e a todos
andaria... nós, se aí se quedasse, sufocando o que
Dos artigos, só hqje, no correr

lhe ditava o seu longo passado de pro­
de uma conversa de acaso, conversa fundo conhecedor do teatro vicentino.
de raro sabor, tivemos conhecimen-

Quer-nos parecer que o sr. João Abran­
to, Também, hoje s6, como ,que tes não comprendeu a crítica do sr.
obedecendo a primores de compo- dr. Campos Coroa, pois não parece ter­
síção, chegou a n6s a belíss�ma -se apercebido de que ninguém correu

mensagem que 'o poeta e ensaísta atrás do mentor do C. I. T. procuran­
José Carlos de Vasconcelos leu, do, em solitária penada, destruir a sua

quando O féretro de Florbela pas- obra, produto ainda do «muito suor»
sava por Coimbra a caminho da de uns quantos. O que se procurou,
Planicie, mais ampla, no tamanhão isso sim, e de uma forma muito clemen-
'sem fim da saudade daqueles que te, diga-se, foi delapidar 'a temerária
a amam e a têm sempre presente. planificação das actividades do C. I. T.,
A quem meditou a crítica do sr.

com reflexos já evidentes na primeira
dr. J., Campos, Coroa e a resposta apresentação.

,acidulada que se lhe seguiu, não Das palavras do sr. João Abrantes
podem passar, sem funda conside-

não sai, pois, prestigíado o C. I. T.
ração, as seguintes palavras de

que, hoje, já não pertence só aos seus
«Um adeus li Florbela»: «Mas deí- gloriosos obreiros, no número do� quais
xá-me que desde já te diga, Flor- o sr. João Abrantes se conta como o

bela, que a tua obra genial tem, maior, mas pertence a todos aqueles
COmO era inevitável, versos frou-

que, gostando de teatro, o consideram
xos. E acentuo DESDE .JA por- uma escola de múltipla. educação, com

que uma das maiores afrontas que uma obra enorme e específica a realizar.
se pode fazer a quem se admira E porque o nosso querer no que res­
e homenageia (afronta que consti- peita ao C. I. T. é só um _:. longa vida
tui moeda corrente entre, n6s) é

e villa positiva - pedimos ao sr. João
não ter a lucidez necessária para Abrantes que continue com o seu esfor­
reconhecer as suas possíveis fra-

co magnífico que muito admiramos e

quesas e deficiências, ou a cora- que desejamos que prossíga na plura­
gem e a sinceridade necessárias Iídade dos conheciinentos, do sacrtrtcío
para as apontar.» 'e da generosidade que o compõem; o

Os dois artigos, aparecidos, no corpo social tem naqueles que, 'como o

Jornal do Algarve' e aquelas pala- senhor, actuam, os seus filhos de ex­

vras da mensagem proferida em cepção.
nome da juventude uníversítáría Mas, permita-nos ainda .uma. palavra
conjugaram-se, caprichosa e deci- da qual ambiciosamente' esperamos' que
sivamente, para' nos arrancar a

o C. I. T. possa, amanhã, colher sabo­
um mutismo, a uma preferência de

rosos frutos: não responda a críticas,
silêncio, que nos tem servido de sobretudo' quando dignãs e elevadas
norma. E se hoje nos afastamos como «Teatro dé amadores», com pala­
deste trilho - que tem seus favo-

vras desmedidas; responda com obras,
res - não é que pensemos que o responda no palco, 'responda como ar tís­
sr. dr.' J. Campos Coroa precisa ta. Não faça acusações, das quais não
da nossa palavra como provável conhece a imensidão da injustiça! Não
reparação a irreverências que não .se chama de «destruidor» quem, como

merece; tão-pouco admitimos que é do conhecimento de dirigentes do C.
na terra pobre das' nossas palavras I. T., não sabe dizer «Dão», procuran­
encontre o sr, João Abrantes fruto do sempre colaborar em todas ás actí­
que lhe apeteça; nem aos mútuos vidades teatrais para que é solicitado.
reparos 'sobre' encenação e ínterpre- 'As afirmações do sr. dr.' Campos
tação' nOS propomos levar qualquer Coroa, naquele clima, de auster ídade
achega, pois aí, sobretudo, nos fal- que tanto apraz à critica, são propostas
ta o saber de experiência feito. que se nos apresentam como, ínsorís-
Tilo SÓ,' porque o C. I. T. foi mencio- máveis pontos de partida para uma

nado colho uma das três únicas razões
reconsideração séria e cuidada da pla­

da 'resposta 'do sr. João Abrantes, con- nificação das actividades do 'C. I. T:;'
siderámos' de possível utilidade futura

dignas portanto, e pelo menos,' d,_e agrà­
ver,' a uma luz insuspeita de boa von- decimento e ponderação,
tade e desapego pessoal, até que ponto Ficamos desejando que a perturbada,
o C. I. T. poderá ser prejudicado pela resposta do sr. João Abrantes nãoite­
contundente resposta que se seguiu à nha magoado o sr. dr. Campos Coroa
critica dó'sr. 'dr, Campos 'Coroa'.

, a ponto de elenos recusar as suas eri.-
Julgamos 'que;; tanto" como as apre- tícas às' futuras apresentações .do C. I.

aentacões, a plârríñcacão da' activida:de· T. Não estamos sós, sr. doutor, quando
do C. I: T. '''e tudo -aquíló

'

que; de uma consideramos as" vossas criticas a mais
forma positiva' ou negativa, nela se positiva: contrfbuícão que o C. I. T.
possa projectar, 'íntêrêssa 'it crítica� Daí, aguarda, depois do belo esforço daque­
não. nos .parecer .. que algumas' afirmar les que o ergueram e que da'verão im­
cões do sr. .dr, Campos, .Coroa sejam pulsioná-Io,' sem restrições e aruntla­
eéxtra-crftícæ : a 'não' ser que p sr.

mentos ortodoxos, no campo da eleva­
João Abrantes consídere que o proces- ção, do respeito mútuo e do progresso.
so -de exístêncía do C. I. T.,' no seu E vainos terminar, aqui deixando al­
todo ou na parte que, lhe convém, deva

gumas palavras que Rainer Maria Rilke
permanecer em supremo estado de es-

escreveu a um amigo que, em difícil en­
sência. não criticá.vel por quem; para cruzilhada, lhe pedia conselhos e lhos
tanto, basta e insofismá.vel qualificação meditava ...
possui. .. Ou julgar-será. que o C. I. T.

«No tundo, a única coragem que nos
deverá caminhar por entre as afróntas

é pedida é a de fazermos face ao estra­de 'que fala José Carios de Vasconce-
los. por entre os encómios daqueles
que não têm ca lucidez necessária para
reconhecer fraquezas ou a coragem para
as apontar?:. Será. essa, a maneira de
uma entidade colectiva assinalar uma

obra positiva?
O -C.' I. ,T. não será servido com a

,falta de uma critica clara, justa e de­

sassombrada. como não poderá progre­
dir se,' com sete pedras na mão, se

procurar afugentar quem, pelo seu sa­

ber, pelas, provas dadas, pelos longos
anos de uma generosa dedicação ao

teatro, pelo seu sentido de responsabi­
lidade, que vem defendendo em cada

dia. quer ainda contribuir pelo favor
da critrca' ísenta..

'

Sabem. os que conhecem o C I. T"

que tem sido singular a presença do
sr. ,João Abrantes é notável a sua ac­

ção; prestou-lhe o sr.: dr. Campos Co­

roa. na sua critica, a maior homena­

gem, ao conta-to no número daqueles
que tentam «fazer o que quer que seja
que se projecte, salutarmente, no corpo

socíal», e concedeu-Ihe, nessa qualida-

Artigos de Fa nlosio poro

Brindes
Porc!'lanos

Faqueiros
e C r i s lo i s

NOVOS MO�EL.OS
EM CADA SEMANA QUE "PASSA

*

.'

CAPITALISTAS
�[f[f�llf�f[A\([if� I�IE �[A\I�I[lrA\IISl�

Vendem-se-4 hectares na
orla de Sagús, junto ao

--------------,,,;,...-------------1'· mar, próximo de praia, por
motivo de retirada do pro­
prietário.
'Trata o próprio, João'

Agostinho Marq-ue's, Rua
Manuel D. Barão, 27
PORTIMÃO.

A CONFIDENTE, com sede na cidade'
de Lisboa e filial no Porto, comunica
a todos os eanttalístas que coloca di­
nhQiro sobre l.as hipotecas em pro_prie-
dades, ao juro de'B'%'

"

Tratamos de toda a documentação, re,­
Distos, etc. nada cobramos de comissão aos

capitalistas e presta'mos toda a assistência
:até total reembolso, do çapital emprestado.

A CONFIDENTE
CAPITAL SOCIAL: 15.000.000$00

MAIOR ORGANIZA.ÇÃO DO PAÍSA

FUNDADA HÁ 30 ANOS

LISBOA - Rossio, 5, 2.° (Esquina da-Rua Au-gusta)
•

'

Telefones ;56 9384/5,6
PORTO- R. Passos Manuel, 14, 1.° (Âpgul.o da R. Sá da Bandeira)

Telefones '2 05 54/5/6

Para passar u'mas féri�s tran�uilas em �mbiente de
floresta e praia compre uma Roulotte no Posto de
Combustíveis da SACOR em Olhão, telel. 421.

nho, ao, maravilhoso, ao -extraordinário

que, se, nos deparar. Custou muito caro
à vida que os homens, ne¡/{e -ponto,
tivessem sido fracos». 20-6-964.

.

E. R. CHALRITO

Sorlimento de Arligos de Ménogt'
Aços tnoxidáveis - Serviço
d e M e I o I "C u ¡ i lar Lo s

Algarve
Vendo.propriedade pro­

ximo de' praía de grande
futuro turístico, e frente
para E. N.

'

Resposta a este jornal
ao n

" 4.598.
Sit. Rua Ivens

\

Telefone 328612 LISBOA·2 .1

MAIS FOTOGRAFIAS
BEM TIRADAS NUM SÓ
ROLO"P E R U T Z

um nome antigo com novas fórmulas

À flenda em todas as casas da especialidade
On s�le at efleTy photografic shops

Representante em Po�tugal: F. COSTA, LDA.' I-----------------------�'_

Rossio, 74-5.0-0to. - Telefs. 55555 e 50877 - LIS BOA

CINEMA PARA CRIANÇAS
(C'!nclU8(JO da 1.' fldllina)

que, ultimamente, algo se tem [eito
no campo das artes. Temos tido

concerto, teatro, bailado; mas a

'chamada 7.· arte, a grande maravi­
lha do nosso tempo, que é o cinema,
muito raramente nos visita, ainda

que diàriamente as portas do nosso

cinema se abram. O Zé já sabe
que vai enfiar mais um barrete,
mas continua· a ir... porque não
há' m.UlÍS nada em que matar o tem­

po e porque, principalmente, não há
concorrência. Deve, eVidentemente,
abrir-se uma excepção para o Cine­
-Clube que, oonsciente da sua mis­
são, 'nos tem brindado com uma

série de bons filmes.
As crianças, porém, são as maio­

res vítimas da vida provinciana.
Refiro-me, 'especialmente, àquelas
que, impedidas de entrar em espec-.'

tâculos nocturnos, esperam ansio­
samente as tardes de sábado para
irem ao cinema.
Acontece, no entanto,.que a maio­

ria âos sábados tem filmes destina­
dos a maiores de 12 anos, e, quan­
do a, proçramaçiio o consente, ae
sessões destinadas a maiores de' 6 .

unos são na suá generalidade uma'

autêntica burla e um consentido
atentado contra a tranquilidade de
espírito das pobres crianças:
Não sabemos se a culpa é da

Comissão de Olassificação ou ,da
gerência do cinema. O que não deve
nem pode, continuar é fazerem-se
sessões de duas horas, com filmes
de longa metragem, leqenâados,
com enredos que não estão ao al­
cance das mentalidades das crian­
ças; que' se incluam' nestas sessões
documentários extensos e inadap-
tados ,às idades a qu_e 'eseae sessões

se destinam; que se âeepreze com­

pletamente o papel âos desenhos
animados na vida da criança; que
o i'iite'l'esse ,comerCial seja' ,indife­
rente à' acção nefasta de enredos

pesados, com roubos, raptos e mor­

tes, nos nervos débeis âos pequeni­
tos. Como poderá admitir-se que
'uma 'criança vá ao cinema para se
divertir e, mesmo sem saberler, ou
lendo tão lentamente, que lhe nõo
é possioel acompanhar todo o argu­
mento, se comova, chore, soluce, se
agarre ao adulto que a acompanhe,
cheia de medo? Quem é o respon­
sável pelos pesadelos que povoam
os sonhos dessas cr�ças durante

algumas noites ainda?
Evidentemente que muitos res­

p01isáveis julgarão que um tilme
feito por um «Joeelito» é próprio
para crianças, apenas porque é in­

terprettuio por uma criança. Que
olhem bem para os filmes de Walt
Dieneue vejam a diferença!
Somos leigo em matéria tie cine­

ma, mas somos vai. Além do mais"
.somos um ánímál pensante e nãq
exploramos um cinema. Parece-nos,
porém, que as sessões destinadas
a crumças deveriam conter ape.nas
filmes adaptados, à sua mentaliâ��
de, à'sua cultura e à sua formação
moral. Deveriam ser muito mais
curtas -, é um crimI;! amarrar a

uma cadeira 'Uma criança de 6 anos,
durante duas horas; à falta de til:
me� de longa metraçem. adequa»
dos, e dobrados, deveriam compôr­
-se de desenhos animados, curtos ç
variados, como t¡;¡,z a RadioteleVi­
sõo no seu programa de domingo,.

.
Pensarão alguns leitores no fim

do meu arraeotuio: «.na nossa terra,
nem isso temos ...» Em nosso en­

tender, siio muito mais fe#zes, por­
que, se é 'teio enfiar Um barrete' a
um adulto, é muito mais feio e

muito perigoso enfiar um bárrete
a uma criança.
Faro-Junho TITO OLtVIOMONITOR

VITA,MEALO

,3 .- raçãO vital
'*'

para
O seu gado

o ALIMENTO
.QUE

MAIOR LUCRO
TIRA DOS SEUS ANIMAIS.

As fa�inhas virAMEALO
,

,

.

�
contêm, convenientemente

equilibrados, todos os elemento�
nutritivos de que o gado ne­

cessita e são fabricadas segundo,
as normas técnica's qU,e, há mais'

de 40 anos, têm' imposto, pela

sua qualidade, as rações in­

glesas VITAMEALO em topo
o mundo. Os nossos Serviços
Técnicos estão à sua disposição

para quaisquer esclarecimentos.

VI�O PORTUGUESA, S.A.R.L. AV.VISCONDE VALMOR 46-2· Esq. LISBOA-1



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTIVAS
F T E Bu o L

ComentArlo. de BlNCARNAÇ.A.Q VIEGAS

TAÇA "RIBEIRO COS REIS.

OlhaDeDf¡le, 2 - FareDse, O

Um resaltado certo
Portim., 3 - Cova da Piedade, 2

Os barlaventinos impuseram
o seu jogo

de 12 II 25 de Junho

o Olhanense. confirmando a injustiça
da despromoção sofrida no campeonato
nacíonal," quis mostrar quanto valia pe­
rante um Farense. tradicionalmente dí­
ficil. Afinal. a dificuldade não existiu
e o resultado o demonstrá, pelo que o

Olhanense está agora em primeiro lu­
gar. com 9 pontos. no Grupo IV da Taça
Ribeiro dos Reis. Esperanças não fal­
tam!

Perante um clube disposto a vencer

em casa alheia. apesar de se considerar
já pràtíeamente sem esperanças de bri­
lhos fáceis nesta prova. o Portimonen­
se soube vencer se bem que pela dife­
rença minima. Resultado que se ajusta
ao decorrer do encontro. ele é antes de
mais o espelha' em que se reflecte o

que foi um jogo sem interesse de maior
mas no qual o marcador teve trabalho
de sobra.

Luso, 3 - LusitaDo, 1

A verdade do jogo
Num jogo, em que o -clube da Vila

Pombalina deu tudo por tudo para
vencer. os barreirenses souberam impor
um ritmo. de roso que abusou extrema­
mente da defesa. em detrimento do ata­

que. No entanto os três golos ai estão
a demonstrar a verdade do jogo. de
que o Lusitano não soube dispor nem'
mesmo com o ponto de honra que cons-.
títuíu o seu único golo.

Jogos e árbitros para amanhã
FARENSE-Barreirense

Henrique Silva, de Lisboa

LUSITANO-OLHANENSE ..

Ilídio Cacho, de Li8boa

Luso,-PORTIMONENSE
Mendonça da Rocha, de L'i8boa

Trespassa-se
Maito Larato. Salão

de eaLeleireira em S.
Brás de Alportel na

Raa Serpa Pinto, 3.z,
porm.otivo de retirada
para o estrangeiro.

R.eabriu a PASTELAR.IA IDEAL

lá

Entre doi. a... i,ou
-Él. pá. qaere. tODlar ca/éP
- Vamo••i.......a••ó â'PA.STl:LtlRltl. IDE ilL.
tenl.o a certeza de to_ar bom calé.

p�ST t:L�R I J\ ID r: Pi. L ..�lIa.tl�..llalr
DOCES REGIONA.IS DO ALGA.RV£

Rua Teófilo Braga, 25-27 - T.I.1. 399 - VIL' REAL DE SANTO ANTONIO
................................................

PNEUS

."N£OP

A EXPERIÊNCIA

DAS ·C O R R I D A S

EM SERVI_ÇO NAS ESTRADAS-

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

.José Mendes, Lda.
OLHÃO

PINTOS FRANGAS
NEW HAMPSHIRE - PURA. I

OVOS-RECORD MUNDIAL-CARNE
A raça maIs adaptada ao nosso PaIs Prefira esta raça consagrada e admlllda no:

A.mericaD StaDdard 01 Per/ectioD
Avrcola de Santa Apolónia. Lda.

Cal,aila de Santa Apol6nia. 16 - Telelone 83:186'1- LISBOA

.............................................
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CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B O I T E

CICL.ISMO
el
FERNANDO

. Todas as noites a partir de 1. de JalL.o
músiea ,d'e dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIR.O.Prova para amanhã em Ioulé
Amanhã. às 16 horas. no Estádio da

Campina, haverá urna desforra entre
as equipas do Aguias de Alpiarça e o
Louletano Desportos Clube.

MOTOR

.......................... 1 ..

XACREZ
MARÍTIMO

Fernando Abecass� ganhou
a «Taça Tranqullldade»

(ompra-se em bom estado. 2.a mão. de 80 a 120 HP..
Tratar na Rua Diogo' Cristina. n.o 10 - OILão.

o novo navio de investigações «Meteof»
No prosseguimento da sua meritória

actívídade, o Grupo de Xadrez de Faro
organizou mais um torneio para dispu­
ta de uma valiosa taça oferecida pela
Companhia de Seguros Tranquilidade.
A classírícacão final ficou assim estabe­
lecida: 1.00 (ex-aequo). Fernando Abe­
cassis. Taça' «Companhia de Seguros
'I'ranquí lídade ; José Abecassis. medalha
dourada; 3.°. Orlando Rego. medalha
prateada; 4.0. José Nunes. medalha
'cobreada.
No jogo entre Fernando Abecassis e

José Abecassis regístou-ss um empate.

Laboratórios
HAMBURGO - Terminou recente­

mente' a instalação do novo navio ale­
mão de ínvestígacões «Meteor». Esta
nova unidade da «frota da ciência» tem

82 metros de comprimento e 2.700 conte­
neladas. Com um calado de 4.80 metros
atingirá uma velocídade de. 14 milhas,
O seu raio de acçao permite realizar

investigações em todos os mares. O
navio uma das unidades mais modernas
do género deve-se à iniciativa comum

da Deutsche Forschungsgemeinschaft e

do Instituto Hidrográfico Alemão. Esta

instituição já possui o navio de inves-
DOM·INGO, um drama judi- tígação e

r de medições «Gauss»; ,além
ciário e passional de empolgan- disso o Ministério Federal da AlImen-

te emoção '. Processo sensa- tação mantém o navio de investigação
da pesca «Anton Dohrn». A frota ale-

clonal, em cinemascópio, com mã de investigações maritimas conta.

Marina Vlady, Pierre Brasseur portanto. três unidades. Enquanto. po­
rém o «Gauss» e o «Anton Dohrri» têm

ENTRADOS - portugueses «Maria eVirna Lisi. Uma enfermeira... missões· especiais e só se podem dedicar
Chrãstíne», de 769 ton .• de Lisboa. va- Uma injecção... Um homem a investigações fundamentals el!' regi-

. .

E b t d I me marginal. o «Meteor» estará Inteira-
zio; «São Silvano». de 740 ton .• de Ca- morre. .. re en ou o rama mente ao serviço das investigações fun-

sablanca, vazio; «Mira Terra�. de 563 (Para 17 anos). damentais. o mar. declarou o prof. dr.

ton., de Lisboa. vazio.'. «A.lger», de 431 Buckmann. especialista de biologia ma-

ritima da Untveraidade de Hamburgo.
ton.. de Puerto de Santa Maria. vazio; continua a ser a parte menos investiga-
eSãó Macário». de 1.039 ton .• de Lis-

NEC ROLOG IA
da da terra. apesar de cobrir 85 por.

cento da sua superficie .. No decorrer
boa. vazio; «Maria Christina». de 769 .

dos últimos três anos construiram-se
ton .• de Lisboa. vazio; «Dione». de 740 no mundo 100 novos navios de Investí-

ton .• de Puerto de Santa Maria. vazio; gação e de medições. para desvendar
D A • i Mi I G I - os segredos dos grandes mar�s. A frot_á.espanhol «Reme». de 94 ton .• de Ceuta" r. uton o gete a vao

cientifica do mundo conta hoje 400 um-

vazio; por-tugueses «Mira Terra». de 563 . dades, No Ano Internacional de Geofisi-
Com grande acompanhamento. realí-

ca esta frota entrou pela primeira vez
ton .• de Lisboa, vazio; «Nereida». de zou-se em Faro o funeral do sr. dr.

em acção dentro de um plano de eon-
317 ton.. de Málaga. vazio; «Maria A�tónio Miguel .Galvão. de 79, anos•. junto que abrangia todo o mundo. Se­
Christina». de 769 ton. e «São Macário». v�uvo. de_ D. Marra

••
Lidia Co:r:rela G�}- rão ainda preciosos alguns anos até se

b d L· b
.

. vao, rrrnao das sr, D. Marla Galvao . elaborar o material colhidode 1.039_ ton .• am os e IS oa, vaaios, i Ribeiro e l? Helena qal,:ão. e tio da O «Meteor» estará durant� um semes-

SAíDOS - «Maria Christina». «São sr.' D. Marla Helena Ríbeíro de Carva- tre de cada ano ao serviço da Deutsche
. -. _ lho. casada com o sr. dr. FrancIsco Forschungsgemeinschaft· na outra me­

SIlvan?». «MIra. Terra�•.«Alger»•. «Sao JE'rge .de .Carvalho. e do sr. Jorge Gal- tade trabalhará para o Instituto Hi­
MaçárIO». «Marra Chrfsttna», «DIOne». I vao RIbeIro. . drográfico Alemão. No navio instala-
«Mira Terra» e «Nereida» todos com O. dr. MIguel Gaivão que exerCIa advo-

ram-se os laboratórios mais modernos
.. ..' cac!a em "!!,aro. sua terra natal

•. e:r:a e uma série de aquários. Tem a bordo
mmérlO. para �Isboa. «Reme». com la- mUlto conSIderado em. tod'!- a �rovincla os dspositivos de pesca e de caça para
tas de vazio IItografado. par.a Puerto pelos seus dote� de mtelIgênc.,a � ca- animais marinhos de todos os tama­
de Santa Maria. rãcter. "!!,ol preSIdente do Mun!cipIO de

I nhos. As instalações obedecem aos pro­
�ar�. dIrector f,!ndador de ,:árlas 3;sso.- jectos dos investigadores. O «Meteor»

!-- ----- -----------, - - IIIII!
Claçoes d.e recreIO e desportIvas•.dlrec- foi apetrechado para todos os ramos da
tor do Çme-Teatro lfarense. presIdente· investigação maritima: fisica e quimica
da ComIssão concelhIa da U. N.. e até dos mares. a sua geologia e biologia.
há pouco tempo delegado da Ordem meteorologia maritima. fisica do fundo
dos' Advogados naquela cidade. do mar e das camadas inferiores da

Também faleceram: cros� da .terr!l-. assim coI?o também
para mvestlgaçoes no domimo das cons­

truções navais. É evidente que existe
a bordo um radar para as investigações
meteorológicas. Para facilitar as mano­

bras montaram-se lemes na proa e na

popá. Isolar�se os laboratórios contra
as vibrações dos motores; o navio dis­

põe de -instalações destinadas a impedir
o rolar do navio.

.

Cine-Foz
"lia liGai del Sante 4nfl>nlo

Precisam�se Mecânicos'

Em OLHÃO :_ a sr. a D. Cremilde do
Rosário. de 81 anos. natural daquela
vila e casada com o sr. Manuel Pereira
Mimoso.

Em LISBOA - o sr. Joaquim José
Soares. de 79 anos. natural de S. Brãs
de Alportel. viúvo. inspector reforma­
do da Junta Nacional da Cortiça pal
das sr. as D. Maria de Lurdes e D: Ma­
r-ia Anibal Soares.
- o sr. Matias Luis. de 74 anos. na­

tural de Ferragudo. maritiJ,no.. casado
com a sr.' D. Imerenciana Matias. .

- o sr. Fernando José Bonança. de
88 anos. viúvo. natural de Albufeira.
1.0 sargento músico aposentado.
- o sr. Francisco Pontes. de 70 anos.

funcionário dos Hospitais Civis de Lis­
boa. aposentado. natural de Loulé. ca­
sado com a sr.' D. Laura Aleixo Pon­
tes. pal da sr.· D. Laura Pontes Veloso.

As faml1lu enlutadas apresente JONUJl
do AlU_s sentido. pêl!&JIl88.

Pretend.·.e localizar as área. mala
ricas do mar

Os especialistas de fisica e quimica
maritima têm de trabalhar em estreita
colaboração com os biólogos quando se

trata de investigar OS problemas da vida
maritima e- do ambiente. Além de pro­
blemas teóricos. o navio de investiga­
ções «Meteor». tem de dedicar-se tam­
bém a problemas acentuadamente prãti­
cos. As investigações maritimas estão
hoje ante a tarefa de descobrirem as

áreas mais ricas dos mares e verificar
por que razão são tão ricas. Na medida
em ·que vai crescendo. a Humanidade
'terã de lançar mão. em escala crescen­

te do mar como fonte da sua alimen­
tação. Assim como hoje em dia existe
uma agricultura. é provável que um dia
haja uma «maricultura». Convém lançar
já hoje em dia as bases cientificas.
É em todo o caso. certo que de filturo
se poderá explorar o mar muito melhor
do que actualmente.
Dotou-se o «Meteor» de todas as apa­

relhagens para trazer à superficie anir
mais do fundo do mar. Deu-se o nome

de «Hai» a um tubo de pescar plancton.
construido em Hamburgo. no Instituto
do prof. Buckmann. Este tubo abre
e fecha-se automàticamente na profunc
didade desejada e tem dispositivos es­

peciais para Impedir a fuga de animais
muito' rápidos. Redes de arrastro de
novos tipos permitirão caçar e pescar
todos os animais. desde o plancton até
aos peixes gigantescos. Com certeza
descobrir-se-ão novas espécies. sobretu­
do peixes que vivem em grandes pro­
fundidades e que só sobem às camadas
superiores durante a noite. Também
está prev'ista a utilização de «ratoeiras

,

Oculos perderam-se
na Praça Marquê"S de Pombal em
Vila Rea! de Santo António. Quem
encontrou, é favor entregar no pos­
to da P. S. P.

Vende-se
Furgoneta Citroen Utilitá­

ria, 2 HP, de 1959. Em bom
estado. Ver e tratar na Ofici­
'na de AméricoGualbertoMa­
tias, Rua 18 de Junho-Olhão.

Oficina de automóveis importante, em Faro, �dmite já,
preferindo oficiais competentes. Resposta completa para fa­
cilitar apreciação, convindo indicar referências, idade e

condições que deseja ao n.o 4.664 deste jornal. Guarda­
-se sigilo.

I
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ALGARVE
Vende-se terreno com a 6reà de 3 475,89 m 2, II 800

metros do mar para II Ilha da Armona. Melhor local da
estrada nacional Faro-Tavira, à entrad .. de Olhão. Ópti­
ma sltuaçio para Estaçio de Serviço. Hotel, Vivendas.
Estalag.m Turistlca ou Prédios de Rendimento.

Tratar na Rua Vasco d. Gama, 69 - OLHÃO.

...................................... 1.........
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..Iv (afé - R.staurant. J A N E L A S V E R D E S
Cer"eja de Larril todo o ano. Esmerado serviço de cozinha.

. Frangos no espeto. Prato da casa. ovos à fIamenga.
MARISCOS • VINHOS DAS MELHORES QUALIDADES

Um caiai de S. FraDel.co da CaltfórDla que elteve bá dial Deste Reltau·
rante afirmou não 'er encontrad.o .emelbante em toda a .ua dlgre..ão

• UMA DAS MELHORES CA SAS DO ALGARVE •

TelefoDe 206 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Para que o homem entretenha a saú­

de, tem-se posto ao seu alcance, ser­

vindo à ciência ou alimentando a su­

perstição, âesâe o bolor e a erva rastei­

ra, a que a humidade e o calor dão vida,
atê 08 minerais mœis nobre8 e profun­
d08. As gema8 preci08as já ptestæraan.

o auxílio que a crendice lhes solicitou.

A esmeralâa era o anjo cust6dio da

virgindade. Cabia à turquesa, que a8ila
Os investigadores recorrerão também tostatos no seio, dirimir arrufos de na­

a mergulhadores. a câmaras de televi-
morados. A irrequieta andorinha. núncia

são submarinas e. à fotografia subma-
rina. A bordo do «Meteor» há dispositi- da prima.vera, dava o seu fígado para
vos para o lançamento de uma cúpula sarar o do homem e evitar que a espo­
debaixo da qual um investigador pode 8a lhe [osse in!ie. l, A :Saliva do �ao hi­
trabalhar. Na popa do navio há dispo-
sitivos para amarrar e içar redes. Para drâtobo curava' erosões pertinazes e es

. essas redes há u.m cabo de doze

qUilÓ-¡; fezes
humanas eram usadas, como em­

metros de compr-imento, capaz de arras- plastros e [omentações nas âores reu-
tar uma carga de doze toneladas.

..

'

Com a sonda de eco. já muito dívul- mattsmats. Cessaram, porém, 08 antído­

gada na pesca. é possivel determínar t08 que evitavam as excrescências com
camadas de plancton. assim como aglo-' Ih d I t f t
merações de animais a várias profundi- que as mu ere8 es U8 ram a ron e

dades. O prof. 'Buckmann sublinha que dos marid08. Já a natureza _também
o oceano não é uma área vital tão ho� nao desce ao papel de vigilante junto
mogénea como anteriormente se julga- às donzela8 e8miolada8, a quem papá
va. No fundo do mar há montanhas.
cujos cumes ficam pouco abaixo do e mama, sobretudo mama, alœrgam ou

nivel do mar. Entre os- continentes há soltam a rédea, para aproximá-Ia8 do
'pontos de extrema profundidade. O
«Golf-Stream» não abrange uma gran- casamento, que e8tá tardando ...
de ãrea do Atlântico. mas é uma es­

pécie de rio entre as montanhas subma­
rinas. que atinge extraordinária velo­
cidade. Em alguns sistemas há corren­
tes submarinas em sentido contrário.
A falta de homogeneidade da área vital
corresponde a variedade da fauna e da
flora. O plancton existe ainda a gran­
des profundidades; certas -espécies pas-
sam no decorrer do um dia de uma

camada· vital à outra. Via de regra.
a migração é ascendente de noite e des­
cendente de dia. Observando a migra-

. ção das camadas de sonda.
.

obtê�se
.

resultados sobre a migração vertical da
fauna maritima. Muitos elementos do
«mesoplanctom>. entre 200 e 500 metros
de profundidade. têm órgãos lumino­
sos. O navio «Meteor» investigarã essas

camadas de eco e captará a material.
O Instituto de Fisica Técnica em Kiel
contribuiu com uma aparelhagem que
permite controlar a profundidade do
trabalho realiza.do. Os produtós das pes­
cas são ordenados devidamente numa

, e

e aquarios a bordo
de luz». Há animais que são atraidos
pela luz. enquanto outros fogem dela.
Animais menores. que vivem à super­

ficie do fundo do mar. são trazidos para
bordo por meio de chumbeiras espe­
ciais. Para os animais maiores. há dis­
positivos semelhantes' a escavadeiras.
Devido ao seu peso. as chumbeiras pe­
netram no fundo do mar e retiram uma

parte do solo. trazendo-o para cima.
As escavadeiras são comandadas de
bordo. O Instituto Geológico em Kiel
e o Instituto Senckenberg; em Wilhel­
mshaven desenvolveram 1.Yl1a combina­
ção entre a chumbeira e o escavador.
Atinge um elevado grau de eficiência
a chumbeira Kullenberg, que retira pro­
vas do solo de 25 metros de comprimen­
to. Esta chumbelra demonstrou que
mesmo a dois quilómetros de profundi­
dade há animais no fundo do mar -que
se enterram no solo até 40 cm. de pro­
fundidade. Descobriram-se estes ani­
mais pela radiação do carbono. per-tur­
hado a estas profundidades. Localiza­
ram-se assim las espécies de tubos nos

quais os animais vivem. O prof. Buck­
mann declara que geralmente se subes­
tima a biomassa destes animais que
vivem no fundo do mar.

Área vltal sem bomoge�eldade

LAVRADOR!
A floresta compensa
A cultura intensiva do ohowpo,

está sujeita ao ataque de diver8as
pragas e doenças, requerendo por
i8so, frequentes tratamentos,
De um modo gerœl pode utilizar­

-se contra 08 vnsectos prejudiciai8,
pulverizaçõe8 com produtos à ba8e
de DDT; contra' as bactérias ctüdas:
bordalesas; e contra 08 fungos pin­
celagem de 20 em 20 dia8, com uma

mistura de 3 litro de água. Convém
comunicar à Direcção-Gerat d08
Serviços Florestais e Aquícola8 ca­
S08 de ataque muito inten808.

O carvalho em taüuuiia é muito
sueoeotioe; ao ataque do oídio, mui­
muito embora nestas condições a

doença nao atinja cæraoterieticas
arœoee. 08 órgãos atacados reves­

tem-se de um polvilho branco ca­

racterístico. Em viveiro, indica-se
uma pulverização à base de enæõfre
durante este mês, repetindo-se mais
tarde se necessário.
Para âeterminaâos clima8. solos

e condições topográficas, forma-se
um determinad? tipo de floresta
que se encontrará. em equilíbrio se

factores estrænhos nao intervierem.
. Iãste equilíbrio nao é 'estático ma8

dinlimico, de modo que é susoepti­
vel uma eoolução para o 8eu esttuio
óptimo ou clímace ou para um es­

tado de retrogradação que facilita­
rá o ataque de praga8 e doenças
e, a longo prazo, a sua pr6pria
destruição e do solo.
Por is80 a arborizaçao deve, sem­

pre que possível, utilizar as cha­
maâos plantas climácicas, evitando
a8 intervençõe8 que possam contri-

Ibuir para o aceleramento, dum de­
sequilíbr·io.

ÓCIOS DE UM

E S PíR ITO SON OLENT;O

••• A saúde é um bem tão delicado como

a pele de certos frutos, que adoecem

e morrem, quando lha tiram.

I. Ál..are... Sénior

M,O N I T O R
sala especial. passando. caso necessãrio.
para aquários de água fria e quente.
suspensos de maneira a se evitarem os
efeitos das 'onda& Há um barco de tra­
balho que pode ser lançado em águas
de menor profundidade.

WALTER THEIMER

� I i �

Trespassa-se
Restaarante «Vila Her... iniolJ». o ...ai. a...plo. tipico e

original do Al'ar .. e.
Pre/erido por e.tran.eiros. As.anto argente. i'acilita-.e

pa'amento. Tratar no local- RDa Dr. Antero Cabra}. 16
e Raa Vir.ilio In,lês. '1-A - "liSETA.

mo­
I

,

FARMACI·A
V�nde-se em Silves, m.aito Larata,

I tiv: de partilhas. -

i_2'rata Farmácia DUA.RTE.

Pedem-se pltopostas
Para a construção de UlD tt:lnqlle para agua,

enterrado, COlD as seguintes características:

a) Dimensões exteriores - 35,00 x 25,00 x 4,50 m .

b) Fundo de betão simples de 250kg de cimento por metro
cúhico, com altura de 0,40 m. assente sobre urna sub-base de
enrocamento de 0,15 m. de espessura.

I
c) Fundo armado nas duas faces com malha quadrada de

lado igual 0,20 m. e diâmetro de' 3/8".
d) Muro de suporte de terras em betão cic1ópico' com as

dimensões de 0,50 m. no coroamento e de 1,70 m. na base,
sendo o paramento interior v,ertical. (As armaduras do fundo
do tanque ficarão embebidas neste muro) .

e) Muro de protecção em toda a periferia do tanque com

0,90 de altura.

Aceitam-se propostas no decurso dos sete primeiros dias
após esta publicação, dirigidas à:.

SOCIEDADE TURíSTICA DA PENINA, S, A, R, L
Tapada da PeDina-Montes de Alvor

NOTA - A escavação para o referido tanque já se encontra feita.

.. ...

I



Os passeios turísticos nas costas do Algarve e da
Andaluzia pOdem ser teitos por hi�roplanadores
rConcl'lUlllo da 1.· pdg(na)

aos selares Infantino e Colombino.
Tendo procurado informações jun­
to dos representantes dos referidos

barcos, soubemos que se fabricam
de dois modelos: de 50 toneladas,
para 70 passageiros e de 130 tone­

ladas, para 110 a l3Ó passageiros.
Tomando como base Vila Real de
Santo António, gastar-se-ta na via­

gem ao longo da costa até Sagres
(Solar Infantino), pouco mats de
três horas o que permitiria a esta­
dia ali durante algumas horas dos
turistas os quais regressariam ao

fim da tarde ao ponto de partída e

depois de almoçarem em terra.
O outro passeio marítimo, aten­

dendo à velocídade dos barcos, po­
dia ser prolongado até Cádis, uma
linda cidade que nenhum turista
deixa de visitar, desde que se lhe'

ofereça oportunidade. Assim o hi­
droplanador sairia de manhã do
Guadiana e pouco depois das 10 ho­
ras' estaria em Palos de Moguer e

La Rábida (solar Colombino). Ali
almoçariam os exeursíontstas que
partiriam depois para Cádis onde
chegariam por volta das 14 horas.
O barco largaria da branca cidade
andaluza às 18 e pouco depois das
20 horas estava em Vila Real de
Santo António.
Como se pressente, nada de mais

rápido, mais cómodo e mais agra­
dável do que este esquema de ex­

cursões que entusíasmaríam os Ve­

raneantes estrangeiros e nacionais.
Só as lotações dos quatro hotéis
de Monte Gordo chegariam para

manter a empresa que se abalan­

çasse a esta fulgurante e original
iniciativa.
ln claro que pelo que averiguá­

mos e quanto aeste particular, não
nos será possível ganhar as esporas
de ouro e isto porque os hídropla­
nadores já navegam nas costas da

França, Argentina, Noruega, Ja­

pão, Jugoslávia, Suécia, Itália e

Venezuela, além daqueles que cir­
culam entre Macau e Hong-Kong.
Vamos ver se desta vez os empre­
sários algarvios serão lestos no ra­

ciocínio e não chegarão à mesa já
na altura dos ossos, ridícula situa­

ção que os Iatínos arrumavam na­

quele dito: «Tarde venientibus os­

sa». Quer dizer que os madraços e

os desleixados quando chegavam
apenas encontravam os ossos por­
que os atilados e espertalhões já
tinham comido a carne. Oxalá isto
não se verifique quanto à sugestão
que oferecemos ao capital algarvio!

Os passeios no Guadiana
Se os hidroplanadores são efecti­

vamente os barcos ideais para os

trajectos que indicamos, não nos

parece que eles satisfaçam para os

passeios no rio Guadiana; Para se

desfrutar toda a beleza do lindo rio
e para que durante a viagem se

possam apreciar e gozar distrac­
ções a bordo, não se deve navegar
a mais de 8 ou 10 milhas. Portan­
to o barco indicado e que deve dis­
por de bastante espaço - uma es­

planada flutuante - terá que ser

accionado a rodas ou a hélice.
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prol da preparação dos futuros homens,
fez as mais judiciosas considerações
acerca do enorme benefIcio que repre­

sentou para esta terra a criação ainda

não há dois anos, do meio de ensino

que veio valorizar a gente humilde de

Olhão e prestou homenagem às enttda­

des presentes que têm contribuIdo com

as facilidades que permitem o eficiente

funcionamento da escola,"
O representante do MunicIpio agrade­

ceu as palavras que o orador lhe diri­

giu e sublinhou o interesse que os pro­

blemas da escola estão merecendo à

Câmara, aproveitando a ocasião para
informar que para ocorrer ao progres­

sivo aumento da frequência escolar se

conta já com mais dois pavilhões des­

montáveis a instalar no próximo ano

lectivo.

senciar.
Para um õrfeão juvenil de recente

constituição se apresentar com a afina­

da harmonia patenteada, houve neces­

sàriamente de receber o requinte duma

fina sensibilidade musical que impreg­
na desse sentimento cada um dos seus

elementos. E à prova dessa sensíbtlída­
de vimos no metículoso. uso da harmó­

nica que a maestra empregava para no

ínícío de cada execução dar o tom a

cada naipe do conjunto.
E não exageramos se confessarmos

que certos números nos emocionaram

pela forma correcta de ínterpretação e

pelo conteúdo da música.

Concluído o reportório votado à cir­

cunstância, novamente desfilou ao in­

verso da entrada o agrupamento ertís­
tíco, para terminar a sessão aplaudida
com frenesim.

Seguiu-se' a abertura da exposição
numa grande sala da Sociedade Recrea­

tiva Olhanense, profusamente decorada

com trabalhos masculinos e 'femininos
que denotam o grande poder de recep­

tividade . técnica dos seus autores.

Após o corte da fita' com as cores

olhanenses que vedava o acesso à expo­

sição, ficou à disposição do público a

apreciação 'dum. manancial de arte pro­

duzido por jovens de Olhão.
Encontránios expostos os mais varia­

dos trabalhos desde o ingénuo -desenho

do aluno ainda há pouco iniciado na

arte, até à confecção de obras de esme­

rado acabamento. Desenhos de execução
Individual e colectiva, dobragens inte­

ressantes em papel lustroso, sacos de
madeira prensada, bonecas, barcos e va­

riada gama de brinquedos e de traba­
lhos em tecido, dão-nos a certeza de

que grandes artistas se revela.rão e que,

sem a escola seriam Ignorados.
Se nos lembrarmos que os trabalhos

apresentados provêm de alunos com

dois anos apenas de escola, não pode­
mos deixar de exprimir a nossa admir�
ção por aquilo que nos foi dado

apreciar.
.

.

Será pols com o mais justificado or­

gulho que muitos pais irão encontrar
o fruto da habilidade e engenho de
seus filhos, que acarinhados por mes­

tres e professores .se preparam' para
enfrentar a vida, alicerçados· nas bases
técnicas que a. actualidade exige

.

do
trabalhador do século XX.
Sera. agora que a populaç!i.o desta

terra de pescadores vai ter a oportunI.­
dade de melhor se aperceber de quanto
podem valer os seus filhos, quando im­
buIdos do germen da ,perfeição.

:2; efectivamente·em presençá da. expo­
sição de trabalhos que mostram a ca­

pacidade dos Jovens que os conceberam

•••••••••••••••••••

Para a camp_ba Publicitária
da yl firma 'ou Produto•• a

BR.ISAS DO GUADIANA I
Apontamentos

FABRICANTES
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Grandes variedades pari a estltãD torrente
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Icor•• lI.a•• m••ela. A
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SHETLAND

;;,. Breves notas sobre o espec­
táculo do Círculo de InIcIa­

ção Teatral

M al. um bllh4te com o ca r ¡mbo
e a ma ..c. da

que no ano cor ..ente

vendeu Já ao. eeus balcõea

continuando, assim... mante .. o p .. ¡mel ..o

lugar na diet .. lbulçAo de prémio. grande.
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Bllhetee e vigésimos à venda na

Música e arte
OlhAo

Em seguida a professora de canto
Na Escola Técn.ca de Silves efectuou-

coral, sr.» D. Maria Amélia Gascon
-se a. récita de despedida dos finalistas

regeu vários números folclóricos e pa-
dos diversos cursos deste estabelecímen­

trióticos, tarefa de que os alunos se
to. O programa foi preenchido pela. fan­

desempenharam primorosamente, dando
tasia: em 1 acto, com um preâmbulo e

mostras duma vocação musical digna de
diversos quadros: «Quem te viu... e

ser cultivada. Foi na realidade embe- quem TV ... ", escrita e desempenhada

vecidamente que escutámos uma após pelos alunos; «O Conc!llo dos Deuses»,

outra, as melodias a três vozes com
em 1 acto, e um acto de variedades:

que o Infantil grupo cora.l nos deliciou <Quem cabula, passa... às vezes» e «A

A música que ja. por St é um dos me-
hora das guitarras, presença do Ultra­

lhores vetcutos da educação, quando mar», desempenhado pelos alunos e

cultivada ou melhor quando ínstííada
alunas.

no espIrito dos jovens, demais com a
Foram ensaiadores da récita, que em

proficiência duma professora de prin-
todos os seus números conquístou entu­

cípíos como a. que tivemos o maior.
siàstlcos aplausos, a sr.» dr.' Maria

prazer em conhecer, torna-se precioso
das Dores Góis de Santa Cruz Ei seu es­

instrumento de cultura quando é utlli- poso, sr, dr. César Sineiro Santa Cruz.

zada para oferecer a nota de delicada
Além destes, também prestaram a sua

beleza que tivemos o gosto de pre-
óptima colaboração alguns professores
e mestres.

.

«Folha do Domingo»
O nosso prezado colega farense «Fo­

lha do Domingo", que é dirigido pelo
rev. Carlos PatrIcio e cujo chefe da
redacção é o rev. dr. Clementlno Pinto,
completa no próximo mês meio século

de publicação.
Para assinalar a data, sera. editado

no dia 19 um número .especlal de cin­

quenta pa.ginas, havendo missa celebra�
da pelo sr. bispo da Diocese, bêncão
das novas instalações das oficinas, um

almoço de confraternização de todos os

correspondentes e colaboradores e ain,.
da representantes dos órgãos de Im­

prensa do Algarve, terminando a festa
com uma conferência sobre cA missão
social do jornalista no nosso tempo»
pelo sr. João Coito, do «Diário de No­
ticias».

A todos os que trabalham neste nos­

so prezado colega afirmamos a nossa

camaradagem e ·simpatia.

RãD tomprl sem tDnfrontar IS qualidades
e pretlS dos nOSSDS fios

u. 'ILllIABTE lEIS. 4.1.0 fUm
LISBOA-I

Peçam amostras grâtll

Enviamos encomenda." cobrança

Foi na segunda-feira que o Círculo
de Iniciaçllo Teatral de Vila Real de
Santo Ant6nio apresentou no Gl6r'ia Fu­

tebol Clube a sua terceira produçllo
desta temporada, preenchida· com as

peças de Tchecov cO Canto do Cisne»

e «Os Malefwios do Tabaco», com uma

parte de declamaçllo Bubtitulada «A

poesia nao é tao rara como parece» e

outra de semi-declamaçllo com fundo
musical, que se designou cAi, como é

diferente o amor em Portuga!».
Em «O Canto do C�6'b, João Abran­

tes teve um desempenh-o que nos pare­
ceu ajustar-se d figura do velho e de­
siludido actor Vássili Vassilievitch Svie­

tlovidou, com express/Jo e dicç/Jo
oâequaâa«, quer «oe momentos de eufo­
ria, quer nos de desalento, oumprindo
também Manuel M6ia no seu curto

papel.
Nos «Malefwios do Tabaco», Manue!

M6ia confirmou (I sua decidida voca­

oao para a cena, apenas prejudicado por
uma verbosidade por vezes não muito

cuidada, mas que cremos' lhe serli fdc'iI
corrigir. O seu tragic6mico Ivan Iva­

novitch Nioukine nao perdeu através
da «capá» burlesca, o fundo intensa­

mente humano de que Tchecov o dotou.
Em «A poesia nao é tão rara 'como

parece", João Abrantes disse com ex­

pressividade versos de autores portu.
truese« e de Kipling. Part: além do lou­
vável desejo do âeolæmaâor de brindar­
-nos com um punhado de excelentes

poemas, afigurou-se-fIOs que a récita
ganharia em equilibrio Be esta sua par­
te houvesse sido um pouco menos ex­

tensa, o mesmo ocorrendo em «Ai, como
é diferente o amor em Portugal». Aqui,
houve também nUido desnível na liga­
ç/Jo Jallo Abrantes-Conjunto Oropesa,
em especial nos números em que aque­
le tentou passar da declamaçao 4 en­

toação, para o que nao possue o indis­

penslivel «ouvido», ou sentido musical.

Certos de que as desafinações flOtadas

no espectdculo o nao teriam sido menos

nos ensaios, nao sabemos por que se

nao ficou apenas, embora suprimindo
alguns números, na declamação-música
e se in8Í8tiu pela entoaçllo-música, com
manifesto preju{zo para a apresentaçao.
Aprecidm08 (I cenografia, em especial

a do· último trecho do programa, bem
como a actuação do Conjunto Oropesa.
De registar, os «extras» oferecidos pelos
profissionais Luís Guilherme, ..Os Dia­
mantes» e o locutor Luís Valeñum.

Novos estabelecimentos na Rua

dos Mosaicos

Nova valor!zaç/Jo 8e registou na se­

mana transacta na Rua Te6fílo Braga,
popularmente conhecida por Rua dos

Mosaicos, com a inauguraç/lo das mo­

delares instalações da Pastelaria Ideal
e Café Portugal. A bonita rua fica as­

s�m a dispor de mais dOÍ8 valiosos trun­

f08, que muito a 'animam e mats a em­

belezam, para fazer face 4 avalallCha

turistica que 8e aproxima.
S. P.

BOlTE

as Inalares atracções nacionais

PA £T
tem exelu.lyo. em todo o A1garye
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que cresce a nossa confiança no futuro
da juventude.
Dia importante este, e Inédito em

Olhão, em que em complemento dum
espectáculo de música educativa há.
muito daqui ausente, gozámos .um es­

pectáculo de arte manual que nos im­

pressionou vJvamente pela.. revelação que

operou. Que este dia sirva para ins­

pirar a gente de Olhão a congregar to­
das as vontades em torno do pensa­
mento comum de trabalhar pelo pro­

gresso da comunidade, para a elevar ao

alto grau a que é legItimo aspirar.

Récita de
na Escola

despedida
de Silves

Foi grandiosa a exposição
de trabalhos da Escola ID­

dustrial e Comercial

Voltou a estar em testa, na segunda­
-feira, a Escola Industrial e Comercial

de Vila Real de Santo Ant6nio, com a

inauguração da exPosiç/Jo. de trabalhos
escolares e uma âemonetração de e4u­
cação fisica, que despertaram o maior
interes8e entre a populaç/lo da Vila
Pombalina.
Ás 17,30 chegou d Escola o presidente

do Município, sr. JoIJo Barroso Gomes

Sanches, que lIQompanhado pelQ director
daquele estal¡elecimento de ensino, er.

dr. José de Campos Coroa, por muitos
convidados e professores, visitou demo­
radamente as eato« e oficínas em que
funcionou a expoSição, recebendo expli­
cações sobre a execuç/lo âoe. diversos
trabalhos. Assistiu depoÍ8 aos números
de glndstica, em que intervieram uma

classe geral com cerca (le 100 alunos,
que ofereceu efeitos de bela espectacu­
losidade, e outra, especial, de eo alunos,
muito certa nos seus movimentos e sal­

tos de plinto, ambas dirigidas pelo pro­

fessor sr. JoIJo Setúbal. Seguiu-se um

animado encontro âe- voleibol, entre

duas equipas de escolares e uma ginca­
na ciclista em que foi posta 4 prova
a pericia dos intervenientes.
A exposiç/Jo manteve-se aberta até

quinta-feira sempre com grande tre­
qu�ncia de público que nào se cansou

de apreciar.as vdrias centenas de tra­
balhos de dwer8Í8simos' géneros, desde
os delicados e oomplexos lavores femi­
ninos à alta precis/lo das peças de ser­

ralharia e ainda os muitos objectos de"

corativos, alguns deles pequenas moro-

1l'l1ha8, tudo denotando um cuidado âe
orIentaçlto e de execuç/lo que Q·ltamente
prestigia a E:¡cola e o seu corpo do­

cente.
t!: pena que com um tão evidente e

magnífico� aproveitamento, ante uma po­

puZaç/lo escolar tão numerosa e dispon­
do-se da mais moderna e melhor insta­
lada escola técnica da nossa Pr9vincia,
nela nao se corporiee a criaç/lo do curso

geral de comércio, cuja falta grande­
mente prejudica centenas de rapazes e

raparigas, que v�m truncada a sua

vocação ou tristemente interrompida
uma carreira sob tao bons au.spfdos
iniciada.

A noite, realizou-se um baile que
decorreu multo animado.

BAGAÇO
Compra-se qualquer

quantidade.
Telefone 6 - Paderne.

Café Veneza
TAVIRA

·TRES·PASSA-SE

Com facilidades de
paeClmento.
Áceitü-se em troca'

proprtcdadc,

Pensão -Mário
QUJAI'U�IA

Inaugurou 20 bons quartos, com
águas correntes e casas de banho.
privativas. Bom serviço de
Telefone 26.

mesa.

HOTEL VASCO DA:GAMA

musica de dança pelo CONJUNTO OROPESA
(privativo do' Hotel)

DI/11 anos
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